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PREFEITURA MUNICIPAL DE
PIÊN ESTADO DO PARÁ NÁ i

Órgão requisitãrite: Secretaria de Planejamento, Obras é Urbanismp
N° requerimento: 19/2022
Data: 25/03/2022

Descrição do objeto a ser comprado/contratado (Especificações técnicas quantidades, taimanhps,
cores, metragem, peso, capacidade, modelo, demais características):

LÒTE 1: Pavimentação de estrada municipaí vicmal em ,CBUQ com área de, 5.321,14 m2,. incluindo osi serviços
prelirriinares, terraplenagerr), base e sub-basé, revestimento, melo-fió e satjeta, serviços de urbanização, sinalização
de trânsito, iluminação pública, drenagem, e ensaios tecnológicos. '

Valor viabilizado: R$ 1.158,637,00 (um milhão 6 cento e cinqu.énta e oito mil e seiscentos e trinta e sete reiais).

■^odos Os serviços devem estar em consonância com os projetos, especificações técnicas é demais! pé^s^ ê
locumentos constantes ao processo.

Descrever a justificativa/motivação (apresentar as razões de interesse público que justilTçam a
compra/contratação pretendida, apontando explicitamente a finalidade pública a ser alcançada com a
licitação);

Esta solicitação visa atender o Projéto n? 73, confórme àutòrizãção e material disponibilizado pelo RARANAcíDÀDE,
em anexo, . ^ :

O Município buscou junto ao PARANACIDADE, recursos para' pavimentação rodoviária rural da. Estrada Municipal
KO-002, desta, forma, objetiva-se o investimento e melhoria da infraestrutura existente, a fim de promover o
desenvolvimento territorial ordenado de nosso município; oportunizando acesso de qualidade a bens e serviços
públicos, bem como, facilitando o deslocamento dos usuários da via, possibilitando condições adequadas de tráfego,
melhorando a mobilidade e circulação dos indivíduos.

j

Compra/Contratação é para atendimento de ordem judicial? ( ) Sim ( X): Não
rrt caso afirmativo descrever qual: j '

Compra/Cpntrataçãp exige splícitaçãP de docümentos/laudos espécíficps? (X) Sirn ( ) Nãp
Em caso afirmativo descrever quais as exigências:

Conforme edital, proposto pelo PARANAaDADÊ (em anexo).

Dotação Orçamentária:
04.0,01.15.451.0006.1008.4.4.90,51.00.00
FONTE 616/_FQNTE 1016

Total viabilizado: R$1.158.637,00
Sistema de Financiamento Municipal SEDU:, R$875.258,2Í
Contrapartida Municipal: R$283'.378,79

Recursos (X) Próprios ( ) Federais (X)EstaduaÍs

Rua Amazonas, 373 - Centro, Piên/PR. CEP 83.860-000. Foiie: (41)'^3632-1136



004

PREFEITURA MUNICIPAL DE

PIÊN ESTADO DO PARANÁ

Locai de entrega/prestação ou
execução d.o seryiçp/obrà:

Horários: Prazo para entrega/prestação pu
éxecuçãp do sèrviço/obra:

Estrada Municipal kQ-0Õ2 Trècbõ 03
(entre estaca 0+0,00 até à estaca final
26-+l0,Õ0) - extensão de 530,00rn.

Não se aplica 180 diâs corridos.

Indicação dó rèsponsávei por recebimento e fisGalização da execução do objeto:

ErigênKeiro Çívil Emerson Gonçalves - GREA 75446/PR

iá licitação êm curso para o objeto pretendido?
Em caso afirmativo informar:

a) NO do processo licitafóriò
b) NO do cohtrâtò/ata dé registro de preços Vigente
ó) Data de vèricimèfito do contrato/ata de registro de preços

(  ) Sim (X]i Não

yijL^

Clktiá^mif José de Andrade
Secretáriô Münjcipa/dè Planéjàrnento, Gbras e Urbanismo

Eitièrspíi Gonçalves
En^nheiro Civil
CKEA 75446/PR,

2. ■

Rua Amazonas, 373 - Centro, Pièn/PR. CEP 83.860-000. Fone; (41) 363-2-1136
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OBRA:

PAVIMENTAÇÃO DA ESTRADA MUNICIPAL KO-002

TRECHO 03 ̂  POÇO FRIO, PIÊN-PR

OBJETO: PAVIMENTAÇÃO DA^ESTR^A|MU^CIPAL KO-002 - TRECHO 03 - P0(;0
FRIO,^PJÊ|ÍPR^' cd^íssbjOOm I^6L®|I3,Ç^j AS ETAPAS: SERVIÇiDS
^PffiLlgSkgEST TEá&£KÍÃ(jEty^^%lüB-B^SE; REVESTIMENTO

..^(Cbuq)J[,i^eiOjFIoj^x;sãr;e^

V\c^V

TODOSlÕS^^Sk ' DEVEM SER EXEÇUrADOS DE ACORDO COM AS

^^0ESP^ÇIFICAÇÕES QUE SEGUEM E EM CONF©RMIDADEÇ0]\4 AS NORNU^S
V L#? TÉCNICAS PERTINENTES. ■ '
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PREVISTO: • R$ 1.158.637,00
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1. APRESENTAÇÃO

ADA ENGENHARIA E COSNTRUÇÃO LTDA, entrega nesta oportunidade o pre lente

Projéto de Pavimentação Rodoviária Rural para a Prefeitura Municipal de Plên, conforme

segue:
I

Estrada Municipal KO — 002 Trecho 03 que se encontra localizada no Bairro do Poço
Frio do Município de Plên/PR. ;

I

Os trechos projetados das ruas possuem eixo geométrico com extensão total de 530.00

m.

O trabalho em questão apresenta como escopo os seguintes Estudos e Projetos:
i

•  Estudo Topográfico;

•  Estudo Hidrológico; ,

•  Estudo Geotécnico;

•  Estudo de Tráfego;
!

•  Projeto Topográfico;

•  Projeto Terraplenagem;

•  Projeto Geométrico; ;

•  Projeto de Pavimentação; 1

•  Projeto de Drenagem Pluvial; i

•  Projeto de Obras Complementares (Calçada)

•  Projeto de Sinalização;

O Projeto Básico de Pavimentação Urbana possui um único volume distribuído da j

seguinte maneira: 1

•  Relatório do Projeto; '

•  Projeto Básico;

•  Esquema Construtivo.

r/
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1.1 Tipo de Pavimento

•  Concreto Asfáltico usinado a Quente;

•  Inclinação Transversal 2 %;

1.2 Drenagem

•  Tubos em Concreto Simples e Armados;

•  Caixas de Ligação;

•  Caixas de Captação;

•  Sarjeta Triangular de Concreto;

•  Transposição de Segmento;

1.3 Obras Complementares

•  Meio-Fio;

•  Concreto Asfáltico usinado a Quente;

•  Passeios Grama;

1.4 Sinalização

•  Sinalização Horizontal faixa nos bordos, centro da pista e travessias de

pedestre;

•  Sinalização Vertical "Placas";

ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TRECHO 03

!  Coordenada

í! íiJTMl.
TRECHO INICIAL (COORDENADAS) . Coordenadas (l/TM) TRECHO FINAL (COORDENADAS

PRÓXIMO A ENTRADA DA PEDREIRA

ESTACA OPP

£«656098.1339 POR SUA E)CrENSÃO DE 1.000,00 METROS

ESTACA 50+0,00

E=655608.9095ESTRADA MUNiaPAL- KO 002 TRECHO 03
530,00

N=7111669.1233 N=7111475.893

TOTAL 530.00
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2. PLANTA DE SITUAÇÃO
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3. MAPA DE LOCALIZAÇÃO

ESTRADA MUNICIPAL - KO 002 TRECHO 03
PAVIMENTAÇÃO EM CONCRETO

Legenda'

& ESTWOAMUNÜCPALK0-002TRE

♦ ESTR^OAMUNI1CPALKO-002TRE
# Perimeíro Urbano Pien Centro

:ho 03

:H0 03 POÇO FRIO
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PR-201

/ÍmO
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4. ESTUDO TOPOGRÁFICO

3

Os estudos topográficos necessários à execução do projeto consistem em

levantamentos planialtimétrico cadastral e georreferenciado, visando fornece a base
I

cartográfica do projeto, pelos quais se caracterizam fielmente o terreno e asxondições locais,
1

alvo do estudo, pela ótica planialtimétrica. !

Os serviços topográficos executados foram constituídos de três fases':

i  '
l

•  Implantação de marcos de apoio básicos georreferenciado; i

•  Levantamento planialtimétrico georreferenciado dos pontos característicos e

cadastrais com auxílio de GNSS RTK. i
(

•  Processamento dos dados de campo, em escritório, através de software específico

para topografia e projetos viários, Bentiey Topograph. i
i

i

O levantamento foi elaborado com equipamento tipo GNSS RTK AlO, da Hi Target.
I
I  '

Os estudos topográficos foram iniciados com a implantação de marcos com placa com

um ponto de referência, definidos pela prefeitura Municipal de Colombo, estrategicamente

localizados, dando seqüência com o levantamento de todos os pontos de interesse,

objetivando o melhor reconhecimento possível do terreno e das condições lotais.
I

{

Segue abaixo as fotos dos marcos de apoio implantados, as coordenadas e elevação

estão no projeto de Topografia.

74
inO
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Marco implantada próximo a cerca, em projeto estaca 21+11,20 Lado Direito

, da düd!'! OJrdi");' d

dJ 650709 7

f]c7pR': 11x0-0®, Piâii

cl-0 d0Ol(D|-raO:47r,O)i
77JJi50S5:v^"#|

Pstrada Miinibipal HO-QOObPife

■ m I

Marco implantado no poste, em projeto estaca 11+10,95 lado esquerdo
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Os dados obtidos em campo foram processados em softwares específicos, indicando a

precisão obtida em cada um dos levantamentos topográficos.

Entre estes marcos foi realizada uma poligonal enquadrada. O enquadramento
I

permitiu verificar a precisão planimétrica e altimétricas do levantamento, tendo ijiclo

alcançada precisão superior à exigida pela norma NBR 13133 execuções de levantamento

topográfico. I

As coordenadas geográficas obtidas neste processamento, foram transformadas|em

coordenadas de origem UTM, a partir do datum oficial brasileiro (SIRGAS-2000), para perrfiitir

a locação de qualquer ponto do projeto, de maneira rápida, durante a construção, nestes

marcos foi atribuído um sistema de coordenadas local — LTM, onde não serão necessárias

correções de ângulos e distâncias do sistema UTM.

O Estudo Topográfico teve como objetivo, a elaboração da base cartográfica necessária

ao desenvolvimento dos projetos. Compreenderam basicamente de duas etapas distintas:

'  I

4.1 Restituição Aerofotogramétrica

Esta fase compreendeu a materialização do traçado estudado em campo, abrangendo

osa locação dos eixos das vias e o respectivo nivelamento direto e contra, bem como

levantamentos planialtimétricos cadastrais em locais específicos de Obras de Arte Corrent(!S.

Foram levantadas características do terreno (planimetria e altimetria) através de !

irradiações necessárias à sua total configuração. Nestes levantamentos foram cadastradas as

seguintes informações: cercas, edificações, entradas residenciais e comerciais, córregos,

valetas, taludes, caixas, bordo de pistas, postes, pontos de ônibus, canaletas, orelhão,

sinalizações, tubulações e pontos notáveis para garantir a correta representação do relevo,

concluída assim etapa de campo.

4.2 Levantamento de Campo

Pelos mapas fornecidos, verificou-se que foram levantadas características do terreno

(planimetria e altimetria) através de irradiações necessárias à sua total configuração. Nestes

levantamentos foram cadastradas as seguintes informações: cercas, edificações, entradáis

residenciais e comerciais, córregos, valetas, taludes, caixas, bordo de pistas, postes, pontos de

ônibus, canaletas, orelhão, sinalizações, tubulações e pontos notáveis para garantir a corretia

representação do relevo, concluída assim etapa de campo.

/líMÚ
T/i"
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5. ESTUDO HIOROLÓGICO

O estudo hídrológico elaborado ao longo da bacia em estudo, foli desenvolvido com

objetivo de definir as vazões de dimensionamento. Como método de cálculo utilizou o Método

Racional, onde a vazão máxima é estimada com base na precipitação. Os princípios básicos

desta metodologia são os seguintes:

a) considera a duração da precipitação intensa de projeto igual ao tempo de

CO ncént ração;

b) adota um coeficiente único de perdas, denominando C, estimado com basa nas

características da bacia;

c) não avalia o volume da cheia e a distribuição temporal das vazões.

I

Sendo a área da bacia hidrográfica em estudo menor que 5km^ poderá der ser adotado
I

o Método Racional.

O Método Racional consiste da seguinte fórmula:

Q=(CxlxA)/0,3e

Onde: Q = vazão em l/s;

C = coeficiente de escoamento superficial (adimensional);

i = intensidade da chuva em mm/h;

A = área de contribuição em ha;

0,36 é a conversão de mm/h para l/sxha.

5.1 Coeficiente de Escoamento Superficial - C

Os coeficientes de escoamento superficial recomendados para projetos de drenagem

pluvial urbana obedecem aos valores de 0,30 a 1,00 para superfícies permeávei:áveis e /J
/hxo
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I

impermeáveis respectivamente. Como ocorrem áreas mistas, tomamos a média aritinética

destes valores, ou seja, C = 0,65. \
I

I

5.2 Intensidade da Chuva

Calcula-se a intensidade da chuva, através da fórmula de chuvas intensas de Curitiba,

que corresponde à região mais próxima da bacia hidrográfica em estudo para a qual existem

dados. A equação é a seguinte: !

j
i

;  1 = (3.221,07xTR°'"«)/(td+26)

Onde: i = intensidade de precipitação máxima média (mm/h);

td = tempo de duração da chuva ( min);

Tr = tempo de recorrência (anos).

5.3 Tempo de duração da chuva
I

No Método Racional o tempo de duração da chuva é considerado igual ao tempo de

concentração da bacia. Para o estudo de seções de fundos de vale (travessias) o tempo de

concentração é expresso pela seguinte fórmula: ,

tc = 57x(LVH)°'3^5

1

Onde: i

tc = tempo de concentração (min);
'  i

L = comprimento do talvegue principal (km);

H = desnível do talvegue principal (m);

ry 10



Já para o dimensionamento de tubulações (galerias de águas pluviais em geral), o tem

concentração é obtido através da seguinte fórmula:

)o de

tc = ti + tp

Onde:

0118

tc = tempo de concentração (min); i
I

ti = tempo de escoamento superficial ("iniet-time") (min);

tp = tempo de percurso dentro da galeria (min);

Para o cálculo de galerias de águas pluviais o tempo de concentração é compreendido

entre 5 e 20 minutos. Para este projeto foi adotado igual a 12 minutos.

5.4 Tempo de Recorrência

O Tempo de Recorrência utilizado para o dimensionamento tubulaçãò e/ou traves

neste projeto, será de 5 anos.

>ÍBS^

5.5 Área de Contribuição
I

A área de contribuição foi calculada com base no levantamento aerofotogramétirico

pelo método de divisão em áreas conforme as curvas de nível das bacias.

Capacidade de Vazão

A capacidade de vazão da tubulação e/ou travessias foi calculada através da fórmula

de Manning: i

Q= (l/n)xRh^^^x l^^xÀ
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Onde:

Q = vazão (mVs);

n = coeficiente de Manning;

Rh = raio hidráulico (m);

i = deciividade do tubo (m/m);

A = área molhada (m^);

Coeficiente de Manning - n

O valor do coeficiente "n" de Manning leva em conta a natureza das paredes, sendo

que para tubos de concreto o valor de "n" é igual a 0,015.

Ralo Hidráulico e Área Molhada

O Raio Hidráulico é obtido através da seguinte formula:

Rh = A/p

Onde: Rh = raio hidráulico (m);

A = área molhada (m^);

P = perímetro molhado.

Deciividade

A deciividade do tubo á calculada com base nas informações topográficas dos terrenos,

ou seja, nas cotas e extensões dos trechos estudados.

Velocidade

O cálculo da velocidade na seção é calculado considerando-se escoamento a seção

plena, ou seja, toda ela sendo usada para o escoamento. !

J~/l2
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A numeração dos trechos foi realizada de montante para jusante, compreendendo

toda bacia. Os trechos que fazem parte desta etapa encontram-se ilustrados nas pranchas

apresentadas em anexo.

Resultados

Seguem nas próximas páginas planilhas de cálculo por trecho.
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6. ESTUDO GEOTÉCNICO

O Estudo Geotécnico objetivou o detalhamento das condições do subleito, visando à

caracterização qualitativa e quantitativa das condicionantes e problemas geotécnicos

existentes, para fins de dimensionamento do pavimento. Para o estudo geotécnico do

presente trecho, foi prevista coleta de amostra para ensaios laboratoriais de caracterização e

compactação com determinação do ISC.

i

Todo os pontos aonde foram feitos os furos para elaboração da sondagem a trado fora m

passados para a Prefeitura Municipal de Piên.

6.1 Estudos do Subleito |

As amostras coletadas foram processadas no laboratório, tendo sido executados ensaips

de granulometria por peneiramento, limite de liquidez, limite de plasticidade, compactação,

expansão e I.S.C.

Na seqüência são apresentadas as planilhas com os cálculos e os relatórios de ensaio de:
I

a) Análise granulomátrica simples;

b) Curva granulomátrica;

c) Limite de Plasticidade e Liquidez;

d) Ensaio de compactação;

e) Ensaio de expansibilidade;

f) Ensaio de iSC.

i71i:l5
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ESTUDO GEOTÉCNICO

QUADRO RESUMO DE ENSAIOS

SERVIÇO; ESTUDO GEOTÉCNICO

CLIENTE; PREF.MÜNIC;DE PIÉN - PR

LOCAL- ESTRADA MÜNIPAL KO-002

LABORATORISTA: HERCULANO LEOCADÍCi DE LARA

DATA: 09/11/2021

1  FURON"; ST-01 ST-02 ST-03 1

RUA

ESTRADA

MUNIPAL KO-

002 TRECHO03

ESTRADA

MUNIPAL KO-

002 TRECH003

ESTRADA

MUNIPAL KO-

002TRECH003

PROFUNDIDADE (m) 0,20 a 1,50 0,50 a 1,50 0,10 a 1,50

MATERIAL

SILTE ARGILOSO

MARROM

AMARELADO

SILTl MARROM

AVERMELHADO

SILTE ARGILOSO

MARROM

AMARELADO

GRANÜLOMETRIA % PASSAN OD ANPENEIRA

2" 100,0 100,0 100,0
1 1/2" 100,0 100,0 100,0

r 100,0 100,0 100,0
314" 100,0 100,0 100,0
3/8" 100,0 100,0 100,0

n®4 97,5 98,7 98,0 1
nMO 95,7 96,3 95,6
nMO 92,9 93,5 92,1 !

n® 200 89,0 90,4 88,5 j
Pedregulho (%) 2.5 0.9 2,0
Areia Grossa (%) 1.8 2,4 2,4 1
Areia Média (%) 2,6 3.0 3.5
Areia Rna (%) 3.9 3.1 3,6 1
Pass. N®200 (%) 89,0 90,4 88,5
LL (%) 42,4 41.7 42,7
L.P (%) 34,2 32,5 33,9

IP (%) 8,2 9,2 8,8 1
Índice de grupo 10 11 11 1

Classificação T.R.B A-5 A-5 A-5 1
DENSIDADE MÁXIM/ESTUDO GEOTÉCNICO 1,561 1,556 1,542
UMIDADE ÓTIMA {%) 26,6 26,9 27,3 ;

EXPANSÃO (%) 1,9 1.7 1,8
iSC (%) 7.2 6.6 6.2
UMIDADE NATURAL {%) 28,3 28,0 27,2 1
ENERGIA DE COMPACTAÇÃO Normal Normal Normal
ENSAIO Completo Completo Completo

í
r7
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Vias

de

6.2 Conclusões

Ao todo foram coletadas 3 amostras, e para chegar-se num CBR de projeto para as
I  ■

em questão, utilizou-se as recomendações e formulas do Método |de Projetos
i

Pavimentação Flexível, do IPR/DNIT. i

De acordo com citada norma temos a seguinte formula: i

CBRp — CBRfug^iQ 1,29 x ̂ — |

Onde, i
1

S = Desvio Padrão
1

n = número de amostras
I

CBRp= CBR de projeto ' ■

A exceção é feita nas ruas de pouca extensão, onde é feito apenas um ensaio, que p
i

tanto o resultado é o CBR de projeto. j

Seguindo o procedimento descrito acima obteve-se o seguinte CBR dei Projeto para' as

vias em questão: !

3ra

i  ;

PAVIMENTAÇÃO URBANA
PIÊN

Pi^èfieiturade

élÊN
Item Logradouro CBR 1 CBR 2 CBR 3

1 ESTRADA MUNICIPAL - KG 002 TRECHO 03 7,2 5,6 6,2 6,0

r/i9
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7. ESTUDO DE TRÁFEGO

Os pavimentos são dimensionados para um período de tempo "P" em anos,

considerando o tráfego inicial e previsão do tráfego final. O tráfego vai aumentando com o

passar do tempo e para isto é previsto um crescimento de tráfego, que pode ser em

progressão aritmética ou geométrica.

Para o projeto em questão foi adotado um período de projeto de 10 anos e uma taxa de
!

crescimento linear de 2%. !

I

7.1 VMD - Volume Médio Diário

Para o estudo de tráfego em questão foi adotado como parâmetro uma estimativa de

volume de veículos que passa pela rua.

Em visita ao local de implantação e observação do trânsito gerou-se uma planilha de

contagem de tráfego.

Segue abaixo dados dos veículos de projeto:

1-1

III-z

1-1

1-2

1-3

1-6

1-10

1-18

1-41

®  ®i

c®  ®l

I® ̂

i@ ̂ D"

1®^—ocr

nI®®®® oo

® o DO"

® DD ÜOO

'®^ DO O DD

I  I

I  I

I  I

I  I

I

ijai

nrif

Tabela 7.1 - Veículos adotados para fins de projeto.
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Segue abaixo a tabela de cálculo do número N.

CALCULO DO NUMERO N - SOLICITAÇÕES DO EIXO PADRÃO

Local [estrada MUNICIPAL -KO 002 TRECHO 03 ] Cidade jpllN

Trecho
Entre a Fabriga Glass House (final do asfalto Existente) por sua Extensão

Horizonte de Projeto

de 530 metros.
(SEGUIMENTO CENTRO) Taxa de Crescimento

EQUIVALÊNCIA DE CARGA

Classe /

Tipo
Eixo 1 (t) Eixo 2 (t) Eixo 3 (t) Eixo 4 (t) Eixo 5 (t)

VDMi

(veic/dia)
%

Fator de

Equivalãnc

ia(f)

USACE

Equivalênc

ia de

Operações

USACE

Numero

de Eixos

Fator de

Eixoj
(Considera

ndo 1
USACE)

p/u 2 2
538

79,00% 0,007 0,005 , 2
1

1,580
1

III-l 6 e 2 0,29% 0,556 0,002 2 0,006
III-2 5 10 30 4,41% 3,567 0,157 , 2 0,088
1-1 6 e 9 1,32% 0,556 0,007 2 0,026;
1-2 6 10 31 4,55% 3,567 0,162 2 0,09li
1-3 6 17 39 5,73% 8,827 0,505 2 0,115|
1-4 6 13,5 0,00% 2,693 0,000 2 0,000',
1-5 6 13,5 0,00% 2,693 0,000 2 0,000|
1-6 12 17 4 0,59% 18,837 0,111 2 0,012|
1-7 12 13,5 0,00% 12,703 0,000 2 o,ooo|
1-8 12 13,5 0,00% 12,703 0,000 2 0,0001
1-9 6 10 10 0,00% 6,857 0,000 3 0,0001
1-10 6 10 17 2 0,29% 12,116 0,036 3 0,009
1-11 6 10 10 10 0,00% 10,146 0,000 4 0,0001
1-12 6 10 25,5 0,00% 12,867 0,000 3 0,0001
1-13 6 10 10 17 0,00% 15,406 0,000 4 0,0001
1-19 6 13,5 25,5 0,00% 31,069 0,000 3 0,000 1
1-33 12 17 17 0,00% 27,386 0,000 3 0,000 1
1-43 6 13,5 10 10 11 1,62% 9,272 0,150 4 0,065 1
1-44 6 13,5 10 17 0,00% 14,531 0,000 4 0,000 1
1-45 6 13,5 17 17 0,00% 19,790 0,000 4 0,000 i
1-53 6 17 10 10 10 15 2,20% 18,695 0,412 ■  5 0,110 1
1-55 6 13,5 17 10 10 0,00% 17,820 0,000 5 0,000 i
11-18 6 17 17 25,5 0,00% 26,675 0,000 4 0,000 1
TOTAL 681 1,547 2,101 1

RESULTADOS

jVDMi

O)
00

veic/dia | [Fator Climático • FR 1  1,000 1

jVDM f 1  831 veic/dia { [Fator de Carga-FC 1  1.547 1

jVDM m 1  756 veic/dia | [Fator de Eixo-FE 1  2,101 I

NUMERO DE SOLICITAÇÕES DO EIXO PADRÃO

N= 8,97Et06

(obtido pelo método da USACE)

J~7 21
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8. PROJETO GEOMÉTRICO

o Projeto Geométrico teve como objetivo a definição das características planimétricas

e altimétricas da via, a fim de que apresente as condições adequadas de segurança e conforto

para seus usuários. i
i  I

i  I

O estudo do traçado previu a correção mínima do leito existente dai rua, permitir

maior mobilidade e rapidez no transporte local. i

!
8.1 Definição do Traçado

O estudo e definição do traçado foi feita com auxílio de levantamento topográfico 3 em

seguida submetidos a análise da Prefeitura Municipal de Piên, após aprovação de ambis as
partes se passou ao desenvolvimento do Projeto Geométrico propriamente dito, que também

servirá de base para o desenvolvimento dos projetos de terraplenagern, pavimentação,

drenagem, obras complementares e sinalização.
1

8.2 Planimetria

A planimetria foi realizado de forma a utilizar-se da maneira adequada a plataforma e

os alinhamentos prediais existente, com os dados obtidos da topografia fòram geradas as
i

plantas, nas plantas foram definidos os traçados com a determinação do eixo de locação e a

implantação do estaqueamento de 20 em 20 metros, além dos pontos notáveis início e final

de curvas e dos pontos de interseção horizontal.
i
;  I

Na Estrada Municipal KO — 002 Trecho 03 foi previsto em projeto manter as pistas de

rolamento no traçado existente, devido aos desníveis dos lotes, e por ser uma via íngreine,
foram considerados basicamente o aspecto funcional da via e por ser um traçado| já
consolidado e a minimização dos custos de implantação. '

i

O projeto prevê a construção de pistas de rolamento com largura indicado em planta de

9,00 metros, com plataforma com duas faixas de 4,50 metros em seção detalhado, com
'  i Mcalçada de 1,50 metros em ambos os lados da via isso ocorrerá entre a estaca Ópp até à estaca

4+0,0, no restante do trecho a pista de rolamento passa a ser compartilhadJ com a calçaldJ
em mesmo nível e estacionamento, sendo na sua largura total de 10,00 metros, cojm^
plataforma com duas faixas de 3,50 metros e ciclofaixa de 1,50 metros lado esquerdo, e unia

faixa de estacionamento de 1,50 metro lado direito, na sua borda será implantada sarjeta de

iZi
7
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concreto tipo 4 na passagem do carro em frente à residência transposiçãoide segmentei com

tudo concreto 0 30,0 cm coberto com concreto. 1 ;
1

j

Nos cruzamentos entre as ruas, os raios de concordâncias adotados para o futuro

passeio de 8,00 m, ou quando diferente deste, conforme indicado na planta.

A declividade transversal da pista e de 2%, do centro para as bordas, j
I  I
i  '

8.3 Faixa de Domínio I

Por estar inserida numa região rural, a faixa de domínio, de forma gêral, é o limite dos

muros ou cercas das roças. ;

I  '

8.4 Altimetria I
j

Para a altimetria aplicada procurou-se que o nível do greide projetado estivesse o rriais

próximo o possível do terreno natural das residências dos cruzamentos com,as demais viiis.
I

Desta forma definiram-se as rampas e concordâncias verticais do greide de
i

pavimentação, esse greide forneceu subsídios ao desenvolvimento do projeto de

terraplenagem. I

8.5 Apresentação nas pranchas |

Em plantas estão representados, na escala 1:500: !

•  Eixo do projeto estaqueamento de 20,00 em 20,00 metros; '
i

•  A Estrada Municipal - KO 002 trecho 03 inicia da estaca Opp até à estiica

26+10,00 entre a final do asfalto existente (Empresa de vidro| "Glass Hous

por sua extensão de 530,00 metros. '
i

Plataforma contendo largura das pistas e da área destinado aos passeios;

Elementos cadastrado como: alinhamento predial, arvores, plostes, poço

inspeção, etc.

2")

de

No perfil Longitudinal em escala vertical 1:50 e horizontal 1:500 estão apresentados;
'  i
1  '

•  O terreno Natural; i
i  t

•  O greide de Pavimentação; !

•  Inclinação e distância; ,

•  Comprimento das projeções horizontal das curvas de concordância verticalical; /j
JhnO

L



•  Cotas PCV, PIV e PTV, elevação de cada curva vertical;

•  Estaqueamento.

031

8.6 Características da Via |

Na definição das características da via foi considerado:

- Tratados como via local de media velocidade (40 km/h). Nesses trechos as

características geométricas de projeto foram condicionadas às condições atuais, objetivando

a mínima interferência com as propriedades confinantes. !
i

Para o dimensionamento da largura de pistas e raio mínimo de curvas, foram utilizajdcs
os conteúdos de normas vigentes, adotados da lei Complementar N? 018/2015, dos órgãos

oficiais gestores de sistemas viários do Município de Piên, considerando também a circulação

de veículos pesados, como ônibus e Caminhões.

IIímO
J72;rnj
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9. PROJETO DE TERRAPLENAGEM

O Projeto de Terraplenagem foi desenvolvido a partir de informaçõeS| fornecidas p^los

seguintes projetos e estudos: ;

•  Estudo Topográfico: determinação do greide de terraplenagern.

•  Estudo Geotécnico: determinação da capacidade estrutural do solo. j
]

•  Projeto Geométrico: fixou os elementos geométricos básicos.' i
i  I

•  Projeto de Pavimentação: determinou as camadas e espessura da estrutura do

pavimento asfáltico flexível.

Constituindo-se de: cálculo e cubação do movimento de solo, análise de viabilidade do

material e detalhes das seções transversais tipo, devendo sempre se observar as conclusões

geotécnicas constantes neste volume.

I

9.3 - Serviços Preliminares

Compreendem os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza. Deverão ser

executados em conformidade com a especificação DER/PR ES-T 01/18. i
I

9.2 - Cortes |

Deverão ser executados de acordo com a especificação DER/PR ES-T 02/18. Será
i  I

executada a escavação dos materiais constituintes do terreno natural, solos de elevada

expansão e baixa capacidade de suporte.
j

Sempre que houver necessidade de escavação, como no caso de solos de elevada

expansão e baixa capacidade de suporte, será precedido de execução dos serviços de ide

limpeza nos locais indicados, previamente, pela fiscalização. Os serviços de cortei e

regularização do corpo estradai existente serão realizados com o emprego de, equipamentas

de corte tipo escavadeiras hidráulicas, tratores de esteira, moto niveladoras e caminhões para

o transbordo de materiais. i ;

I  i
:  j

Todo material gerado na escavação, exceto os que venham a ser utilizadjos em aterro,!
será destinado para local previamente definido pela fiscalização da Prefeitura Municipal, paira

posterior a utilização. |

7 25
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I

9.1 Taludes
I

Nos locais aonde houver necessidade de taludamento para a acomodação da plataforma

de terraplenagem, as inclinações adotadas deverão seguir;
I

Cortes (H : V) = 1,0 :1 rocha maciça 1,0 : 5 '

Aterros (H: V) = 1,5 :1

9.3 - Aterro

Serão executados de acordo com a especificação DER/PR ES-T 06/18. O aterro devisrá

ser executado em camadas sucessivas, que permitam o seu umedecimento e compactação,

sendo que a espessura da camada não deverá ser maior que 30cm. j
I

i
9.4 - Cálculo dos Volumes j

Definidas as características geométricas dos segmentos, das seções tipos, são geradas

as superfícies de projeto e seções transversais com áreas de cortes e aterros calculadas.

Pelo produto da soma das áreas acumuladas de seções contíguas e a semi distância

entre as mesmas, foram obtidos os volumes de corte e aterro, segue nas pranchas do projeto

de terraplenagem os cálculos.

J7ü"~L
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10. PROJETO DE DRENAGEM PLUVIAL

I

O desenvolvimento do Projeto de Drenagem contempla soluções e dispositivos

dimensionados para condução e descarga orientada das águas superficiais, de forma a se

adequar às características de ocupação dos espaços lindeiros.

Estas obras de Drenagem e Obras de Arte Correntes deverão ser executadas

concomitantemente com as obras de terraplenagem e pavimentação, com o

acompanhamento da fiscalização da obra. i

Os posicionamentos dos dispositivos utilizados foram definidos em planta, contenjdo os

comprimentos, diâmetro e declividade das mesmas, assim como Poços de Visita (PV), Caixas

de Ligação (CL), Caixa de Captação, e todos os locais de saída d'água para o terreno natural

terão caixas de amortecimento/Dissipadores de Energia (DE) Ala de BSTC.

Foi verificado a necessidade de implantação destas caixas de captação em todo os locais

onde ocorre o acúmulo de água, as caixas foram posicionadas em ambos os lados das l uas,

nas partes mais baixas das quadras, a montante das esquinas e, em situações intermediárias

com a finalidade de se evitar o escoamento superficial em longas extensões da rua '
I

Foi previsto no projeto entre a estaca 4+7,95 até à estaca 26+10,00 a utilização da

sarjeta triangular de concreto tipo 4 em ambos os lados da via, para o escoamento das águas
i

pluviais até os pontos de desagua, nas entradas de residência que há passagem de ciirro
!

previmos transposição de segmento com tudo de 0 30,0 cm com cobertura sobre o tubo Çom

concreto Fck 11 Mpa, o serviço deverá ser executado conforme a especificações de ser\'iço

DER/PR ES-D 02/18. ;

As caixas de captação serão em bloco de concreto, com captação através de grelha

posicionada na borda do meio-fio, entre a estaca Opp até a estaca 4+9,75 metros. Porem a

tubulação com 0 mencionado em planta, seguira pela faixa que servira com estacionamento,
I

até o ponto de desague estaca 17+ 15,07 metros, neste trecho haverá também STC Tipojo4
com caixa coletora de sarjeta em ponto estratégico, desaguando na tubulação que vai passar

em baixo das mesmas.

1

As Caixas de Ligação serão em bloco de concreto.
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,A Caixa coletora de sarjeta (CCS) será em concreto armado Fck 20 Mpa e grelhíi de

ferro, posicionado junto a sarjeta "STC 04", a água captada desagua no lado oposto que l;em

a função desaguar na tubulação projetada, diminuindo o volume de água na sarjeta.

O reaterro das travessias e dos tubos armados que ficarem dentro dá pista, será feito
'  i

com material preenchimento rebaixo com rachão sem britagem, já os tubos que ficariem

posicionados na lateral da pista poderá ser feito o reaterro com o próprio material escavádo

da vala, foi uma solicitação da Prefeitura Municipal de Piên.

!

As valas para execução da sarjeta triangular de concreto tipo 04, foi previsto na seção

de terraplenagem de cada estaca, assim com seu material de aterro, o serviço deverá |:er
executado conforme a especificações de serviço DER/PR ES-D 01/18. i

Entre a estaca OPP até à estaca 5+2,00 está previsto em projeto a remoção do tubo de

0 40,0 m que está localizado do lado esquerdo da pista, hoje a mesma esta assoreada, e

desagua na borda da rua, causando erosão na mesma, parte da mesma esta nojcentro da pista
I

e não e armada, oque pode ser problemática, devido ao trafego da rua, em analise in loco e

concordância da equipe técnica da prefeitura, optou-se em remover, e reaproyeitarem outra

via de menor movimento, e que possa ficar no passeio.

A tubulação existente de 0 60 próximos à estaca 15, estará sendo reaproveitado em

projeto, a mesma e armada e encontra se em boas condições, a mesma situação ocorrerá

próximo à estaca 18 á 17, tubo de 0 1.00 metros, em projeto foi acrescido mais 3,00 metrc s

e dissipador e ala para garantir um bom escoamento na travessia existente.

i

10.1 Dispositivos de Drenagem Urbana

Utilizou-se dispositivos de drenagem urbana contidas no álbum de prójetos tipo do

DER/PR. Os posicionamentos dos dispositivos utilizados foram definidos em planta, contendi
os comprimentos, diâmetro e declividade das mesmas. '

As canalizações das travessias entre as caixas de captação terão um diâmetro de 0,40m

e declividade mínima de 1.5%. conforme mostrado em planta. '
1  1

I  i10.2 Lançamento da Drenagem | i

O lançamento da rede de drenagem será executado a partir de estudosipreliminares'
efetuados, buscando-se as soluções que conduzam os fluxos principais com menor distância

'i
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até as galerias de mesmo diâmetro existentes ou até a descarga final dissipador de enérgia

com ala de BSTC. i

I

O lançamento das vazões drenadas pelo sistema será desaguado em rios, i não

causando impactos maiores aos corpos receptores ou valas existentes no ponto baixoique

conduziram para área de rios.

Não e permitido o desague em plantação ou roça.

10.3 Determinação das Áreas das Bacias
I

Para os levantamentos das bacias foi feita a partir dos mapas cartográficos fornecido
i

pela Prefeitura Municipal, as áreas das bacias foram obtidas diretamente das cartas 1:10.000

existentes a partir das análises das curvas de nível, determinação dos espigões e posição dos

fundos das vale.

Desta forma as áreas das bacias foram planimetradas e passadas para a coluna

correspondente da planilha da cálculos das vazões. j

I
I

I
I

Nas ruas projetadas em toda extensão tem rede municipal de água, durante o períoclo

da execução da obra caso venha ter ocorrência ou problemas com a tubulação o ônus cia
j

relocação ou conserto da mesma será executado pela SANEPAR, fica a cargo da empreiteira

responsável pela execução da obra a comunicação de danos na rede, a estes órgãos, par^a
proceder o conserto da mesma. 1

I
I

Na hora da execução da drenagem caso tenha interferência a rede de drenagem com a
I

de águas, sugerimos consultar a fiscalização da obra para prever o deslocamento da drenagerri

para o centro da pista, caso ocorra os mesmos deverá ser armado.

10.4 Obras de Arte Correntes

Foram utilizados bueiros tubulares com diâmetros comerciais de 0,40m e 0,60m.

10.5 Memorial de Cálculo de Escavação de Drenagem

Seguem nas próximas páginas planilhas de cálculo por trecho.

I
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MEMORIAL DE CALCULO DE ESCAVAÇÃO E SERVIÇOS DE DRENAGEM

ESTRADA MUNICIPAL KO 002 TRECHO 03

GALERIA

Trecho
Diâmetro

(cm)

Ext. Tubo

Simples (m)

Ext. Tubo

Arm (m)

Larg. Vala

(m)
hl(m) h2 (m) h media (m)

Escavação

(m')
Reaterro (m']

Reat. Rachão

(m'J

Escor. de Vala

Ponta!ete(m')
CL01-CL02 40 15,00 0,80 1,20 1,20 1,20 14,40 11,69 0,00
CL02-CL03 40 36,00 0,80 1,20 1,20 1,20 34,56 28,05 0,00
CL03-CL04 40 35,00 0,80 1,20 1,60 1,40 39,20 32,87 0,00
CL04-CL05 40 40,00 0,80 1,60 1,40 1,50 48,00 0,00 40,75
CL05-CL06 40 40,00 0,80 1,40 1,20 1,30 41,60 0,00 34,36
CL06-CCS 07 40 50,00 0,80 2,50 1,20 1,85 74,00 0,00 64,95
CCS 07-CL08 60 50,00 1,00 2,05 1,20 1,63 81,25 0,00 60,89
CL 08-CCS 09 60 50,00 1,00 1,20 1,20 1,20 60,00 0,00 39,64
CCS 09-CCS 10 60 33,00 1,00 1,20 1,60 1,40 46,20 32,76 0,00
CCC10-ALA 60 15,00 1,00 2,00 0,00 1,00 15,00 8,89 0,00
CCS 11-CCS 07 40 16,00 0,80 1,00 1,20 1,10 14,08 0,00 11,18
CCS 17-CL18 40 44,00 0,80 1,20 1,20 1,20 42,24 0,00 34,28
CL 18-CCS 14 40 44,00 0,80 1,20 1,20 1,20 42,24 0,00 34,28
CCS 16-CCS 17 40 12,00 0,80 1,00 1,20 1,10 10,56 0,00 8,39
SUBTOTAL 480,00 563,33 114,25 328,74 0,00

LIGAÇÃO COLETORA-GALERIA

Especificação
Diâmetro

(cm)
Qtde

Ext. Tubo

Simples (m)

Ext. Tubo

Arm (m)

Interf.

CCxTrav. (m)
Larg. (m) h media (m)

Escavação

(m')
Reaterro (m^)

Reat. Rachão

ím')
Extensão 9m 40 3 1,00 9,00 1,40 0,80 1,00 20,64 1,86 14,11
Extensão lOm 40 1 10,00 0,80 1,00 8,00 0,00 6,19
Extensão 3m 100 1 3,00 1,60 1,00 4,80 1,41 0,00
SUBTOTAL 37,00 33,44 3,26 20,30

CAIXAS

Especificação Qtde Comp. (m) Larg. (m) h media (m)
Escavação

(m')
Caixa (m') Reaterro (m')

Reat. Rachão

(m')
Caixa Coletora 6 1,30 1,00 1,00 7,80 3,46 4,34
Cx. Coletora de Sargeta 10 1,60 1,60 1,20 30,72 12,24 18,48
Caixas de Ligação 040 7 1,60 1,60 1,20 21,50 8,57 12,94
Caixas de Ligação 060 1 1,60 1,60 1,20 3,07 1,86 1,21
SUBTOTAL

63,10 32,63 4,34

REMOÇÃO/DEMOLIÇĵ 0

Especificação Diâmetro

(cm)
Qtde Comp. (m) Larg. (m) h media (m)

Escavação

(m')
Reaterro (m')

Reat. Rachão

(m')

Demoliçãci

(m')
Remoção Tubo 40 128 0,60 0,80 61,44 61,44
Demolição Caixa de Capt. 3 1,00 0,70 0,90 1,89
SUBTOTAL 128,00 61,44 0,00 61,44 1,89

jimO
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11. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO

O pavimento é uma estrutura com uma ou mais camadas, com características ipara

receber as cargas aplicadas na superfície e distribuí-las, de maneira que as tensões resultantes

fiquem abaixo das tensões admissíveis dos materiais que constituem a estrutura. :
I

11.1 Pavimento Flexível

O pavimento flexível é aquele em que todas as camadas sofrem uma deformação

elástica sob o carregamento aplicado e, portanto, a carga se distribui em parcelas

aproximadamente equivalentes entre as camadas. A Figura 11.1 ilustra todas as camadas

possíveis para a estrutura de um pavimento flexível. '

Revestimento

Base

Sub-basc I

I
Reforço do Sublcito

RcgtilarizaçSo do Subleito i

Sublcito 'i

Figura 11.1 - Camadas de um pavimento flexível. i
I

i
Todas as camadas têm a função de resistir e distribuir os esforços verticais, com a

1

exceção do subleito que deve absorver definitivamente esses esforços. Quanto mais superior

estiver a camada, maiores serão as suas características tecnológicas na medida em qíje

maiores serão as solicitações incidentes.

Subleito I
I

É o terreno de fundação do pavimento. A camada próxima da superfície (aprox. l,5m cíe
prof.) é considerada subleito, pois, à medida que se aprofunda no maciço, as pressõeis

exercidas pelo tráfego são reduzidas a ponto de serem consideradas desprezíveis.

Regularização do Subleito

É a camada de espessura irregular, construída sobre o subleito e destinada a conformá-

lo, transversal e longitudinalmente, de acordo com o projeto geométrico. Deve ser executada

l
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I

preferencialmente em aterro evitando cortes em material já compactado pelo tráfego de anos

e substituição de uma camada já compactada naturalmente por outra a,ser compactjada. O
preparo do subleito pode comprometer todo o trabalho de pavimentação, caso não for

executado corretamente, principalmente com relação ao grau de compactação exigido.

Sub-base em Brita 4A

Camada complementar à base, quando, por circunstâncias técnicas e econômicas, não

for aconselhável construir a base diretamente sobre a regularização ou reforço do subleito. A

sub-base, além de funções estruturais, apresenta outras secundárias como: j

•  Prevenir a intrusão ou bombeamento do solo (que depende da freqüência de

cargas pesadas, presença de solo de granulometria fina que possia ser
I

carregado pela água e presença de água livre no pavimento, geralmente

oriunda de infiltrações) do subleito na base, levando o pavimento à ruína;:

•  Prevenir o acúmulo de água livre no pavimento;

•  Proporcionar uma plataforma de trabalho para os equipamentos pesados

utilizados na fase de construção do pavimento.
j

A sub-base deve ter: estabilidade, capacidade de suporte, ótima capacidade drenahte e

reduzida suscetibilidade às variações volumétricas. Tem sido mais freqüente o emprego de

materiais granulares ou estabilizados na sub-base. :

Nestes projetos optou se pela utilização de brita 4A em função da disponibilidade de

jazidas próximos ao município de Piên.

O material brita 4A utilizada para sub-base deve ser elaborada a partir da pedra granítica

ou basáltica. '
!

Base em Brita graduada

É a camada destinada a resistir aos esforços verticais oriundos do tráfego e distribuíylos.
A base deve reduzir as tensões de compressão no subleito e na sub-base a níveis aceitáveis,

de modo a minimizar ou eliminar as deformações de consolidação e cisalhamento no subibito

e/ou sub-base. i j
Além disso, deve garantir que a magnitude das tensões de flexão no revestimento iião

o leve ao trincamento prematuro. Portanto, as especificações para os materiais dessa camada

são mais rigorosas em termos de resistência, plasticidade, graduação e durabilidade.

Nestes projetos optou se pela utilização de brita graduada granítica ou basáltica. ^

I
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Imprimação

Consiste a imprimação, na aplicação de uma camada de material asfáltico com lieante
!

de baixa viscosidade sobre a superfície da base de brita graduada concluída, antes da

execução de um revestimento betuminoso objetivando:

aumentar a coesão da superfície da base, pela penetração do material

betuminoso empregado; j

promover condições de aderência entre a base e revestimento; '
•  Impermeabilizar a base. I

Neste projeto a imprimação será realizada com emulsão Asfáltica do tipo EAI. i

i
A taxa de aplicação é aquela que pode ser absorvida pela base em 48 horas, devendo

ser determinadas experimentalmente, no canteiro da obra. A taxa de aplicação varia de 0,Í3 a

1,6 I /m2, conforme o tipo e textura da base e do material betuminoso escolhido.

Pintura de Ligação |

Consiste a pintura de ligação na aplicação de uma camada de material betuminoso
I

sobre a superfície imprimada, objetivando promover a aderência entre este revestimento e a

camada subjacente. I
!

Emulsões Asfálticas de Ruptura Rápida, tipo RR-IC, A taxa de aplicação será função cio

tipo de material betuminoso empregado, devendo situar-se em torno de 0,5 I / m2 a 0,8 I /

m2. !

Revestimento em Concreto Asfáltico usinado a Quente
i

i  ■
E a camada final do pavimento, fica na superfície e recebe diretamente a ação dò

tráfego, tem como função melhorar a superfície de rolamento quanto às condições de ^

conforto e segurança, além de resistir ao desgaste.

É importante que os revestimentos sejam adequadamente compactados durante a

construção, evitando-se defeitos posteriores como afundamento nas trilhais de rodas,,

desagregação e deterioração devido ao excesso de infiltração de água. É necessário cuidado â

T/ãs L
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na fixação da espessura do revestimento, pois representa a camada de maior custo unitário,

com grande margem de diferença em relação às demais. E por definição deste projeto o

Revestimento é em Concreto Betuminoso Usinado a Quente -CBUQ, adotou-se para efeitos

de orçamento a densidade de 2,40 ton/m3, e com objetivo de garantir a correta composição

desta camada segue a tabela com a definição de cada tipo de faixa, fornecida pelo DER PR:

Peneira de malha

quadrada Percentagem passando, em peso

ABNT Aberturaj mm Faixa A Faixa B Faixa C Faixa D Faixa E Faixa F

1 38,1 100 100 — — _ —

i" 25,4 95-100 90 -100 100 — — —

%" 19,1 80-100 — 90-100 100 100

72", 12,7 - 56-80 — 80-100 90-100 1

%" 9,5 45-80 - 56-80 70 - 90 75-90 ,  100

n.®4. 4,8 28-60 29-59 35-65 50-70 45-65 75-100

n.® 10 2,00 20-45 18-42 22-46 33-48 25-35 ;50-90
n.® 40 0,42 10-32 8-22 8-24 15-25 8-17 20-50

n®80 0,18 8-20 - — 8-17 5-13 , 7-28

n.®200 0,075 3-8 1-7 2-8 4-10 2-10 3-10

Utilização como Ligaçao Rolamento Repérfílagem
ÍVariação do teor de ügante 4,0-5,5 4,5-6,0 5,0-6.5
Espessura máx:, cm 6,0 5,0 3,0

11.2 Dimensionamento do Pavimento Asfáltico - Método DNIT.

Um dos primeiros métodos de dimensionamento de pavimentes deve-se ,ao engenheiro

O. J. Porter, diretor da Divisão de Materiais do Califórnia Highway Department, por volta d 2

1930. Estudos subsequentes foram elaborados pelo U. S. Corps of Engineers, que culminaram

com os trabalhos apresentados em 1962, cujos ábacos foram adaptados no método dja

dimensionamento de pavimentes flexíveis do antigo Departamento Nacional de Estradas de

Rodagem - DNER.

O método do DNER baseia-se na capacidade de suporte (CBR) do subleito e dos materiais

integrantes do pavimento, no número de repetições do eixo padrão (número N) determinado

no estudo de tráfego e nos coeficientes de equivalência estrutural dos materiais adotados

coerentemente com os resultados da pista experimental da AASHTO.

'  i
Características dos Materials

Paro o dimensionamento das camadas é necessário se conhecer as características dois

materiais, classificados conforme o coeficiente de equivalência estrutural que é a razão dá
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espessura granular para uma unidade de espessura do material considerado. A Tabe

fornece seus valores.

042

a 11.2

Nas camadas do pavimento o material a ser utilizado deve ter certas caracterííticas,
1

como segue:

•  Sub-base: os materiais para sub-base devem possuir CBR maior ou igual ai 20%,

índice de grupo igual a O, e expansão menor ou igual a 1%;

•  Base: para esta camada os materiais devem apresentar um CBR maior ou igual'
i  ■

a 80%, uma expansão menor ou igual a 0,5%, limite de liquidez menor ou igual

a 25% e índice de plasticidade menor ou igual a 6%.

Tabela 11.2 - Coeficientes de equivalência estrutural. '

Componentes do Pavimento K

Concreto betuminoso usinado a quente 2,0

Revestimento e Pré-misturado a quente 1,7
bases betuminosas Pré misturado a frio 1 1,4

Macadame betuminoso de penetração 1,2

Base de macadame hidráulico

Base estabilizada granulometricamente (solo.
Camadas Granulares mistura de solos, solo- brita, brita graduada)

(não cimentadas. Base de solo melhorado com cimento 1,0

não betuminosas) Sub-base estabilizada granulometricamente

Sub-base de solo melhorado com cimento

Reforço subleito

Rcs, 7 dias, superior a 45 kfg/cm^ 1,7

Solo-cimento Rcs, 7 dias, entre 45e 28 kfg/cm^ 1,4

Rcs, 7 dias, entre 28 e 21 kfg/cm^ 1,2

Dimenslonamento da Estrutura do Pavimento

Conforme mostra o estudo de tráfego, o número N (parâmetro de contagem de tráfego)

adotado para a Estrada Municipal - KO 002 trecho 03 é igual 8,97E x 10® para uma vida útil de 10

anos e uma taxa de crescimento de 2%. '
'  I 1

Para o dimenslonamento da estrutura do pavimento flexível, deste iprojeto, foram'

utilizadas as seguintes equações:

R Kr + B Kb > H20 (1)

RKr+BKb + h20Ks>Hm(2)

74



Onde:

•  R = espessura real da camada de rolamento

•  B = espessura real da camada de base

•  h20 = espessura real da camada de sub-base

•  Kr = coeficiente estrutural da camada de rolamento

•  Kb = coeficiente estrutural da camada de base

•  Ks = coeficiente estrutural da camada de sub-base
i

•  H20 = espessura estrutural do pavimento necessária acima da siiib-base
!  ,

•  Hm = espessura estrutural do pavimento necessária acima do sübleito
i

Os H's (espessura da soma das camadas, situadas sobre camada de material com CB

específico) são obtidos através da formulação:

I

,H = 77,67 ■ N"'""" . CBR °'S^«| ( 3 ) |
Para o dimensionamento da estrutura do pavimento foram utilizados materiais com é

características apresentadas na Tabela 11.3. [ ;

I  -
Tabela 11.3-Características das camadas do pavimento para o dimensionamento.

Camada do Pavimento Características

Subieito
- CBR > 2,0%; i

- Expansão < 2%; |

Reforço

- CBR > 10 %;

- IG = 0 (índice de grupo);

- Expansão < 2,0%. i

Sub-base

- CBR > 20%; '

- IG = 0 (índice de grupo);

- Expansão < 1,0%. ■

Base

- CBR >80%; i

- Expansão < 0,50%; |
- Limite de liquidez < 25%;

- índice de plasticidade < 6%. 1

Dessa forma, dimensionando temos:

Estrada Municipal - KO 002 Trecho 03 - Hni= 0,60 para CBR= 6,0% e N=8^97ExlO®

J~736'



044

11.3 - Resultado do Dímensionamento

Utilizando os parâmetros mencionados, foi dimensionado o pavimento, sendo as

espessuras e os cálculos das camadas demonstrados abaixo:

dímensionamento de pavimento pelo método do DNER

Obra: ESTRADA MUNICIPAL KO-002 TRECHO 03

CARACTERÍSTICA DO SUBLEITO

I.S.C. PROJETO 6,0 %

COMPONENTES DO PAVIMENTO

Revestimento

Base

Sub-base

Reforço

Concreto Betuminoso Usinado a Quente

Brita Graduada Simples

Brita 4A

Saibro

CARACTERÍSTICAS DOS MATERIAIS EMPREGADOS NO

PAVIMENTO

COEFICIENTE DE EQUIVALÊNCIA ESTRUTURAL

Base Kb 1,00 > 80%

Sub-base i^SB = 1,00 , > 20%

Reforço i^REF = 0,77 > 10%

Revestimento

i.S.C.

Kr = 2,00: Espessura = 8 !cm
Considerando o valor minimo da tabela do DNIT, em função do trafego.

ESPESSURAS EQUiVALENTES

c

H20

°=L.
13

H20

NUMERO DE OPERAÇÕES DO EiXO PADRÃO
N= 8,97E+06

®-OüC8«.,o

0» 60

10* 10' 10' 10-

Operações de eixo de 16.000 Io (8,2 ton.)

RESULTADOS ATRAVÉS DA FORMULA

H20-
1

28,02 i

Hn= 42,4:l

Hm= 57,55
CALCULO DAS ESPESSURAS

1) RKr + BKb > H20
8x2 + Bxl > 28,02

B > 28,02 - 16

B > 12,02 -i- B=

RKr + BKb + b2oKs ^ Hn
8x2 + 15x1 + h20x 1 > 42,41

^20 > 42,41 - 31

1^20 > 11,41 —> ^20 =

B= 15 cm

3) RKr

8x2

BK« ^20^5 hnKref >  H„

+ 15x1+ 15x1 + hnx0,77 > 57,55
hnx0,77 > 57,55 - 46

hn > 15,00 , ^ h„= 15 cm

RESULTADOS - ESPESSURAS (cm) 1

REVESTIMENTO 8,0 ;
BASE 15,0

SUB-BASE 15,0

REFORÇO (existente) 15,0



Resumo do Dimensionamento Estrada Municipal - KO 002 Trecho 03

•  Reforço de Subleito Existente em Saibro = 15,00 cm;

•  Sub-base em Brita 4A Compactada = 15,00 cm;

•  Base em Brita Graduada Compactado = 15,00 cm;

•  Revestimento em CBUQ Faixa "Binder"= 5,00 cm.

•  Revestimento em CBUQ Faixa "C"= 5,00 cm.

Seção Típica de Pavimentação Para Pista de 9,00 metros

CBUQ Faixa C

Seção Entre a Estaca OPP até A Estaca 4+0,00.

Seção Típica de Pavimentação Para Pista de 10,00 metros

0 45

CBUQ Faixa "C"

150 700

VBAíiE
'?-v

Sefõo Entre a Estaca 4+0,00 até à estaca Final 26+10,00.

11.4 - Especificações

•  PMC-ES 021/99: Sub-base Brita 4A Compactado;

•  DER/PR ES-P 05/18: Base de Brita Graduada Compactado;

•  DER/PR ES-P 21/17: Revestimento Asfáltico em CAUQ;

•  DER/PR ES-P 17/17: Pintura de ligação/ Camada de Imprimação EAI;

_/L
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11.5 - Memorial de Cálculo dos Quantitativos

MEMORIAL DE CALCULO QUANTITATIVOS - ESTRADA MUNICIPAL -KO 002 TRECHO 03

SUB-BASE EM BRITA 4A COMPACTADA |
LARGURA = 1 7,00/9,50/1,50 |m | ESPESSURA = 1  0,15 m 1  AREADASUB-BASE(*) = 5.481,18 m2 i

VOLUME TOTAL DA SUB-BASE= 822,18 tn3 :

1

BASE BRITA GRADUADA ;

LARGURA = 1 7,00/9,50/1,50 |m | ESPESSURA =1  0,15 m 1  AREA DA BASE!*) = 5.481,18 m2 '

VOLUME TOTAL DA BASE= 822,18 m3 'i

i

LARGURA= 1 1,50 m |ESPESSURA =1  0,10 m 1  AREA DA BASE!*) = 642,67 m2 1

VOLUME TOTAL DA BASE= 54,27 m3 1

1
REVESTIMENTO EM CB.U.Q. FAIXA "BINDER"

LARGURA = 1 7,00/9,00 |m | ESPESSURA = 1  0,04 m AREA DO REVESTIMENTO(*) = 4.042,43 ml !
VOLUME TOTAL CBUO= 161,70 m3 '

PESO ESPECIFICO C.B.U.Q = 2,40 t/m3 '
TONELADA DE C.B.U.O= 388,07 ton '

REVESTIMENTO EM C.B.U.Q. FAIXA "C" - PISTA DE ROLAMENTO

LARGURA = 1 7,00/9,00 |m | ESPESSURA = 0,04 m AREA DO REVESTIMENTO(*) = 4.042,43 ml 1
VOLUME TOTAL CBUO= 361,70 m3

PESO ESPECIFICO C.B.U.Q = 2,40 t/m3 1

TONELADA DE C.B.U.O= 388,07 ton 1

i

REVESTIMENTO EM CB.U.Q. FAIXA "C" - CICLOFAIXA 1
LARGURA = 1 1,50 m | ESPESSURA = 0,03 m AREA DO REVESTIMENTO(*) = 642,67 ml

VOLUME TOTAL CBUO= 19,28 m3

PESO ESPECIFICO C.B.U.Q = 2,40 t/m3 i
TONELADA DE C.B.U.O= 46,27 ton 1

1

REVESTIMENTO EM C.B.U.Q. FAIXA "C"-ACOSTAMENTO I
LARGURA = 1 1,50 m | ESPESSURA = 0,05 m AREA DO REVESTIMENTOÍ*) = 635,04 ml 1

VOLUME TOTAL CBUO= 31,80 m3 1
PESO ESPECIFICO CB.U.Q = 2,40 t/m3 i

TONELADA DE C.B.U.O= 76,32 ton 1
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12. PROJETO DE SINALIZAÇÃO

O projeto de sinalização foi desenvolvido segundo as orientações e recomendações

preconizadas nas Especificações e Normas dos seguintes manuais: ; j
•  "Manual de Sinalização Rodoviária" - Departamento Nacional de Estradas de

I  j

Rodagem - DNER, edição 1999.

•  Volume I "Sinalização Vertical de Regulamentação" - Conselho Nacional (
i

Trânsito - CONTRAN, edição 2005.
I  ,

•  Volume II "Sinalização Vertical de Advertência" - Conselho Nacional de Trânsitol

- CONTRAN, edição 2007. :

Volume IV "Sinalização Horizontal" - Conselho Nacional de Trânsito - CONTRA
í

edição 2007.

Quanto à sinalização vertical, o projeto definiu as dimensões de placas e suas respectivas

localizações garantindo uma maior fluidez, segurança e conforto ao tráfego.

O projeto de sinalização que consta no presente volume, mostra os desenhos e detalheis

dos dispositivos de sinalização. |

A sinalização vertical contém placas de regulamentação e placas de advertência. As

placas serão totalmente refletivas com película Grau Técnico e as demarcações |sm pista serão

realizadas com aplicação de termoplástico em processo a quente, através dò processo de

aspersão, durabilidade 3 anos. '
)

A  Deverão constar no verso das placas, na cor branca os seguintes dizeres: Prefeitura

Municipal de Piên /Contrato /20xx, mês e ano de fabricação e a identificação d

contratada.

Para a garantia da qualidade, de todo material a ser fornecido deve ser submetida

previamente a uma inspeção visual feita pelo fiscal da obra, cabendo a este o direito de

recusar os que apresentarem algum defeito ou que estiverem com dimensões, formatos

mensagens em desacordo.

O projeto de sinalização horizontal previu a implantação dos seguintes elementos par.j

a sinalização da via:

i/í
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n•  Faixa de Balizamento Simples Amarela - contínua e longitudinal a pista, co

0,15m de largura, a ser implantada no eixo da via ou deslocada do mesmo.

•  Faixa de Balizamento Simples branca - contínua e longitudinal a pista, com

0,15m de largura e 0,10m de afastamento da sarjeta, a ser implantada nós

bordos da via. !
1

•  Faixa de Retenção Branca - contínua transversal a pista, com 0,40m de largura,

implantada nos cruzamentos onde a parada de veículos é obrigatória.

A sinalização deverá ser executada conforme as seguintes especificações: |

•  DNER-ES 340/97 - Sinalização vertical; j

•  DNER-ES 339/97 - Sinalização horizontal. |
I

í
Para a delimitação do espaço da ciclofaixa na largura de 1,50 metros a partir da borda

da sarjeta implantada, esta previso a pintura e horizontal e sinalização vertical, e tachões

bidirecionais. j
I

I

•  Os materiais das placas devem atender aos parâmetros estabelecidos pelas
i

normas NBR-11904, NBR-16179, NBR-14891 e NBR-14644. j
I

•  3 - As placas implantadas sobre passeios deverão possuir altura livre mínima de

2m.

I

•  4 - As placas de regulamentação deverão ser confeccionadas com os seguintes

materiais: |
I

•  - Fundo: material refletivo grau técnico;

•  - Letras, números, tarjas e setas: material refletivo do tipo grau técnico,

•  -Exceto as inscrições em preto, que deverão ser feitas com material não

refletivo; i

Na demarcação das linhas contínuas, seccionadas, de canalização e contorno de

áreas neutras será executada pintura com resina acrílica emulsionada a água, |
I' I

refletorizada com microesferas de vidro, aplicada pelo processo mecânico, na

cor branca ou amarela, conforme indicado nos detalhes, do projeto; |

Na execução de zebrados das áreas neutras, será utilizada pintura com resiJa

acrílica emulsionada a água refletorizada com microesferas de vidro e aplicada

//W
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por processo manual, nas cores branca e amarela, conforme indicado nos

detalhes do projeto;

As tachas deverão seguir as especificações da NBR -14636; ;

DETALHE A

LINHA SIMPLES CONTÍNUA BRANCA

DETALHE E

LINHA SIMPLES CONTÍNUA AMARELA

DETALHE F

LINHA SIMPLES SECCIÒNADA AMARÉLÁ (^4X2^

2i»0iB

El
ia>

tfl

DETALHE E

UNHA DUPLA CONTÍNUA AMARELÁ

íl" ]Zj —

1 '  1

I  '

iM
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PIMTURANOMÊIO-FIO —

PROBIDO ESTACIONAR \

DETALHE^A"

aVHA DE BORDO

COR AMARELA

DETALHE "B"
UNHA SIMPLES TRACEJADA - UJS-2

COR AMARELA (TACHÔES A CADA 4 m)

UNHA DE —

BORDO

PISTA

MEIO-FIO

PERÍ,tmDO ESTACIONAR

DETALHE "Cr
UNHA DE GORDO

COR BRANCA

UNHA DE

BORDO

SENTIDO DO FLUXO

DE veículos

SaíTHX) DO FLUXO
OEVEIt^OS

DETALHE*C"

Na Estrada Municipal KO-002 trecho 03 no projeto de sinalização, está previsto travessia

elevada, para a segurança do tráfego de pedestre e veículos, a mesma deverá ser executada

dentro dos padrões estabelecidos no Volume IV - Sinalização Horizontal, do Manual Brasileiro

de Sinalização de Trânsito do CONTRAN.

Conforme a resolução N^ 738, de 06 setembro de 2018 as faixas elevadas deveram ter

!sua altura igual à da calçada, ou seja, no caso de ambos os projetos os meios-fios utilizado terá

sua altura de 15,00 centímetros, a largura da plataforma de 4,0 metros e a rampa com

inclinação entre 5% a 10% com 1,50 metros de comprimento, conforme o detalhe a baixo, j

CORTE A-A

ea110%

Rpmpo Laipiis da platsttxma > Aflm

■■^^Alluta Igunl
a da

'/tnO
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12.1 Memorial de Cálculo da Faixas Eievadas

Seguem a planilha com o cálculo de C.B.U.Q.

MEMORIAL DE CÁLCULO TRAVESSIA ELEVADA]ESTRADA MUNICIPAL -KO 002 TRECHO 03 1  1
FAIXA ELEVADA (C.B.U.Q) !

AREADE UMA FAIXA = 0,825 m2 LAGURA DA PISTA = 9,00 m AREA X LARGURA(*:) = 7,43 m3

'

PINTURA DE LIGAÇÃO 72,00 m2
VOLUME TOTAL DE C.B.U.Q= 7,43 m3

PESO ESPECIFICO C.B.U.Q = 2,40 t/m3

TONELADA DE C.B.U.Q= 17,82 ton

/
\/ 44
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13. PROJETO DE OBRAS COMPLEMENTARES
I

As obras complementares podem ser definidas como estruturas executadas ao Jongo'

da via de forma a proteger a faixa que fica entre o alinhamento predial até o meio-fio e ai

definir a circulação de pessoas e ciclistas e a definir a entrada de veículos nos diversos irriióveis

localizados ao longo da via. |

O desenvolvimento do projeto de obras complementares fica definido coino a

definição da faixa de calçada, faixa de grama, acesso aos imóveis, rampa para pessoas com

deficiência e ainda qualquer outro dispositivo que garanta a perfeita locomoção dos pedestres

de forma segura ao longo da via, tais como muro de arrimos pontes/passarelas entre outros.

Em conjunto com a equipe técnica da Prefeitura Municipal, ficou definido que entre a

estaca Opp até à estaca 4+7,95 terá um trecho exclusivo para os pedestres, o restante será

feito uma ciclofaixa compartilhada com a pista de rolamento, ficou definido que o material de

acabamento da calçada seria em C.B.U.Q. (Concreto Betuminoso Usinado a Quente] com

largura de 1,50 metros em ambos os dos lados conforme apresentado em planta.

O acabamento entre a calçada e o alinhamento predial é em grama e devefá ser

aplicadas em placas até o alinhamento predial, nos casos que forem necessários, para o trecho

aonde vai ser executado a sarjeta tipo 04 está previsto em projeto hidrossemeadura. !

As rampas para pessoas com deficiência serão feitas em concreto moldado eriiloco,

entretanto, as peças do piso tátil alerta, deverão ser em concreto pré-moldado.

O acabamento entre a calçada de concreto e a grama será feito em fincadinha de

concreto e a faixa de grama será aplicada em placas até o alinhamento predial, nos casos que

forem necessários. As rampas para pessoas com deficiência serão feitas em concreto moldado

enloco, entretanto, as peças do piso tátil alerta, deverão ser em concreto pré-moldado.I

As rampas para deficiente serão em concreto armado, com contorno em piso tátil alerta
i

conforme demonstrado no detalhe MODELOS "02" "06" na prancha do projeto de obras

complementares, para a perfeita execução nas ruas.

Y/ 45
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13.1 Calçada em Concreto Betuminoso Usinado a Quente

Para definição da calçada deveremos adotar alguns critérios técnicos para a sua

perfeita execução, a calçada está dimensionada para o trânsito de pedestres e alguns casos

reforçada para o trânsito de carros e utilitários, no caso de entrada dos imóveis,, Para

implantação das calçadas o subleito, que pode ser constituído de solo natural ou proveniente!

de empréstimo, deverá estar compactado adequadamente e com geometria adequada a|
implantação da mesma. ;

I

No caso dos pedestres a calçada depois da regularização e compactação do subleito

deverá receber a camada de base em brita graduada compactado com espessura de 10,0 cm

final, pintura de ligação e como acabamento C.B.U.Q (Concreto Betuminoso Usinado a

Quente) com 3,0 cm depois de compactado. I
I

Para as entradas de imóveis, acesso dos veículos, depois da regularização e

compactação do subleito deverá receber a camada de base em brita graduada compactado

com espessura de 20,0 cm final, pintura de ligação e como acabamento C.B.U.Q (Conbreto

Betuminoso Usinado a Quente) com 4,0 cm depois de compactado.

13.2 Ciclofaixa. |

Conforme disposições contidas no Anexo I do CTB, entende-se como; >
I
I

Ciclofaixa - parte da pista de rolamento destinada à circulação exclusiva de ciclos,

delimitada por sinalização específica" i
I
I

I

Na infraestrutura cicloviária consiste em espaços destinados à circulação de pessoas e

bicicletas exclusiva ou compartilhada, no projeto em questão optamos em usar as duas
I

opções, para o trecho compartilhado acrescentamos que o mesmo será bidirecional, quando

apresenta sentido duplo de circulação.

No trecho entre a estaca 4+3,00 até à estaca 26+10,00 a calçada passa a ser ciclofaixa,

será no mesmo nível que a pista de rolamento e sua estrutura será camada de base de birita

graduada compactada 10,0 centímetro, imprimação EAI, pintura de ligação e revestimento

concreto asfáltico usinado a quente camada com 3,0 centímetros, mantendo a inclinação

projetada de 2,0 % (porcento) para o bordo, com largura também de 1,50 metros por se tratai
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de uma área de menor movimento a Prefeitura Municipal de Piên optou-se por esse molde de

ciciofaixa compartilhada, para a separação de espaço entre e pedestre e veiculo está previs|to
a implantação de tachão bidirecional e sinalização horizontal na bordo desta ciciofaixa

também sinalização vertical.

!

e.

No mesmo trecho mencionado a cima do lado oposto da ciciofaixa, com largura de

1,50 metros está previsto uma área de estacionamento compartilhado com a pista, separailo
por sinalização vertical e horizontal, deverá manter a inclinação projetada de 2^0 % (porcento)

para o bordo, e vai ter as mesmas espessuras de material da base e sub base da pista de

rolamento, mais o revestimento Concreto Betuminoso Usinado a Quente será camada cojm
5,0 centímetros CBUQ- Faixa "C".

13.3 Melos-flos

Foi prevista a utilização de Meio-Fio com Sarjeta em Concreto pré-moldado em todos
I

os trechos de pavimentação em CBUQ e serão os dispositivos de condução dos fluxos

superficiais até as caixas de captação. Também estão previstas guias rebaixadas de menjDr

altura nas entradas de veículos para as residências e comércios locais "Meio-Fio tipo 07", iio
final do trecho pavimentado e com continuação da via sem pavimentação será adotado o meio

fio reto "tipo 03" nivelado com o revestimento final para acabamento da pista.

•  Os meios-fios deverão ter a especificação Tipo DER/PR ES-OC 13/18.

13.4 Paisagismo

As gramas em leiva serão plantadas em locais definidos em projeto, em placas contendo
igramíneas e leguminosas, transplantadas de viveiro ou outro local de extração, para o locjal

de implantação, provendo a cobertura imediata do solo, sobre camada de terra vegetal

adubada e preparada previamente, com espessura de 5 cm no mínimo, acompanhançlo

sempre a inclinação do terreno natural, após o plantio recomenda-se que seja espalhado terra

preta em cima da grama, removendo o excesso.

A grama deverá ser da espécie esmeralda em placas de grama devem ter o formato

retangular (0,40 m x 0,20 m) ou quadrado (em média 0,40 m x 0,40 m) e 6 cm de espessura.

7'47
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não devendo conter sementes ou material vegetativo de ervas daninhas e tendo sido retiradas

no máximo há 2 (dois) dias, em condições adequadas de conservação e transporte. i

Recomenda-se que as leivas extraídas sejam imediatamente transplantadas,

preferencialmente em dias úmidos. Em caso de seca prolongada, recomenda-se a realização

de irrigação preliminar abundante por aspersão sobre a superfície das leivas com até 12 horas

de antecedência da retirada das placas.

13.5 Hidrossemeadura |
I

i

A Hidrossemeadura é uma excelente técnica para prevenção e contenção de processos

erosivos. É preparada levando em conta as características específicas de cada área, incluindo
I

o tipo de solo, inclinação, clima, aspecto paisagístico e objetivos do projeto. As espécies de
j

plantas a serem utilizadas são cuidadosamente escolhidas visando o rápido recobrimento díis

áreas e o estabelecimento de uma vegetação duradoura.

Em alguns trechos foi identificado em planta do projeto de obras complementaresja
necessidade de hidrossemeadura no talude para a proteção do mesmo, já em outros trechos

i

está previsto a plantação de grama até o alinhamento predial. |

A hidrossemeadura consiste em uma mistura de sementes, adubos minerais, massa
1

orgânica, mulch e adesivos, que são colocadas no caminhão de hidrossemeadura, ie

posteriormente, por uma mangueira, o jateamento desta mistura feita é processad

utilizando a água como veículo.

A hidrossemeadura é um processo indicado para proteção contra o efeito dos agentejs
erosivos, como processos de mobilização e carreamento de partículas em áreas recém:-

j

terraplenadas, taludes de corte e aterro de baixa declividade, áreas com recobrimento dia

vegetação deficiente e quaisquer superfícies de solo desprotegidas. |
A hidrossemeadura é realizada após as etapas de acerto e regularização do terreno,

consiste nas operações de preparo do material (ou da mistura) e sua aplicação. '
I

i  j
t

L
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14. QUADRO DE QUANTIDADES
1  1

I

'  i

Para definição dos preços apresentados na sequencia utilizarfios distanca' de

transporte para os itens que assim eram exigidos na composição de custos. As distancias de

transporte levam em consideração, como ponte de chegada, o centro geométrico da Esfrada

'' ! iMunicipal KO - 002 trechos objetivando a melhoria dos cálculos e também uma correta

distribuição dos materiais. Segue a memorial das Distancias de Transporte,^ com utilização do

Programa Google Maps.

14.1 ANEXO 01 - Planilhas;

14.1.1 Calculo BDI

14.1.2 Planilha Orçamento

14.1.3 Cronograma Físico Financeiro

1  ;

rM
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BDI - ACORDAO N® 2622/2013 - TCU

PAVIMENTAÇÃO

IMPOSTOS

ISS =■ 0,20
PIS =i 1 0,65 ;

COFINS =: : 3,00
CPMF = ; 0,00 :

TOTAL =! 1 3.85
TIPO DE SERVIÇO OBRAS MATERIAIS
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 4,67 4,49 1
RISCOS 0,97 0,82
SEGUROS E GRANTIAS 0,74 0,89
DESPESAS FINANCEIRAS 1,21 1,11
LUCRO 8,69 6,22
BDI (OBRA OU MATERIAIS/EQUIP. 21,71 18,38

BDI (OBRA) I 21.71%

BDI (MATERIAIS E EQUIPAMENTOl 18,38%

I  I
I  I

Adailton Rogério de Oliveira
Engenheiro Civil - CREA PR 68.917/D
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PLANILHA DE SERVIÇOS - PAVIMENTAÇÃO i
Projeto: PAVIMENTAÇÃO DE VIA URBANA

Loca] da Obra: ESTRADA MUNICIPAL KO4)02 • TRECHO 3
1

Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UD ORÇAMENTO APROVADO 1

QUANT I  UNIT I  (RS)-PM 1  (RÍ)-PM '

1

COMPOSIÇAOI Orçadvil
PLACA DE OBRA TIPO BANNER, 4,00 X 2,00 M. EM QUADRO DE METALON 20 X 20 MM E LONA 360 G, COM IMPRESSÃO DIGITAL
FIXADA EM ESTRUTURA DE MADEIRA. m 1,00 2.132,6Í 2.132.6« 1

2 TERRAPLENAGEM

401000 DER Compactação de Alerroa 100% P.N. 639.2£
S20100A DER Escavação e carga maL [azida Ia. caUsem transporte m3 e31.8£ 4,48 3.726,82 1

3 BASE/SUB^ASE ,

511100A Regularização compacsublelto 100% PN m2 5.587.07 3,42 19.107,78
5302008 DER Brita 4A 638,06
531000A DER Brita Graduada m3 838.06 148,85
4

,

5601008 DER Imprtmação com Emulsâo EAI - exclusive emulsão

569t90A DER mal Fomeclmenlo de emulsão EAI-Imprimacão ton 5.85 4.274.49
5611Q0A Pintura de ligação com RR-1C - exclusive emulsãdp/sta * travessia elevada)
5894208 DER TM\ Fornecimento de emiãsâo RR-1 C - pintura de Dgacão

ton 5.36
DER CBUQ- BINDER (Quantidade menor que 10000 toneladas) ton

589000F DER mal Fornecimento de CAP-CBUQ (Quantidade menor oue 10000 toneladas) ton 22.99 5,350.87
5700008 DER CBUQ • CAPA Traço 1 (pista * travessia elevada)

5890001 DER mat Fornecimento de CAP-CBUQ (Quantidademenoraue 10000 toneladas)
ton 26,43

S

810150 DER Melo-Fio com Sarjeta DER - Tipo 2 - (0.042 m3) - Prã-Moldado 106,32
810650 DER Meto-Fio com Saijela DER - Tipo 7 - (0.031 m3) - Pré-Moldado

m 68.02 2.891.53 ■

6

5111008 DER 507.08
5310008 DER Brita Graduada - Passeie m3 35.84 148,85
5611008 DER Pintura de Dgaçâo com RR-1 C - exclusive emidsão m2
5894200 DER mal Fornecimento de emidsáo RR-1 C - pintura de üqaçâo ton 0.14 3,554.36 497,61

DER CBUQ -PASSEIO (Quantidade menor que 10000 toneladas)
S89000Q DER mal Fornecimento de CAP - CBUQ (Quantidade menor que 10000 toneladas) ton 1.24
98504 SINAPI Plantio de Grama em placas

m2 233.55
800100 DER HIdrossemeadura

m2 1.724,88 11.43
7 SINAUZACAO DE TRANSITO

DER 400.00
822000 DER Faixa de Sinalização Horizontal c/linta resina acrlljca base solvente- (0,034 m2/m2) 381.15
e2O0Q0A DER Placa sinarzação refletíva - SEM SUPORTE

821300 DER Suporte metáLgatv.foqo d=2,5" c/tampa e alelas anti-qiro hs3,00m
un 4.00

Placa sinalização reOeliva-elrculo (0,1964 m2Ajd) * suporte METÁLICO
un 7.00

8200001 DER Placa sinalização relletiva-losanQo (0.2025 m2Ajd) * suporte METÁLICO
un 3,00 521.10

8 ILUMINAÇÃO PÚBUCA

DER Remanelamenio postes linha transmissão
un 5,00 4.612.32

10

721,31 j
630400 DER Remoção de bueiro 0.40m 128,(K)
601200A DER Reateiro e aplloamento mecânico

m3 150.14 31.65 1
97624C SINAPI DEMOUCAO de ALVENARIA DE TIJOLO SEM APROVEITAMENTO m3 1,89 116,05
620300 DER Soca (Ala) de 8STC d 1,00 m

un 2,00 1
610400A DER Corpo de 6STC e 0.40 sem Berço e sem /Armação

m 89.00 89.25 1
610600A DER Corpo de BSTC 0 0,60 sem Berço e sem /Vmação 48,00 1
610400C DER Corpo de BSTC 0 0,40 Sem Berço c/Armação Simples CA-1

m 283,00 213,02 1
610600D DER Corpo de BSTC 0 0.6O Sem Berço c/Armação Simples CA-1 100,00 1
6110008 DER Corpo de BSTC 0 1.00 Sem Berço c/Armação Simples CA-1

m 3.00 532,57 1
BISM120 DER 8.L. Simples prã-moldado H até 1,20 m

un 6,00 1.138,11
CLM040 DER C.L pré-moldado Tubo alé 0.40

un 7,00 530,80 1
CLM060 DER C,L pré-moldado Tubo até 0,60 1.00 615,44
DISSIPM DER Jisslpadorde Enemia c/Pedra de Mão tubo 0 1,00 1.00
516200 DER Rachão tí britagem m3 414,83 1

650600 DER Sarleta triangular concreto-tipo 4
m 820,00 68,35

655400 DER Transp.segmento sarjeta tipo- 2 (ST-2/SZ-3) c/tubo 0,30m
m 45.00

COMP :alxa Coletora de Sarjeta com Grelha de Ferro
un 10,00 1.573.71 15.737.1C 1

11

Os custos com riMblIlzação e desmobilização de equipe e equipamentos para a extração de amostras para os ensaios j  30467.48
8.1 DAER/RS £nsalo de Massa Especifica - In Situ - Método Frasco de Areia (Grau de Compactação) • Remri^rtzação e Compactação do Subleito

un 8,00 142,38
8.1 DAER/RS Ensaio de Massa Especifica - In Situ - Método Frasco de Areia (Grau de Compactação) - Sub-base e Base

un 16,00 142,38
5.1 DAER/RS insalo de Granulometría do Agregado

un 16,00 145,16 '

74022/27 SEIL/2016 insalo de Controle de Taxa de Aplicação de LIqante Betumlnoso
un 16.00 1  '

7.4 DAER/RS insalo de Percentaqem de Betume - Misturas Belumínosas
un 16.0Q

74022«3 SEIL/2016 insalo de Controle do (3raü de Compactação da Mistura AstáSlca
un 16.00 100.86

74022/56 SEILy2016 Ensaio de Densidade do Material Betumlnoso
un 16.00 1

74022/55 SEIL/2016 Ensaio de Tração por Compressão Diametral-Misturas Betuminosas
un 16,00 221,99 3.551,64 1

7.1 DAERrtíS Extração de Corpo de Prova de Concreto Asfáttico com Sonda Rotativa
un 16,00 134,43

3.20 DAER/RS Uobirzação e Desmobrizacão de Equipamento e Equipe para Extração de Corpos de Prova da Capa Asfêltica 2.00 1, '

1.158.637.0C 1.168.637.00

mZ
ALtoN ROGÉRIO DE OLIVEIRA

engenheiro Civil-CREA PR68.917/D
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vJTO URBANO-SEDU
■ r-^ V iiwi^i^ 1

73 Edital no Município Procedimento prévio inicio previsto da Obra

1 Data 2210312022 Dias 70 Data 10/06/2022 283.378,79 24,46%

UKÜNOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO
Valor Total 1.158.637,00 100,00%

rAROcLAS (%) TOTAL %S/
2 3 4 5 6 ITEM (R$) TOTAL

í 11/7/22 11/8/22 11/9/22 12/10/22 12/11/22
i 10/8/22 10/9/22 11/10/22 11/11/22 12/12/22

30 30 20

25 30 25 5

20 30 25 20

5 20 30 25 20

15 30 30 25

5 10 30 30 25

20 20 30 30

20 30 30 20

15 25 25 20 10

30 30 15 5

12 25 28 21 11

1 1.158.637.00 100

3MP0SIÇA0 DOS RECURSOS (FINANCIAMENTO E CONTRAPARTIDA)
PARCELAS N® DE TOTAL

ITEM
483,32 483.32 322.22

1.611.08 0.14'/
156,48 56.48 104.32

521,61 0,05%
1.337.67 1.605.20 1.337,67 267.53

5.350,67 0,46%
433.09 519,71 433.09

1.732.37 0.15%
35.860.62 53.790.94 44.825,78 860.62

179.303.12 15.48%
1.610.45 17.415,67 14.513.06 .610.45

58.052.24 5.01%
J.359.62 77.438.47 116.157.70 798,09 77.438.47

387.192.35
>.267.98 25.071.94 37.607.91 .339,92 25.071.94

125.359.69 10.82%
937,37 1.874,74 1.874.74 562.28

.249,13 0.54%
303.49 606.98 505.81

2.023.26 0.17%
1.559.09 3.118.18 9.354.54 354.54 7.795.45
504.78 1.009,56 3.028.68 028.68 2.523,90

10.095,60 0,87%
5.294.23 5.294.23 941,35 7.941.35

26.471,15 2.28%
1.714.09 1.714,09 571.14 2.571,14

.570.46 0.74%
3.635,33 5.452.99 452.99 3.635.33

18.176.63 1,57%
1.176.99 1.765,49 765,49 1.176.99

5.884.97 0.51%

59.011.96 59.011,96 29.505,98 9.835.33
196.706

19.106.06 19.106.06 9.553.03 3.184,34
63.686.87 5,50%

2.761,89 5.753.94 .444.41 4.833,31 2.531,73
23.015,76 1.99%

894.21 1.564.86 819.69
7.451.72 0.64%

'.71 39.276.54

1.75 121.311,54 212.006,30 220.570,26 171.906.04

71.413.13 55.657.32
875.258.21 75.54%

283.378.79 24.46%

L46| 160.588,081 280.646,721 291.983.39l 227.563.35 131.505.
1.158.637.00 100,00%

24.22% 25.20% 19.64% 11.35%
1.168.637.00 100.00%

43,81% 69.01% 100,00%

Prefeito: MAICON GROSSKOPF Assinatura: data: 22/03/20222
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DISTÂNCIAS MÉDIAS DE TRANSPORTES

Município PIÊN
Trecho: ESTRADA MUNICIPAL KO 002-TRECHO 03

Obra: Pavimentação Urbana

O

5
U1

£

LU
Q

o
g
P:

LU
Q

Distâncias Médias de Transportes(DMT)

Materiais Origem
Comerciai Locai totaÚ

tPav. N/pav. Pav. N/pav.
Abrigo parada ônibus (1) 1  1 0,011)
Areia Gaspar Mineração 2,70 1 5,00 7,719
Brita Gaspar Mineração 2,70 , 5,00 7,719
Cai hidratada/virgem Comercio Locai ;  1,50 1,519
Cai CH-i p/microrev. Rio Branco do Sul 86,00 27,80 i 2,20 116,00
CAP-30/45 ou CAP-50/70 Repar 48,10 27,80 , 2,20 78,10
Cimento Cimento itambé 65,00 27,80 , 2,20 95,00
CM-30 Ref. Pres. Get. Vargas 48,10 27,80 1 2,20 78,10
Emuisâo Ref. Pres. Get. Vargas 48,10 27,80 ' 2,20 78,10
Emuisão c/ poiímero Ref. Pres. Get. Vargas 48,10 27,80 i2,20 78,10
Gabião gaivanizado Curitiba ;  ■ 0,00
Massa brita graduada Usina Pavipian 15,90 : 1,00 18,90
Massa a quente Usina Pavipian 15,90 ■ 1,00 16,90
Massa a frio Usina Pavipian 15,90 1,00 16,90
Massa soio-cimento Usina Pavipian 15,90 i i„oo 16,9(1
Materiai de fresagem Pista p/ Pátio da Prefeitura 1,50 i6,50 8,0(1
Materiai de pav.demoiido Pista p/ Pátio da Prefeitura 1,50 ,6,50 8,0(1
Paraleiepípedo 1  ■ 0,00
Pedra Britada-O.A.E. Gaspar Mineração 2,70 ]5,00 7,70
Pedra mão Gaspar Mineração 2,70 '5,00 7,70
Poiiedro Gaspar Mineração 2,70 15,00 7,70
Preench.rebaixo Gaspar Mineração 2,70 ;5,00 7,70
Rachâo Gaspar Mineração 2,70 15,00 7,70
Soio jazida Pista p/ Pátio da Prefeitura 1,20 ■1',00 2,20
Soios moies Pista p/ Pátio da Prefeitura 1,20 '11,00 2,20;
Saibro Gaspar Mineração 2,70 5100 7,70
Tijoios Comercio Locai 1  1 o,oo:
Triihos/chapas Curitiba 50,00 27,80 2;20 80,00

Tubo/iajota concreto
Cimentec Artefatos de
Cimento 24,70 i | 24,70

Meio Fio Prémoidado
Cimentec Artefatos de

Cimento 24,70

i
j  1

24,70
Areia Maahs Areia Brita '  6,50 6,50
Brita Usina Pavipian i  ,0,50 0,50
Cimento Portiand Cimento Itambé 106,00 106,00
CAP/CAP-Borracha/Poiímero Ref. Pres. Get. Vargas 94,20 !  ; 94,20
Cai hidratada CH-I Rio Branco do Sul 135,00 '  1 135,00
Emuisão RM-1C/2C Ref. Pres. Get. Vargas 94,20 1

1 94,20
Emuisão c/poiímero Ref. Pres. Get. Vargas 94,20 ! 94,20
Soio jazida Jazida- i 0,00
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16. ART DE PROJETO/ORÇAMENTO/

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS

C64

Anotação de Responsabilidade Técnica-ART ^ « _ _
lern° S/19S, de 7 de dezembro del977 CIvE P R

Con^ll» RegionaldêEngenhariae^ionomiadD. Paraná

Págira l/l j
ART dé Obra ou Serviço ,
1720215700795 '

- L RespensávelTtoiico

ADAILTON ROGÉRIO DE OLIVEIRA
711 Jo pnsftsãôfa;

ENGENHEIRO CIVIL

Empiesa Contralada: ADA ENGENHARIA E CONSTRUCÁO LTOA

RNP: 1700776^0

Caçleiia: PR-®917/D

RegÍ5f(oA/is1o: 494ÕÕ
f— 2. Dados cio Contraio

Conlralant&; prefeitura municipal de pen

RUAÁMAZONÀS, 373
CENTRO- PIEN/PR S3SS0-Ô<X>

Çonltaló:' [Sám número) CeieBrádberh: C3/1-1/202Í

Tipodéconlraianiè; Físsoá Juirdcá (Direito PrKadó) bratileirâ

CNPJ; 76.002.666/0001-40

3. oâdosdaObra^ervtçò
ÈS7RADA-MUNÍCIPALK0-ÓÓ2, S/N-
TRECHO í POÇO FRIO- PIEN/PR 83660-QOÕ
Datade Inicio: 03/11/2021 Pi»vl»&odotírmlno: 30/.11/20á

FinaMade: Infra-estrutura-

PiopaeiãaQ:- PREFEITURA MUNICIPAL DE PIEN

*77 4-. Atividade Técnica' ——^
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17. PROJETOS

17.1 Projeto de Levantamento Topográfico

17.2 Projeto Geométrico

17.3 Projeto de Terraplenagem

17.4 Projeto de Drenagem

17.5 Projeto de Detalhe de Drenagem

17.6 Projeto de Pavimentação

17.7 Projeto de obras Complementares

17.8 Projeto de Sinalização

I  ■;
! ;

i  1

:  I

06 5

I  1
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18. PLANO DE EXECUÇÃO DA OBRA

O plano de execução das obras consiste na elucidação de todas as fases executivas ido

empreendimento no que tange: ;

•  Serviços Preliminares; ^ ;
i

•  Terraplenagem;

•  Drenagem Pluvial; 1 i

•  Pavimentação; i J
;  j

•  Paisagismo/Urbanismo; |

•  Sinalização Viária.

I

I

Tais serviços são alvos de detalhamento no referido projeto, estando dispostos, quan^to

a sua execução, em conformidade com o cronograma seqüencialmente apresentado.

18.1 Serviços Preliminares !

Nesta fase da obra deverá ser instalada a placa de obra, com |dimensões de

4,00x2,00m, a placa deverá ser do tipo metálica. Padrão SEDU/PR, e será instalada em local;

definido pela fiscalização da obra, os custos de tal serviço deverá estar inclusos no valor ilo!
,  ; I'

BDI da empresa contratada. i i i

Fase onde será executada a retirada das calçadas existentes dos passeios e entradas;
I  í !

de residências que for necessária, posteriormente refazer a calçada conforme mostradas em j
;  ' I

projetos de obras complementares. I

Todos os materiais removidos no passeio (Paver, lajotas e similarés) que forem |

reutilizáveis serão disponibilizados para os moradores, os entulhos serão destinados para área

de bota-fora em local definido pela fiscalização da obra. ! '

Fase onde será executada, o remanejamento dos postes e com posterior! recolocação, f
!  ' Mtambém será feita nesta etapa, os postes que se localizam dentro da pista qu no passeio,

intervindo na área destinada a sarjeta, deverão ser remanejados conforme mostra o projeto
t  I

geométrico. i ;

/Á^
J /56 L



067 i
f

A remoção de cercas de arame ou tela, com posterior recolocação, também será feita

nesta etapa conforme mostra o projeto geométrico, para a cerca de madeira será removida e

substituída por arame caso venha ter no projeto.

18.2 Terraplenagem 1 |

Consiste na execução do corte e do aterro compactado para o perfeito éncaixe da seção

de pavimentação na via existente.

de

18.3 Drenagem Pluvial

Execução de dispositivos para direcionar o fluxo das águas precipitadasipjara regiões
deságue, composto caixas coletoras com grelha, caixa de ligação, tubulação de concreto^

dissipador de energia e ala para BSTC.

Antes da execução da pavimentação deverão ser executados os serviços de drenageni

pluvial, que deverão seguir o projeto. j I
1  j

Deverá ser feita a locação da tubulação, levando-se em conta pontos irhportantes

projeto, tais como caixas de ligação e caixas de captação, encontros de condutos, variaçõe^

de declividade e cada estaca será marcada a cota do terreno e a profundidade da escavaç|ãd
necessária.

í
do

I  I

18.4 Pavimentação ,
:  I

Etapas da obra onde são executadas as camadas de pavimentação, sendo: regularização;

camada de sub-base (brita 4A), camada de base (brita graduada simples), cotierta por unlaj
imprimação EAI, para fazer a proteção e impermeabilização desta camada grariúlar, logo apósl

i  ' i'a imprimação será a vez da camada de pintura de ligação, os revestimentos das pistas dei

rolamentos serão executados em duas camadas de CBUQ- Faixa "B" / Binder,icada camaila!
i  ' !

com uma espessura de 4,00 cm. Acima de cada camada de CBUQ - Faixa "B" / Binder haverá'
I  j '

uma Pintura de Ligação e, por fim o pavimento receberá uma camada de CBUQ - Faixa "C
I

com uma espessura de 4,00 cm. | |
É recomendado o emprego de cimento asfáltico de petróleo do tipo CAP-50/7D,

atendendo ao Regulamento Técnico ANP 03/2005. i '
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As camadas do pavimento deverão ser efetuadas de forma ordenada, de forme q|ue não

■  ! !atinjam grandes extensões sem que a camada sobreposta seja iniciada. A proteção dasietapas

de serviço, pela imediata execução da camada seguinte, é de considerável importânciá para a

boa performance do comportamento futuro do pavimento. i j

i18.5 Obras Complementares j
Consiste na colocação de meio-fio com sarjeta, conforme mostrado em projeto, j

A calçada será executada com largura de 1,50 metros em C.B.U.Q, com base de tJase de
I

brita graduada bem compactada, pintura de ligação e revestimento concreto asfáltico usinado
I

a quente, delimitada pelo meio-fio no lado da pista e grama na área destinadas aos passeios.

Em toda a extensão das vias, a entrada do morador será executada até o alinhamento

predial na largura de sua entrada, conforme mostrado em projeto.
1

As rampas para deficiente serão em concreto armado, com contorno em piso tátill alerta

conforme demonstrado no detalhe MODELOS ""06" na prancha do projeto dei obras

complementares, para a perfeita execução nas ruas.

i

Para o trecho que possuirá a calçada, a entrada do morador será executada' até p

alinhamento predial na largura de sua entrada, conforme mostrado em projeto, para o trecho

que será colocado a sarjeta tipo 04 terá apenas a transposição de segmento e sua coBertura

em concreto em frente da aonde passa o veículo.

I
j

18.6 Paisagismo
i

Aonde houver espaço entre a calçada e o alinhamento predial o acabamento será em

grama em placas, para o plantio da grama será necessário a descompactação do terre|no em

5,00 centímetro ou aplicação de terra vegetal preta, após o plantio em cima da grama ocorrera

espalhamento de mais uma camada de terra com espessura de 2,0 centímetro, deverá ser

rastelada e removido o excesso e os torrão, e molhada.

Fica expressamente proibido plantar a grama sobre camada de pedra, devera aplicação

de terra vegetal preta, por ser uma área rural, na própria borda dos barrancos e pbssíve

resgatar.
1  '

Também nesta etapa será feita a hidrossemeadura consiste na aplicação hidromecânica

de uma massa pastosa composta por fertilizantes, sementes, camada protetora, ade.sivos e
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matéria orgânica, cujo traço característico é determinado pelas necessidades de nutrição dá

vegetação a ser introduzida.

18.7 Sinalização Viária

Fase onde será executada a pintura das faixas, colocação de placas de advert€;ncia e

placas de regulamentação e as pinturas das travessias elevadas e da ciclofaixa. |

18.8 Observações Gerais |
Em caso de conflitos ou divergências entre informações dos diversos projetos, o projeto

Geométrico é que deve ser seguido e observado primeiro, antes de verificar os outros>

entretanto a fiscalização deverá ser consultada sobre estes conflitos.

No caso de conflitos de quantitativos, entre projetos e planilhas, deverá ser respeitado

o quantitativo dos projetos, verificando sempre se o mesmo se apresenta com a última

revisão.

-_r759
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19. ESQUEMA OPERACIONAL

I

Por ocasião da execução da obra a empresa construtora deverá providenciar os

devidos caminhos de serviços e desvios para permitir acesso para os usuários norijnais e
moradores confinantes.

I

Nas áreas urbanas, onde não for possível o desvio do tráfego por outria ruaj

recomenda-se para atender ao exposto acima, o ataque as frentes de serviços em'panos
i

correspondentes a meia-pista, o que permitirá o fluxo do tráfego local.

Todos os custos decorrentes da implantação de variantes, acessos ou caminhos de

serviços, não serão objeto de medição em separado. Tais ônus deverão estar diluídos nos

custos dos serviços constantes da planilha de quantitativos de serviços. j i
i
I

A obra apresenta um cronograma executivo como apresentado, pelo seu portje e os

volumes levantados, oferece plenas condições de diminuição do prazo executivo proposto,

minimizando também as interferências com a rua existente no que diz respeito aos usuários

desta. ;

19.1 Sinalização de Obras

A sinalização de obras na pista deverá:

•  Advertir, com a necessária antecedência, a existência de obras em andamentd

e a situação da pista;

•  Regulamentar a velocidade e outras condições para a circulação segura nas

proximidades das obras; :

Canalizar e ordenar o fluxo de veículos Junto à obra de modo a

movimentos conflitantes, reduzir o risco de acidentes e minimizar o c

possível os congestionamentos;

evitar

uantQ

Fornecer informações corretas, claras e padronizadas aos usuários da via.

I  '

._r /eo
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19.2 Relação de Equipamentos |

j

A mobilização dos equipamentos poderá ser feita de acordo com o cronolgrame

detalhado, para as diversas frentes de serviços. Todo equipamento será inspecionado pelá

fiscalização antes do início do serviço, e quando solicitado deverá ser substituído no prlzo di
48 horas. Segue abaixo relação mínima de equipamentos:

Moto niveladora 140 HP 1

Carregadeira frontal de pneus 170 HP

Rolo pé-de-carneiro autopropelido VAP-55 8,3 HP

Rolo vibratório liso autopropelido 111
1

Rolo tandem liso 6-81

Rolo pneus autopropelido 201 i ]

Retroescavadeira 62 HP

Escavadeira Hidráulica

Caminhão tanque 10.000 1

Caminhão espargidor de asfalto 6.000 1

Caminhão basculante 10,0 m3 i

Tanque depósito asfalto a frio 20.000 1

Tanque depósito asfalto maçarico 20.000 1

Usina solos brita graduada 350 t/h 1

i
Usina de asfalto gravimétrica 60/80 t/h 1

1

Vibro acabadora esteiras 98 t/h

Vassoura mecânica rebocável

Distribuidor de agregados - rebocável

A quantidade necessária de cada equipamento para a perfeita execução de serviçio será

de responsabilidade da empresa construtora, de maneira que a mesma atenda o cronograme

previsto para a obra. '

. J /eT
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19.3 Relação de Profissionais

obrá

I

Sob responsabilidade da CONTRATADA, está a disponibilização dé toda mão d

necessária a execução dos serviços, porém são profissionais que compõern a equipe mínima
, 1 I ' i

responsável pelo acompanhamento e bom andamento da realização dos serviços em C;ampo;

•  Engenheiro Responsável Técnico;

•  Engenheiro Preposto;

• Mestre de obras.

Face particularidades relacionadas a produtividade das equipes o dimensionamento,

tanto destas equipes bem como dos equipamentos necessários ao atendimento do

cronograma visando a implantação da obra dentro do prazo, fica sob responsabilidade da

empresa CONTRATADA.

I  I
I  I

/62



20. ESPECIFICAÇÕES EXECUTIVAS
0;73

As especificações listadas encontram-se no Manual de Especificações de Serviços

Rodoviários do DER/PR. Os particulares à esta obra foram descritos ná seqüência.

20.1 SERVIÇOS PRELIMINARES

DER/PR ES-OC18/18 - Cerca Vivas ou Telas;

DER/PR ES-P 27/05 - Demolição de Pavimento;

20.2 SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM |

DER/PR ES-T 01/18 - Serviços preliminares;

DER/PR ES-P 01/05 - Regularização do Subleito;

DER/PR ES-T 02/18 - Cortes;

DER/PR ES-T 03/18 - Empréstimos;

DER/PR ES-T 04/18 - Remoção de solos moles;

i
DER/PR ES-T 06/18 - Aterros.

20.3 SERVIÇOS DE DRENAGEM

DER/PR ES-D 11/18 - Demolição de Dispositivos de Concreto; '

DER/PR ES-D 01/18 - Sarjetas e Valetas;

I

DER/PR ES-D 02/18 - Transposição de Segmentos de Sarjetas

DER/PR ES-D 05/18 - Bocas e Caixas Coletoras para Bueiros Tubulares;

DER/PR ES-D 09/18 - Bueiros Tubulares de Concreto;

DER/PR ES-D 12/18 - Dispositivos de Drenagem Pluvial Urbana;

DER/PR ES-D 13/18- Restauração de Dispositivos de Drenagem Danificadas;

DER/PR ES-D 14/18- Limpeza e Obstrução de Dispositivos de Drenagem;

DER/PR ES-OA 08/05 - Estrutura de Concreto Armado; '

DER/PR ES-OA 06/05 - Escoramentos de Vala.

DER/PR ES-OA 02/05 - Concretos e Argamassas.

20.4 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO

DER/PR ES-P 05/18 - Brita Graduada.

DER/PR ES-P 07/05 - Camadas Estabilizadas Granulometricamente (Sub-base);

._r763



, , 374PMC-ES 021/99 - Brita 4A (Sub-base); ; j

DER/PR ES-P 17/17 - Pinturas Asfáiticas; ! I
I  , 1

DER/PR ES-P 21/17 - Concreto Asfáitico Usinado à Quente. \ i
'  ' !

20.5 SERVIÇOS DE OBRAS COMPLEMENTARES |
DER/PR ES-OC 13/18 - Meios-Fios; ; |

I  '
I  '

DER/PR ES-P 07/05 - Camadas Estabilizadas Granulometricamente (Sub-ioase);
I  ;

DER/PR ES-P 05/18 - Brita Graduada.

1  !
DER/PR ES-P 0C15/05 - Proteção Vegetai (Grama). |

i  '

20.6 SERVIÇOS DE SINALIZAÇÃO VIARIA I ;

DER/PR ES-OC 02/18 - Sinalização Horizontal com Tinta à Base de Resina' Acrílica Emulsiohada
em Água, Retrorefletiva; I

j

DER/PR ES-OC 09/18 - Fornecimento e Instalação de Placas Laterais para Sinalização Vertical;

DER/PR ES-OC 16/18 - Ondulações Transversais (Faixa Elevada);

DER/PR ES-OC 08/18 - Tachões Refletivos.

20.7 SERVIÇOS NÃO RELACIONADOS

20.7.1 RAMPA PARA PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS (PNE)

I
As rampas de deficiente físico definidas em projeto serão em coricreto armadD com

fck 25 MPa, com malha de espaçamento de 30cm em aço para construçãb de bitola 4 2mm,

desempenado a régua, junta de isopor ou madeira. As rampas de deficiente físico deverão ser

executadas após a execução da rede de galerias pluviais. Todas as rampas deverão ser

executadas mediante o seguinte procedimento: i ;

I  I '

•  Regularização e compactação do leito existente; i
!  ,

•  Execução de lastro de brita apiloado manualmente, espessurà 3 cm;
'  I ^

•  Lançamento de malha #30cm de bitola 4.2mm;
i

•  Lançamento do lastro de concreto 25MPa, contendo ajditivo hidrpfugo,
espessura de 6 cm; '

•  Execução de acabamento, colocando as peças de piso tátil, respeitando o

detalhamento de projeto. { i /lnO
I/M _
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21. CONTROLE TECNOLÓGICO

.Compete à empresa executante a realização de teste de ensaios! em quant dáde
i  I

especificada, que demostrem a seleção adequada dos insumos e a realização de serviços de
,  1 i

boa qualidade e em conformidade com as especificações DER/PR, citadas anteriormente.

As quantidades de ensaios para controle interno de execução referem-sje as quantidades
mínimas aceitáveis, podendo a critério da Prefeitura Municipal de Piên ou da empresa

executante, serem ampliados para garantia da qualidade da obra. .

Os ensaios e as quantidades necessárias constam nas normas já'mencionadas do

DER/PR, que compõem o presente memorial. j
I

Os custos relativos a tais procedimentos deveram estar incluídos nos custos dos ser/iços

a serem executados pela empresa construtora.
I  I

Todos os resultados dos ensaios exigidos deverão ser apresentados com a devida |
Anotação de Responsabiiidade Técnica - ART do profissionai responsável pelos mesmos. Os

I  '

relatórios deverão ser entregues em cada etapa que seja exigida e deverá cbmpor o relatório

da Fiscaiização da Prefeitura Municipal. ! '

i/e? _
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22. CANTEIRO DE OBRAS

A empresa Executante da obra será responsável por fornecimento e níontagem, no loca

da obra, de todo o equipamento necessário à execução dos serviços, inclusive a eventual

instalação de depósitos, bem como a construção de alojamentos, escritórios e oútral
instalações necessárias ao trabalho. |

Não haverá qualquer pagamento em separado para o canteiro dei obras. Seus custos

deverão ser incluídos nos preços propostos para os vários itens de serviço, constantes no
i

Quadro de Quantidades. i

Toda aquisição de terreno, direitos de exploração, servidões, facilidades ou direitos de

acesso que venham a serem necessários para pedreiras. Jazidas ou outras finalidadJs, que
estejam além dos limites da faixa de domínio, deverão ser adquiridos pela^ Executante i o seu
custo incluído nos preços propostos para os vários itens de serviços.

r/ee"
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MUNICÍPIO DE PIÉN
WM. Preferturade ESTADO DÕ PARANÁ

PIEN DIVISÃO DE COMPRAS E LICITAÇÕES

PROTOCOLO N° 894/2022

Funcionai

04.001.15.451 ■0006.1008.4.4.90.51.00.00

5) RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS ^ . i(  ) Há disponibilidade "O j
(  ) Não há disponibilidade ;
(  ) Quando se tratar de Registro de Preços o Saldo Orçamentário deverá Ler
consultado no momento da emissão do contrato/Empenho

José Luiz Bárrôs '
Contador CRC^Rf049922/O-8 iMatríçu^35076-1 |

6) RECURSOS FINANCEIROS
(  ) Há previsão de recursos financeiros e será incluído na Programação de ãcordo
com a disponibilidade
(  ) Não há previsão recursos financeiros ;

I  '

7) Declaramos que a análise da regularidade orçamentária e legal foi feita pelo órglão
solicitante, de acordo com as inforniações cofjst^ntes no processo e epígrafe, em
conformidade com o que dispões oâÀrts. 16/l7d^C 101/00. '

28/03/2022.

Claudemíjr^lJosé de Andrade
Secretário Municipal de^dministração e Finanças

Decretoy02/2021
Prefeitura Municipal de Piên - Rua Amazonas, 373 - Centro - Cep: 83860-000

( ) Convite (X) Concorrência | ■ '
(  ) Pregão Presencial (  ) Concurso !

( ) Pregão Eletrônico (  ) Dispensa de Licitação
( ) Tomada de Preços (  ) Inexigibilidade de Licitação ;

1)0BJETIV0: Pavimentação da Estrada Municipal KO-002 - Trecho 03 - Poço Frio,
com área total de 5.321,14 m^ conforme Projeto n° 73 do PARANACIDADE. ;

2) VALOR MÉDIO ESTIMADO: R$ 1.158.637,00 (um milhão, cento e cinqüenta e òito
mil, seis.centos e trinta e sete reais). :

I  ■

3) FORMA DE PAGAMENTO: Em até 30 dias após emissão da Nota Fiscal.

4) DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Conforme LDO 2022
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G0,NS1DERAND0;>ó cònstMè dofÃftígo 7õ/dã'Lei'.MunÍcÍpaí dern°
||S9)2®3Me:26jdJ2®Í3-.

Art 1?; Mça/ CQtícéâida •'^atíMcação: .'de^^dificii 'acêssô'- &S"
. SciTVidúres; _Búb.licò| ®yniçipal, õcup,ãn|es .dOi pargo' de íSrpfeSsbx ;;e;
. AgeAterdç,Servípps:0êrais:eÀÍimentaçã'ò^:dò;Ghipo ©c^^
■ Magistdri'õí'í;Báix'o'felâcidna'd'6sj
- Müa ApMec_i'dá;'Se¥erp^^^

Mine.íidariàffonêt'
■ -iI?amdlii:Ap^ecidgC^^
v-0énicb,Av^êronâífiíg^^^
—Joieânè Scfiwmgel,.
\steijaAdxiane.fieihV
■V- -Liani.Marguèiita.Funghéttp 0a!. Bqsçpj

Euanada.'Silva'SUy.eira,
.r.Mãidy'Krause,
;->Í^,arli Terezin!ia,.Antóriipj-
,rr.iPáíricia;Ê'fèidéf Bèttândés;
■-iRadúgl.Dãllácprie/Gonòhprpstí;;
''=í'Re®an'e7Ãp'arpcidáGárrhihatt
Ã^TâfiáneíAlvés Üe'Qlmyéirâ,,

"4 Boftaria .éntrâ.dm Tiíigòr- c'ò'm.dâtaííèft'ôativa;dS
í.0Í,.Õ3.202,lrrêVpgandP'as-.dis'pPsidõeJ'effippnlrárió.

:tjaBin6té":do i4«fiíií&?^â^çi]^^'éIü;^.l.;i|J^Oidé.2'j^3>

■EDS0JÍí'L UÍZSÉGÈTTf
Rreféi to Múnicipal.

!Publjca'db>p.or:
'JulianeS.àlapata";dps 'Sánfps

èó"digõ;ldentificádor:5AGE4B8í

^^REíGREDITÕ/ABI^IGNTU.^^ '
_  , ^ i

/NíÀICÔN GjRQSSkÒPF, P.'réftitó.'áe"Piêb, Estãdp. dpiPáraná! np''üsí!
ídAiSufe; afa-ibuiçpesGepiSj -cpnfendas .pejp art,; èái iténíil/í;-dá' Lei. !
iOrgâmca. Municipal- a ppjfcme o ídispçstn'! m-- Lei ^,d'e: jfíiretniqè j
.|(^rijámentánas;^ 26 de ncvèjiíbrd: Sé -ibio;, re, , Lêr,;
'ÒfçamèhtánaiÃhuàÍiN°d389:de:-26ideNevpmB®de.2020.; i' - |
DEeRETA' '■ 1 ' ' !

1°'©_;P'cdep. '.Exe^^^ álãre lum CJ^píL©' r^IGdpSííwL, ,
Éi^LEMEÍjjAR^^ íjic; valor rdèi íRS.. iÓ.Ò'iOõ6,9Õ'; écíri; ?ínii' Itéâis
i)c'cnfcnneideserifp^ I

ííLáÉCRE^EARIA.GE SAtlDE '
;i!l .ool ;ptp[Dõ;MtJi4íGÍPkL;pÉíS^ :
rLÒ:3dl,b.Ò.ft.2Ò30 ^.MÁÍTOTENÇAQ DA SAUBE
3:3,90.30,00,pO;-4víATERlÁL,pE
3823 01.024 Áüxilio FiriancéirP') .para", ações -de Sapde íAssistéinèiã'
Sòçiâl-paráieóyid..,,,^ j

■1 RSECRETARlA DEBAÜDE; i
;1 ÚÓ'01 FlppOMÜMèip)^
íògõ.i-.ooÍ4-203,ovm-alibten:çã"o da SAüDB
.3j3:.90';3'4V0p,,0:Ô OÓtPAã ' ■DEàPESÂ's DD -PÉSSÓfe. .
DÉCÒRREláLÉSDE.GONT^TGpTE^^ ■
3|i5i 0:lpl;9vBlcçG7de'Gusieioj'dàa;Ãç5es-,e:jciViç^
'-7cpGd...,,v..íS: SbiÒ.od^^^ . - ,

Àrtiii" S.ervirâ: 'de Recursps' para'àv'còè"ertur'a'd8í'crédL^ qüé,'ü;ata:-b_'
artigo 'antériqrj na lorinâ ílá íari;, 43, da jLei- Red^;al,,ín?'í IdSÍOÍ .fdo;
Í7,03;64; p:superàyit:dp;-exercierP'-ant.eii'o'r; 'corifdimèÍfdnt'éS;ãBlnTO

d  , ESTADO DÕ PARANÁ '" "" .
.  . . . PjRFFEITDRAMMiaPÁL.DEPIÉ^^ !

'SEGBDTARM DE-ADRIINISTBAGÃO E FINAN^Ç^^
daãMGLogÀçÃéiB ■

HOMOEOGAÇÁp DE LICITAÇÃO

,KRÈÉEHD;Dp7^^ Estadí) Hp Saraná, rio'úsd
.d|. atribuições; legais, HÕÜÍQLÔGÃ 'o Prègãõ.iPrõsericiãl 'n°
.42/2021,jp qúálteinYcòTnè.óBjéfb á "Regsffó,ràe'ífreçGS,:para aquisição'

.  'dd Rrpdmòs.:dé'-g'ener^^^ alimentíciüireferenfe aps ite^iast.ddsèrtbsvdp.iPP
'0d3/2Ò2i,-:ém afèndimento''ãsGe"cféiarias;Municipais.",,,e gDJtíÉUÇA
bsitehs.do pbjçtp çònfóknerelafprieiem-:^^ íavGrddsí-seguInfes
ernpresas;

DG RUDiNTCK LTDA - ME Inscrita no CNPJ h° J0.816;474/00D1-
.60} ven'cedo'rã. dos -.itèns.-.cbnfprmé, rélalprip disponível .np -pprtaí, d'a
iransparê'nçia, resultando, no yalor'totaí. dê- RS. 12;õ6.7,30; (!p'ôze rnil,>
séiscentos-,e,/SCssenta'e seté''re'ais è.setentá êèntáyps).

G ipçççessp atendeu; "aétègisiação pbrtinénte, em íòdá s'iiâ.,rti:amitá'çap,
'conformê.^Pãxécer■da,P;ròcúfadqria ;d.pjMuniçipip; eín.,anéxõ' ao

,^^00^550.

■ •Ptên/PRi, 11 dê.maip;do202Í..

MmçqNGROS§^ÉP
'■ iRre|eitp;MuuicipaIi

«Pübliçadb pbr;
íÇarina Daniela Ãlyes da,Silva;

epdigp Identificadòfrléi^GB

DECRETO W!íÃ28mÍÍ DE MMO DE 2021,

-TÓNTE .. DESCRICÀO VALOR"
BLOGO'"DE "CUSTEIO^ DAS
AÇÕES; 'E'"" /SERVIÇOS
PÚBÜGÕS:- .7DE/ ■sÁ'Od"e -
cpvití. _ . . . . .

.80:óóo'.o:bl 1

.'iplá
auxilio: FINANCEIRO" PyiRA
ÁÇOES^ DÉ= «SAÍIDE
ASSISTENerÁ/SÒCIÀL PÀRÂ
ÉNFRÉNTAMÉNTO GÒV1D

2p;pobiQQ' ;

TOÍIVÜ^-GERAL5.7v.;™.;^ii^l^^ | 1

,,^rti ;3°' Èste; Decretc): entíârã;- brfi' JVigpr iniSta: 'da^ reyo^^as lás^l -
vdisppsiçõ'es'eírtçòTitó ; ,

■PiêrMRR) .11-de-Máió.íSQÍL |

MAieONíGRpSSKGPF
PrefeitÔ ! . , ]

I

Pübliqiiç'^se'Oregisbreí^se, |

pMlWEmRj^àpppPfpR^Ei
■;Secretáripide:Adnnnlstraçãd,epmânças

'Ppblicajíb-por: ;
-lòseiüTz^d^Biin-bs

.Código ldentífiçadbqíl'4ÇÇ72El ,

ÍSECRETÃRlÀDE ADM-INlSTRAÇÃO.:E:ÈlM-k;^^^^^ ' .
portaria N° 495/2Ò2Í. DE:Ó6;DE MMÒ 2021.. ;

;PdR3LiRIA|í° 4950021 ■ I ' ■
^Uôniêiã! Sch/tdores- RúbhcoSf Muríieipais: -jjárq- 'a.
■QqmhsãoEermanenle de LicitaçõèS.,

OíPREFÉixO kuraÇIPALypE PIÈLI, ,Estado do Parànáijnp'usõ '
dás;,atribuições; legais. ',e; cpnstitü'cionãiSi-;.queGlie;:sap£.conferi'cias, ein
'pOnforíPidade'ic'óm:aDei in,8,;666;,d^^^^^ dè juiljp de:1993-

RESOLVÉ

Avw\v/diãri'omunicipãÍ.'com.bi7ám"D'; 201-
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Art. 1° Ficara-nomeadosí os; servidores píiWicosjjnimicipaiS' -abaixo,"
relacionados; para-asEOinposiçãoiComo: membros, efetivps.sporperiodo;
não ísupenor a O l i (um) ano, da GomisSão Permanente ,daLicitações: -

. S Erésiüeritèí Marcos Aurélio' Meleneb^. 'coín,, imatrícula :de: n.
■ 4765240;;

II - SecfétMbcêenia4çfe4Í4SlÇ,í9,Y?fe^^^ 105401^;
111—MembrpijSammâdmfeliS^ n. 4765226,

2°' Eicà :desi|nado"' ^oí'sejyidop, ::pèQ}c^^ rnunicipai;; abaiXõ;
aelactonadq,,, para^a.iJComposijãõY ifcómôísa|ileiite;, por'peiíòdib. -riâo,
•ísd|íênô'f"ã;Òl (um),ano,daCQpussap,;Pé"rgffientê,de$

I — Presidente, Secretario ou JiíemJjrSi^du;® ScMyâríski,-
■Gomimatríoulan 4765289

. Art.--3°-;Para;rcalização'da,sessâo de julgamento::todps-õsS^emlirpÇj.dâ-
Gomissão Permanente de Licitações deverão estac presenteai
§ 1° Na auSêiieiainãoiauperioría l-5í(qtiinze)idias úteisSqpnséoüdybs ■
de qualquer um, idos; imembros; iefetivosi, o supténte, ío .subslituira;
àutomatieamenteatéqneíaisituaçãQiseínormalize.-,
§ 2° Constatado;a ausência do.lnembro; efetivoporpeiiddo superigrxao:
prazo do ,parágrafo ianterior,, caberá a autoridade; ãüpténbrj,, jpor"'ató^
ofíciali detenrimar a .substituição do membro efetiyq por seuvéuplémle;.
a qual,poderá serpror/isóna.pu permaríentel-,
§;!3°No,mesmo;ato de,substituiçãoiaautondade superior designarájjdQ;
quadro de seryidores,í,püblicos-municipais;,mov0isuplente, o quabserá, ,
destituído automaticamenteicomoretornodo membro; efetivo.'
Art. 4° Esta Portana entra em vigor nesta data.

EtcamTevogadasiias disposições ao, contrangydeStâ;

Pien 06 de MíÍo;;de:20M, '

MAICON ,
Prefeito de Piéii'

Publlcadopor:
LucianaLubke

'Código Idcntificador:08F4129A

SECRÉtÂRLA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
vPORTÀRiÂ N" 496ãÕ2Í DE 06 DE MAIO'2021.

íPÕBíÉARIÁS? 4967^21;,DÊ (Í6®)©ÍAffi^

DestgnaiseKvidot- púbhcoparafimçao de &e!Toeim e-
,designa seividores públicos para campo em a Eq vipé;
ideyApoioido'Erego,eiro,sedà''outras providencias:

O PREFEITO;MüNICIPALsPf/,.'PIEN-, Estado' do Paian% no iisó.
das atribuições legais eíconsiitucionaisi queulhe são çpnferiifesixeiemi
conformidadejcom ol-ei Fedéjral tu" 10520, síias alfefà^õès;
RESOLVE:
Art r DesigngdífsejSidbí^^^^^ Aurélio Mclenek, inscrito na
fflatricula:niMM9f|f;pa|a,;exerceEa,,fimção,de;,Pregoeiro,:na;forma'e'í
interesse: da AdihmisSíção Eublica- Mumeipal; e Eduardo -Duarte:
Scbcivarasld; iinsOTto; ná .màtHÇjila n? 4765289- como' suplente do
pregoeirovpará èxércéníâsfiinçâoínaausência dopregoeiroprmcipal;
Art, 2° Ficam designados os servidores; Benadete Maguerovski dos
Santos, mscnta na matrícula n° 105401; Samir Chambcla Rocha,
inscnto na, matrículaiin; 4765226; ;Eduardo: Duarte Scheivaraski,-
iinscntOí na, matrícula n' 4765289: para comporem^a-Equipe de 'Apoio'
do Pregoeu:o,;em;conformidade com oartigo Art. 2°da Lei-Federakii''
10520, de 17 de julho de 2002 e suasalterações.
Art. 3° O pregoeiro designado por esta portaria é responsável pela
.condução dos: itrabalhos:- e: ia tomada de dccisõess .relativa '.aos
procedimentos licitâtorioB na: modalidade Pre^o Presencial ou
■EletrônicoaiseremirealizadosnoMunicípiordeBiêni
'§ 'l:? Para;realizaçãovdoprocesso:namodalidadepregão,'deverão atuac
juntamente com o pregoeiro:;no mínimo dois;integrahtes daT,equipéidé.
Apoio.,
§ 2° Conslátado'' a ausência dg Pregoeiro, caberá a um'membrq 'da
equipe de âpoio,-suspender, o processo,através de ato oficial.
Art; 4? pça delegadovàsSecretaria, de; Administração eíFlnançásíã
;atnbuiçã0;'de assinar;,todos :os c.dítarSídeí-pxeÊão.-.quandg; 'glabqradqs

paraas;deraandas;.das:,Séoretráas em geral, e a cada SecrêtáfiS quájiâd;,
o ,edital,for,especifico, a.umademanda de sua pasta. / '
Art...,5° .Ficam autorizados g;,.Pregociro;;e os membros,:dapequipe de
apoibnrealizams procedmentosdieitatónossob,a,'modaIidádè>Prêgãcí'
;nosi processos de •aquisiçãò: de; bens : e contratação, de : serviços; de ■

: interesse do Instituto de írevidència :Social dos Servidores Públicos -
do.Muniolpioiáe,piên r..PIÊ'NPRBV.
Art. 6° Esta Portaria cntrá-emVigôr naidáfa.dfesüaipubficaçãg; • ; ■

■ .Art.'7',Eicató,r.eyQgadas'as,disppsiçpesiaò;'cppirapÍg,:ddsta;í ; ■

Sêhi jí&dgT^pide-S^^^ ' i

'IPréfeito à&Eiêff
Publicado por;
Luciana.Lubké:

iÇõdigó idéptificador: A7248F4.4:

SE CRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
PORTARIA N 474/2021. DE 04 DEMAIO DE 2021'

f!^@AKlA:N'í:474@ü2L, DE OlDl^MAlOgDiE^021í

ÍEpiiceãèdJcençá^ãrã^piamèntad^

.: ÍÇF;aenhpr Claudemir José de.-Andrade,- Secretário de Adminis&ação e '
Siüánças'da Prefeitura Municipal de Piên/Estado do Paraná, no uso dc
,8uàs: ahibüições legais conferidas pelo. Decreto 002/2021 e
considerando o disposto mo'Art. 108ida Lei Municipal 960/2007 -
•Estatuto dos;}Serv,idor'es Públicos;; e o atestado: medico expedido (a)
Dr(a) LncéliO' Henning ,.Juniqr ,e;i retificado' pelo Dr João Çesai
:Linczuk. , ' ' / '

RESOLVE:

,Art; J°'GoricedêÉ^^^ tmtãméütojdessaíide; no períodqíde M
à '1-ft yÍa

.-S7SG;,:oçupsitêJcg:ctegd,púbfic;õ;ídéM^

jArlí" .Esta, Pgriaça enípá .;erq.'i/igôi:. :'néstá' 'data,- ífètroagind'ój "sfittS:; '
:emitbs)'a;dâta:;do'atéstadO'médiço";aptÇsentado., ' ' ,

■,Ãr't.í3'?Eicaffl:'revogadas a5;disppsi|des;gm,conteáriç!,,
?ii«i7®R; .en^j^dgmaio;^

Sgcrêfátiò dgÁdministiação;e:'Einm,Ç,as \

Publicado por:'
LucianaLubke:

'.Godigo Identificador:D46E09F0

PORTAJRIA N" 475/2 021 DE 04 DE MAIO DE 2021

EORTAkÍA7N^ÍS/202Í. ,ÍÍ E 04 DE MA1Q;DM2ÍDíIi; •

ãSncéãkMcénÇdfWif tmtaineKtòjlkMMk
tOísenboííCiauâgnmd José dg.;Andrade. Secretário de Administração e
Eiuãnçás' dâtPréfeituiüMü de Pien/Estáda^dOvParaná-no uso de
ísuas atribuições: legais confendas: pelo: Decreto: 002/2021 ie
considerando'O disposto no Art 108 da Lei Municipal 960/2007 -
Estatuto :dos, ServidoressEúbhcos,. e;,:0 atestado medico expedido- (a)
:Dr(a) Norka Nishihara:ieTétiíicádôVpelõ;Dr. JóãósÇesar Lmczui^?

;Àrf; Í?'ÇÍònéeded IÍcén:ça' pãra tratamento de, saúde no período de 20
fiej ábnl; ;23; dèi^fil dê 202-1, -.ao: .servidor . público Jüexandre
iFbrteSki.de .Oliveira; portador da.-cédula de-identidade civil com RG

-y'vV\v:diaHomunieroabcofiij)t/ãiHp: i'20i



I  '

080,

l^aRaNacioaDg:

PREÍFÊitÜRA MUNICIPAL DE PIÊN
ÈDItÀL DE CONCÒRRÊNCIA N" 11/2022

01. OBJETIVO

o aoO Estado do Paraná, por meio do Sistèiíia de Financiâmento de Ações está financianGli
'Mimicípio abaixo identificado s) objeto (s) abaixo descrito (s). , : :
O Sistema de, Financiamento de Açõesi nos Municípios ̂  SFM, foi instiliiiído pelo Decreto
Estadual n. ° 5631/2002, é administrado pela Secretaria de Desenvolvimento llJrbano e de Otíras y

Serviço Social - Autônomo ,Públicas - SEDU, por meio do seu ente de cooperação

PAIIANACIDADE.

02. INSTÀÜRADOR, SUPORTE LEGAL E REGIME DE CONTRATAÇÃO

O MUNlCÍPIO^dé Piên, ora denominado licitador, torna público que às 09:30 lioras\dò dia 02 de
maio do anc^xde 2^022,jna ma Amazonas n° 373 em Piên, Paraná, Brasil, a ComissãO'de LicitaçãOi,
integrada por membros indicados pela entidade instauradora da licitação, por-rnèio de docuríiento
hábil, receberá as'propostas para execução da(5) obra(5') objeto da. Concorrência n. ° | 2022.
Esta licitação, sob regime de empreitada-por .preço-global, do"tipo menor preçjoi será regida pêlò.
Art. 27 da .Constituição do Estado do Paraná, Lei Complementar Federal n.|° 123/2006; jLei
Federal n. •° 8.666/1993 e suás-altefações-.posterÍGpes,_pelas-disposições. dèste Edital e; seus

/  . 1 / \/■anexos.

i.

derãõ

03. INFORMAÇÕES, ESCLARECIMENTO^E/ALTERAÇAO DO EDITM.
I  . ; / l \ ■ 11 \ i

• / . - '• :f \ ■• / I • ■ \ I !03.1 Informações e esclareeimentos^felativosJao edital,Jseus_modelos,iadendos e anexos po
;ser solicitados,, por escrito, à Comissão de Licitação, até 05'(cinco) dias úteis, antes dir data
limite para d recebimento das propostas (envelopes n° 1 e n° 2), sendo que | as respostas, sérão
^enviadas por escrito a. todas as proponentes, até 02 (dois) dias úteis antes do recebimento das

, propostas, sem identificar a proponente que deu Origem à consulta; ; !

'03.2 A (envelopdè 1 e
n° 2), o licitador podeíá, ■GÓnüequêuciá. de - £Ílgüm
esclarecimento solicitado por uma possível proponente, alterar os termos i do Edital,
anuência expressa dopR^®D^,^a^^ssi

com

03.3 Nos casòs em, que a alteração do Edital importe em-modificação das propostas, o lie
prorrogará o prazo de entrega das niesmas. ' l í

dÍe'04. OBJETO, REGIME DE EXECUÇÃO, TIPO, PRAZO DE EXEÇU
PATRIMÔNIO LÍQUIDO, CAPACIDADE DE EXECUÇÃO é PERCENTUAL
GRANDES ITENS

itádórí

yAO;
IDE

04.1 A presente licitação tem por objeto a execução, sob regime de empreitada!pór preço ,g]
tipo menor preço,'da (s) seguinte (s) obra (s):
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Local: Bairro Poço Frio;
Objeto: Pavimentação trecho urbano da estrada municipal em CBUQ com área total de
5.321,14 m2, incluindo os serviços preliminares, terraplenagem, base e sub-base,
revestimento, meio-fio e sarjeta, serviços de urbanização, sinalização de trânsito, iluminação
pública, drenagem e ensaios tecnológicos.
Trecho:

•  Estrada Municipal KO-002 - entre final da pavimentação existente até 530m em seu
próprio eixo

Área Pavimentada: 5.321,14 m^
Colocação de placas de comunicação visual.
Prazo de execução: 180 (cento e oitenta) dias; ,/ •
Patrimônio líquido mínimo: R$: 115.800,00 (cento e quinze.nííí e oitocentòs reais);
Preço máxinio:- R$: 1.158.637,00 (um milhão, cento e cinqüenta e oito• mil,., seiscentos e
trinta e sete reais). , .
A obra deverá sèr executada em conformidade com o projeto, cspecificatões tccniciis. memoriais c demais documentos:

SAM73

04.2 Entende-se por. obra semelhante a que apresenta complexidade tecnológica, e operacional
equivalente ou superior a:~ '^ ■ - "

Pavimentação em Concreto Betuminoso-Usinado,à Quente - ÇBUQ,

J

04.3 O valor do subtotal da planilha de serviços, dei cada ^ande item, deverá respeitar o
percentual pré-estabelecido/na tabela abpxo,i admitindo uma margem de variação para mais em
até 20%. O valor que exceder esse percentual/ será pago./jimtq com a última parcela do
cronograma físico-financeiro.

ITEM DESCRIÇÃO - GRANDES ITENS PERCENTUAL DO

VALOR GLOBAL

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 0,19%
2 TERRAPLENAGEM - ' jliç '  ,1 ,L,i| f  0,61%
3 BASEÁSUB-BÂSE'' * " ' ^ "  20,49%
4 REVESTIMENTO P V h TO/Ti'! ■ 44,24%
5 MEIO-FIO E SARJETA ' ̂ " - VJ li y U U

0,71%
6 SERVIÇOS DE iURBANIZACÃOa t.-ss i' Irtí ilTí ^ .  .\ 3,56%
7 SINALIZAÇÃO ÜE-Ã-RÂNSITO^-it •  P-PHisíí' Lri?=úü'Li/ 17-1 3,02%
8 ILUMINAÇÃO PÚBLIOA 2,08%
10 DRENAGEM 22,47%
11 ENSAIOS TEGNOLÓGIGOS 2,63%

04.4 Independentemente do valor apresentado pela proponente para cada grande item, o preço
global da proposta não poderá ultrapassar o Preço Máximo estabelecido no item 04.1, sob pena
de desclassificação.

04.5 O prazo de execução e a data de início da (s) obra (s) será contado a partir dó 21° (vigésimo
primeiro) dia da data da assinatura do Contrato.
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04.6 O reajustamento dos preços será concedido quando transcorrer o prazo de 12 (doze) meses
da data da apresentação da proposta, mediante a aplicação do índice INCC DI/FGV sobre o saldo
■remanescente dos serviços, devendo ser aplicado a fórrnula a seguir: ;

SR = S (112/IO)

R=SR-S

112 = índice INCC-DI/FGV do 12° mês após proposta.

10 = índice INCC-DI/FGV do mês da proposta.

S = saldo de contrato após medição referente ao l2° mês dá proposta.
í

/  \ -- . ,
SR = saldo reajustado

R = valor do rèajuste

05. ÍNDICES FINANCEIRÕS "

A proponente deverá comprovary-pnr meio-do, mpdelo-^n. ^05-^em anexo, sua capacMáde
financeira mediante a apresèntação dos índices de liquidez geral (LG), liquidez corrente (i.Q e

I  1^'' • I / • V / • 11solvência geral (SG), cujosiyalofêsdiinites são-os-a sqguir estabelecidos:

(LG) /
(valor maior que) ^

i  (LC)' 1 \
(valor maior que)) \

/ ^ \ (SG)
f  1 (valor maior quê)

1 1 1

As empresas, cadastradas ou não no SICAF, que apresentarem resultado inferior ou igual a
l(um) em qualquer dos índices de liquidez geral (LG), liquidez corrente (LC) e solvência geral
(SG), deverão g)^^^%%ôg)gqui^úM^rím:|]^ do Valor
estimado da contratação.

AOS MOWaCSÍPiOS ^ ■ ■
06. RECURSOS FINÍíNCEIKQSjf ,Ê\ iriíf)) ÍRiri) p.'à P 0. [|%!1 A

As despesas com a execução do objeto deste contrato serão oriundas das seguintes fontes; : R$ i
875.25'8,21(.oitocentos é setenta e cinco mil, duzentos e cinqüenta e oito reais e vinte um |
centavos) serão financiadas com recursos do Sistema de financiamento de Ações nos Municípios |
do Estado do Paraná, SFM, a serem creditados em conta específica indicada pelo Município e R$ !
283.378,79(duzentos e oitenta e três mil, trezentos e setenta e oito reais e setenta e 'nove
centavos) a título de contrapartida municipal, através das' dotações orçamentárias
04.001.15.451.0006.1008.4.4.90.51.00.00 fonte 616 e 04.001.15.451.0006.1008.4.4.90.51.00.00
fonte 1016, respectivamente, totalizando o valor viabilizado de R$ 1.158.637,00(um milhão.
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, cento e cinqüenta oito mil, seiscentos e trinta e sete reais). Os recursos financeiros incluindo a
contrapartida tramitarão pela mesma conta corrente aberta para o contrato de financiamento.

07. PASTA TÉCNICA E ELEMENTOS INSTRUTORES.

07.1 A Pasta Técnica com o inteiro teor do edital e seus respectivos modelos, adendos e anexos
poderá ser examinada no endereço meneionado no item 02, em horário comercial, ou solicitada
por meio do e-mail licitaeoes.administracao@pien.pr.gov.br. O licitador não assume
responsabilidade eom a proposta da proponente que não reeebeu este edital, seus modelos e
anexos diretamente do licitador. Neste caso, não serão aceitos protestos ou reclamações de
empresas em relação a tais documentos, principalmente no que concerne ao item 03.2.

07.2 São parte integrante deste edital os seguintes elementos''instrutoresTbem como quaisquer
adendos posteriores emitidos de acordo com o item 03.2: - >

a) carta-éredencial (Modelo n. ° 01);
b) decl^açãq de recebimento de documentos (Modelo n. ° 02); \
c) atestado de"visita (Modelo n. ° 03) ou declaração formal de dispensa (Modelo n. ° 03.1);
d) deelaráção de responsabilidade técnica (Modelo n. ° 04);
e) capacidade financeira (Modelo n. ° 05);
f) declaração de sujeição ao èditãl elnexistência dê^fato ou fatos supervenientes impeditivos

da habilitação (Modelo n. ° 06);
g) earta-propostadepreço?1^QdplGn7°:07)r
h) planilha de serviços[(Modelom. °j 08); r—
i) cronograma físico-financeiro"(Modelo n. °jO^');
j) declaração de compromisso de utilização j de produtqsl e subprodutos de madeira de

origem exótica oij^de origem natiya de/procedência ̂ legal e de Gerfenciamento de
Resíduos da Construção-Givíl (Modelo n. ° TO);"^ ^ ^ '

k) declaração de fornecimento de produtos e subprodutos de madeira de origem exótiea ou
de origem nativa de procedência legal (Modelo n. ° 11);

1) declaração de que a proponente se enquadra como microempresa, empresa de pequeno
porte ou.equiparadas, .para fins de aplicação.,da Lei Complementar Eederal n. ° 123/2006
(Modelqli^n); 0!^ ItIíN

m) declaração, sob penas ̂^a ,lej,,,que n^^ m,antémi,em~|em^ de pessoal menores de 18
(dezoito) anos em horanb.-noturno'fdytralDall)bjòu'e'n& perigosos ou insalubres,
não mantendq^^rainda, rem.qualquer trabalho,-menores de ,16. (dezesseis) anos, salvo na

1} ;'r-: V. j ]) '\ 'A-' M iU.' /Va j.N 'í !J\\ ^ '
condição de aprendiz, á=paftir.'de.il4 (quat0rzé):ano's (Modelõn. ?i,13);

n) minuta de Contrato de Empreitada (Modelo n. ° 14);
o) ensaios e declaração (anexo n. ° 01 do Contrato);
p) declaração conhecimento de práticas proibidas (anexo n. ° 02 do Contrato);
q) relação de disponibilidade de veículos, máquinas e equipamentos (Modelo n. ° 15)
r) cronograma de utilização de veículos, máquinas e equipamentos (Modelo n. ° 16);
s) elementos gráficps (plantas e documentos gráficos) (Anexo I);
t) especificações técnicas e memoriais (Anexo II);
u) relação de serviços e quantidades - orçamento (Anexo III).
v) modelo de placa (Anexo IV)
w) planilha de Insumos (Anexo V);



x) BDI - composição (Anexo VI);
y) declaraçãoiCdnhècimentõ de práticas proibidas (AneXo Vil).

O 8; 4

07.3 A Comissão de Licitação disponibilizará a planilha de Serviços (Modelo h. i ° 08) ém nieio

08. CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO

.08.1 Poderão participar da presente licitação:

1) Empresa do ramo eadastrada, nas eòridições exigidas pela. Lei n° 8.666, de' 21 de junho de
1993 e suas alterações, na Secretaria de Estado .da Administração e^Previdêhcia do Paraná i-

ehi

_ ou

/ ( ■ ' ^2) Empresaiquepreencham as condiçõesléxigidas para o cadastramento nos ténnos^do ait. 22, § ■
2°daLein°k666/93r .

08.2 Está unpedido~(a) departicipar da licitação:

1) o autor dò projeto básico ou executivo dá obra:

.ÍTTA.
eivo•2) empresá ou consórcio de,/empmsas'respon: avellpela elaboração do^ projeto básico ou eXecu—

'da obra, oü da qual o autor^o ̂ ójèto seja dirigente, gerente,'acionista ou detentor de mais de
.5% {cinco por cento) do ̂capital com direito-^ a./ voto\ controlador, responsável técnico ou

subcontratado;

3) empreSa(s) que estiver cumprindo penalidade de suspénsão temporária aplicada por
Adniinistração Pública Municipal; ' : '

4) empresa que tenha sido declarada inidôneápor qualquer ente Federativo;
y  A n r\ n rf. rpjg rrrj rf r\. . n rf n n r\ n Pv Sf«

i)í= ri

ístá''

5) empresa cujo socio niajoritárioienha sido,condenado por'improbidade adinmistrativa;
■  ■ ■ AO'S MÜlMiaFlOS :
6) servidor ou dirigente^vinculadõ^aalicitador.. ^ n r=^ r\ o n í ! ■

DO éSTADODO PÂfc^NÂ ;
08.3 Empresa que faz parte de um mesmo grupo econômico ou financeiro ■ pode ápreseatãr
somente uma única proposta, sob pena de rejeição de todas.

08.4 SUBCÒNTRATAÇÃO

08.4.1 A contratada não poderá ceder o Contrato, a nenhuma pessoa física ou jurídica, sem
autorização prévia, por escrito, do contratante. '

08.4.1.1 A subcontratação parcial, do objeto, será permitida até o lipiite' dé; ■:
(trinta por^cènto) do valor total do contrato, nas seguintes condições: ' : ' j • ' ; f .

:0%^
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08.4.1.1.1 Autorização prévia por escrito do contratante, a quem incumbe aferir as condições de
habilitação jurídica, regularidade fiscal e trabalhista da subcontratada, bem como, os requisitos
de qualificação técnica, quando exigidos no edital;

08.4.1.2 Em qualquer hipótese de subcontratação, permanece a responsabilidade integral da
contratada pela perfeita execução contratual, cabendo-lhe realizar a supervisão -e coordenação
das atividades da subcontratada, bem como responder perante o contratante pelo rigoroso
curnprimento das obrigações contratuais correspondentes ao objeto da subcontratação.

08.4.1.3 Se a contratada ceder o presente Contrato a uma ou mais pessoas físicas ou jurídicas
sem autorização prévia e por escrito do contratante, deverá' obrigatoriamente reassumir a
execução da obra, no prazo máximo de 15 (quinze) dias, da.fiáta da notificação ou aplicação da
multa, sem prejuízo de outras sanções contratuais, inclusivè rescisão do contrato.

08.4.1.4 E vedada a subcontratação total do. objeto licitado. \

08.4.1.4.1 Autorização prévia por escrito do contratante, a quem incumbe,aferir as condições de
habilitação jurídica;-regjilmdade fiscal e trabalhista da subcontratada,'bem como, os requisitos
de qualificação técnica. ■— 1— --

DAS PRp^osr^s/09. APRESENTAÇÃO E ENTREGA

09.1 A proponente arcará^cõm todos os custos relativos a clabdração e submissão de sua
proposta. O licitador não sêrá_respon'sâvel direta Lu indireiamente por nenhum, desses custos,
independentemente do desenyolviniehtO|do processo licitatórid. ]

09.2 A proponente deverá entregar à Comissão de Licitação no local, data e hora fixados neste
edital, os envelopes;

a) ENVELOPE:N.^>l;pHABILITAÇÃOiPREEIMINAR; n a u n rxnn-A ^
b>ENVELOPEm.<^ÍÍ-'MÔPCÍsMDEpM^#P'^Í^=^ 'l^-^í^^

/&'. A Üi-íl It fl í] if"" í II íH; AOs envelopes deverão ser entreguès'"'íecKádòs 'e 4hvWààos, VÓntèndo em sua parte externa e
frontal os dizeres: QQ (gglADO LO PAÍANÁ

RAZÃO SOCIAL
CONCORRÊNCIA'N° .20
ENVELOPE N° 1 - HABILITAÇÃO PRELIMINAR
DATA: / /20

RAZAO SOCIAL
CONCORRÊNCIA N° _.20_
ENVELOPE N° 2 - PROPOSTA DE PREÇOS
DATA: / /20
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O

■09.3 A proposta {envelopes n. ° Ol e n. ° 02) poderá ser entregue diretarnente' pela proponíinte ;à
Comissão de Licitação ou enviada pelo correio ou outro serviço de entrega. Entretaíiito,,, a
:Comissãp de Licitação não será responsável por qualquer perda de proposta {envelopes h. Ql- e
n. ° 02) enviada pelo correio ou outro serviço dè entrega, ou pelo atrasO na entrega da mesma.!

!  ' ! ' ' ■
09.4 A proposta, os demais documentos, bem como toda a correspondência trocada eritrê a

pomo;
desde

proponente-e.o licitador deverão ser escritos em látigüa portuguesa. Documentos de apoio',
ilustrações, .catálogos, folhetos e outros similafeSj podem ser versados ém outro idioma
que. acompanhados de tradução (por tradutor juramentado) para o idioma português. ,

09.5 No horário estabelecido neste edital e aberto o primeiro envelope, nenhuma outra i(s)
proposta,(s) {envelopes n°01 e n°02) será (ão) recebida (s).

10. HABILITAÇÃO PRELIMINAR - ENI^LOPE I
/
/

copia'10.1 Os documentos necessários à habilitação poderão ser apresentados em original,
autenticada (em tabelião de_notas:'Gu!p'élà Comissão de Licitação na sessão de reòeLimèntb das

estaripropostas em confronto com o original),- ou publicação em órgão de imprensa e deverão
com prazo de wlidadé^em vigora Quando-■o V^íprazo de, vdidade-Trão estiver expresso; no
documento, o mesmo será àcèito-desdc^que-a-data-de-emissão não seja anterior a 60 {sessenta)
dias da data limite para o recebimento daS propostas, exceto' para o docuni'erito referent aos

itens 10.2, 1 "d' "e"

preferenciaímente, estar numeradas em ordern crescente e rübriçadas,pela propionente:
'd". As '■ folhas, de\:erãó,

10.2 Deverão estar inseridoanorenveiqpe n. ° 01 i
I

1) Quanto à.Habilitação Jurídicai

á) declaração, sob penas da lei, que não mántém em seu quadro de pessoal rhenores em horário í
noturno de trabalho ou em serviços perigosos ou insalubres, não mantendo, ainda, em qualquer I
trabalho, menores de 16 (dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de! 14 i
,<quatorze) [Q

-b) declaração de comipromissS^^U®izâ^a(|J'|^]^roç®çsJè|s^^redütos dê niadeira de órigetn
exótica, ou de origem nativa de procedência legal, e de Gerenciamento' de Resídues; dá

. Construção Civil {Mo^íQj

c) declaração de micròempresa {ME), empresa de pequeno porte {EPP) ou êqüiparadas- pará ÒS
, fins da Lei Complementar Federal n. ° 123/2006 {Modelo n° 12), quando for õ caso.

i

d) prova de inscrição da proponente no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica ido Ministérioídá
Fazenda (CNPJ).

e) registro comercial, RG e CPF no caso de empresário individual.

7
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f) ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, inclusive a última alteração contratual,
devidamente registrada, em se tratando de sociedades empresariais, no caso de sociedades por
ações acompanhado de documento de eleição dos seus administradores.

OBS: os documentos podem ser substituídos por certidão simplificada da Junta Comercial, desde
que constem os nomes dos representantes legais do licitante e o ramo de atividade, com data de
expedição não superior a 06 (seis) meses.

2) Quanto à Regularidade Fiscal e Trabalhista:

2.1) prova de regularidade com as fazendas públicas:

■  ■a) federal, mediante a apresentação de certidão conjunta negativa de débitos relativos a tributos
federais edívida^ativa da União.; • U

/ í . ■ • ' ■ ' ^b) estadual, (mediante a apresentação de certidão-de regularidade fiscal é a certidão'negativa de
dívida ativa^^e tributos estaduais emitida pela respectiva Secretaria de Estado da Fazenda do
Estado da sedè da empresa; , • ' '

c) municipal, mediante a apreséhfação de certidão-negativa emitida pela respectiva Secretaria de
Fazenda da sede da empresa;

OBS: No caso em que a certidão negativa de.débito de tribyíos/regularidade fiscal e a certidão
negativa de dívida ativa,forem unificadas, este-documento único,poderá ser apresentado

J j K /1 \
2.2) prova de regularidade'de débito^ expedida pelo EjlSS (ONp) e\ prova de situação regular
perante o Fundo de Garantià-por-Tempo'de-Serviço—FGTS-(CRS)t—^

2.3) prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho - Certidão
Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT;

OBS: No casoI.|e1|%.propQn%e(\pré|eildeiv-'ex&^ deverão ser
apresentados todos os documentos acima, tanto da matriz-quanto da filiai.

i/ú ■'""■N (C v' i j |! liV í'n z,? ^ IM.Vj ij ''XT rtj'- iMí il\] 0 li u' [1
3) Quanto à Qualificação Técnica: , . /

J:==, Í, Ü u U 'Ú. Ü [f VI

a) prova de registro no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA e/ou Conselho
de Arquitetura e Urbanismo - CAU;

b) declaração de recebimento de documentos {Modelo n. ° 02);

c) atestado de visita {Modelo n.° 03), expedido pelo licitador. A proponente, por meio de
representante devidamente habilitado junto ao CREA/CAU, quando da visita ao local da obra,
deve obter, por sua exclusiva responsabilidade, toda a informação necessária para o preparo de
sua proposta. A visita ao local deverá ser agendada pelo telefone (41)3632-1136 data limite para
o agendamento 29/04/2022; ou declaração formal {Modelo n.° 03.1), assinada pelo responsável
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técnico da proponente, sob as penalidades da lei, de que tem pleno conhecimento das condições' e
peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos, assumindo total responsabilidade por esse far.o
e informando que não o utilizará para quaisquer questionamentos futuros que ensejem avençiis
técnicas ou financeiras com a contratante

d) atestado (s) e/ou deelaração (ões), em nome da proponente, expedido (j') por pessoa jurídica
de direito público ou privado, de execução de, no mínimo, uma obra de semelhante
complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior às solicitadas no iterri 04.2, em
quantidade igual ou superior conforme definido: ã seguir:

DESCRIÇÃO SERVIÇO QUANTIDADE TiUNIMA

Pavimentação em Concreto Betuminoso Usinado à Quente -
CBUQ

/  ■fi3f),00 ton
Obs.: Para atehdimento das quantidades mínimas acima, a quantidade de cada um dós
serviços deverá ser atendida, sendo permitida à soma de atestados pu'^declarações. ;

(  . - - )
e) declaraçãò.de responsabilidade técnica, indicando o responsável téenico pela execução da obi:a
{Modelo n. ° 04) .até o seu recebimento definitivo pelo licitador; j

f) a declaração acima exigida deverá" ser acompahhãda de "Certificado de Acervo Técnico
Profissional - CAT" do responsável {eis) técnico {s) indicado (.y), emitido (í') pelo "Conselho
Regional de Engenharia e i^gfónomia |=^CRE5^e/Ojtl~Conseltorcie^j Arquitetura e Urbanismo,-
CAU", de execução de, ho mínimo, pmaj-obra de senlellíante complexidade, tecnológica! e
operacional equivalente ou superiof"à,solicitada-np iieni p4.2j^ \ |

I  ̂ ,1 11 ..j j j ^ ^
g) comprovação de vmculo, põf meip de registro em carteira ,é ficha de registro ou contrato de
prestação de serviços, entre-o-responsável-técnico-pela execúção-da-obra e a proponente. Para
dirigente oü sócio de empresa, tal comprovação poderá ser feita por meio da cópia da áta da
assembléia de sua investidura no cargo ou contrato social. ' :

l

h) relação de
para a execução^
anexo, a proponente deverá apresentar sua relação, de veículos, máquinas e equipamentos
conforme análise do projeto,/cónstandojõpnpme^tm[] do responsável legal'e
nome, número do registro.^nq ÇJ^^CAU ,e assmatoa do ̂ responsável tó indicado, coim
declaração expressa de.sua)dis^pmbilida^*áurúntjejá%íécuçaqj^ {Modeío
nMlSy, ^ ^ ^

i) cronograma de utilização de veículos, máquinas e equipamentos {Modelo n. ° 16),,
devidamente preenchido, com base na relação de disponibilidade do item anterior, constando
nome, n. ° RG e assinatura do responsável legal pela empresa; e nome, número do registro rlio
CREA/CAU e assinatura do responsável técnico indicado; ;

I

I

4) Quanto à Qualificação Econômica Financeira:
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a) prova de capacidade financeira conforme Modelo n. °05, apresentando as -demonstrações
contábeis do último exercício social. Deverão ser ápresentados os índices de:

- liquidez geral (ZG); liquidez corrente (ZQ; e Solvência Geralí^Gj,

tais índices serão calculados como se segue:

LG = {AC + RLP) / {PC + ELP)

CC = {AC/PC)

sendo : //
/f

SG = (AC + AP + RLP) / (PC -LELP) ^ \

X

AC - ativo circulante- PC - passivo circulante,' AP - ativpipermanente
RLP - realizáveLa longo prazo ELP - exigível a longo prazo .

Os índices deverão ser apresentados com 2 (duasj'"casas decimais, desp-rezando-se as
demais, obedecendo-se os limites previstos no item 05;

b) demonstrações financeiras do-.,jíÍtimo exercício social/(balanço patrimonial anual com
demonstrações contábeis de resultados), já"exigível. ,.0 ̂ alMço \patrimonial anual com as
demonstrações contábeis, ̂devidamente assinado/..por UontaHilistà registrado no Conselho.

, Regional de Contabilidade e o repeísentantk legal da empresa, de-l^erá vir acompanhado dos
termos de abertura e de encerramento doHbivro Diário^ dèvidamente-Vegistrados e assinados. O
balanço das sociedades anônimas ou por ações deverá ser apresentado em publicação no Diário
Oficial. O (í) mesmo (í) deverá {ão) ser assinado {s) por profissional da contabilidade registrado
no Conselho Regional de Contabilidade. ,
b.l) Quando a data da abertura do certame for superior ao dia 31 de abril do presente ano,

somentes.ràa©JSIãiíMAa„PÊWNANCIAMENTO. 'b.2) Em caso de empresa que amda não possua bala^^^^ e demonstrações contábeis já
exigíveis, por serem recém#comstiMdâs|lapr|'sgmqç|iGl^^^^ do Balanço de Abertura,
devidamente registrado m JimtaXpmereiaJ^U^ o Balanço de
Abertura, inclusive cpmQsde]mQsld,e=^i?lbertura,el;d'e^Encefi^èntO;\ÍèliSWente registrados na
Junta Comercial da sede ou domicílio da Licitante.

c) certidão negativa de Falência expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica ou
negativa de execução patrimonial expedida no domicílio da pessoa física, dentro do prazo de.
validade;

d) comprovação do patrimônio líquido de valor igual ou superior ao estabelecido no item 04.1;

10
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1  ;

,  I

o

,'OBS: o valor do patrimônio líquido poderá sér atualizado.pèla proponentCj para á data limite
estabelecida para o recebimento das prOpostás (envelopes n. °1 e n. ° 2), por meió de índices
oficiais específicos para o caso; i r -

:  ■ ' i i : ■ ■
e) declaração de que concorda com todas as condições estabeleeidas no presente edr
dòcurnentos pertinentes, bem como, de inexistência de fatos supervenienteis; impeditivo
habilitação (Moí/e/o 06), em anexo. | I

;all e
3  ida

10.3 É vedada, sob pena de inabilitação, a indicação, de, üm mesmo responsável técnico; pü
utilização de seu acervo técnico, por rhais dé uma proponente. , j I

..■V

10.4 O responsável técnico só poderá ser substituído sé atèndido o item f0.2, sübitefn 3, alfinéas
'VV'f'e "g'^ com expressa autorização do licitador,^: ''^ ;

11. PROPOSm DE PREÇOS - ENVELOPE N." 2

11.1 Deverá ser^ apresentado, um envelope n. ° 2, devidamente fechado e inyioládo, contendo os
documentos abaixò,.re]^ionadòs, em uma via original.,íÁs folhas^deverão ser,' preferivelmenie,
numeradas em ordem crescênte-e-:rubricadas„por.-elemento.-eredénciado da proponente.

1) Carta-pròposta de Preços {Modelo n " 07)./c igitada_ou impres^sa sCm rasüra e éntretir has.
Gada-proponente deverá apresentar ̂ somente uma única uarta-proposta de preços que deverá■conter: , ( | Cl' / ' '
a) razão social, CPNJ, endereço,.telefone, e-mail, etp;b) data; yCj) j ■ j'
c) preço global do objeto em^moeda-brasileira corrente, grafado ehí algarismos e por extenso;'
d) prazo dé execução do objeto em dias; j
e) prazo de validade da proposta {mínimo de 60 dias), cOnta,dos a partir' da data limiite

estabelecida para o recebimento das propostas {envelopes n. ° 1 e n. ° 2) pela Comissão de,
Licitação. I

f) nome do titulártoú'de[rèpresentanteilFgalmbhtélc©nStituíddcómlrêspêÇtiyã^assinatura;

OBS: Em casos' excepcionais,jfpréviamenféfjà\êxpiraçãÔ)ildd^pTazó òrigihal de validade; da-
proposta, o licitador poderá solicitar as proponentes uma prorrogação especifica no pr^o de
validade. A solicitação(ifÍias5êsTOsfasTleverã^séf1}folhfiládás3sp'or!| escrito,'. 'No caso dle-iia
proponente reeusar-se a estender o prazo de validade da proposta, sua proposta sera rejeitada.

, Caso a proponente concorde com a dilação do prazo solicitado, não será pemiitido modificar a
proposta, nem ser motivo para arguir futuramente qualquer alteração de preços, j

2), Planilha'de Serviços, impressa sem rasura e entrelinhas^ deverá sér preeiaehida confO|àne
{Modelo n. ° 08), com nome do titular ou do representante legalmente constituído' com respectiva
assinatura, conforme item 07.3. O licitante deverá apresentar a planilha, obrigatoriámente,
contendo as quantidades e a descrição completa de todos os itens na forma constate na planilha
de serviços, sob pena de desclassificação.

I  ;
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3) Cronograma Físico-Financeiro {Modelo n. ° 09), devidamente preenchido, constando o nome,
número do registro no CREA/CAU e assinatura do responsável técnico indicado; e o nome,
número do RG e assinatura do responsável legal pela empresa.

4) Declaração de Conhecimento de Práticas Proibidas (Anexo VII).

12. DISPOSIÇÕES REFERENTES À PROPOSTA DE PREÇOS

12.1 A apresentação da proposta de preços na licitação será considerada como evidência de que a
proponente examinou completamente os projetos, as especificações e demais documentos, que os
comparou entre si, que obteve as informações necessárias sobre,qualquer ponto duvidoso e que
os documentos da licitação lhe permitiram preparar uma ■-proposta""de preços completa e
satisfatória. /

12.2 Os serviços deverão ser relacionados na -planilba de Serviços {Modelo n. ° Ò8), na coluna
"DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS". . '

12.3 As quantidàdes, deverão ser relacionadas na Planilha de Serviços (MoJe/o n. ° 08) na
coluna "QUANTIDADES": ■ - . ; '

12.4 Os preços unitários propo,stos-deyerão-ser..relacipnados na.Planilba de Serviços {Modelo n. °
08), na coluna "PREÇO ^ÜNITÁMOy, e deverão ser ypresentàdos para cada serviço, de
conformidade com o projeto, as especificações e.as demais j^eças fornecidas pelo licitador.

,  , -J / /\ ^12.5 Deverão estar incluídos-''nos^ preços unitariosAmateriais, (equipamentos, aparelhos,
ferramentas, instrumentos,^malerims deLcMsqmo,£mãoidetohra,kiss.mios coletivos, seguros em
geral, encargos de legislação social, trabalhista, previdenciária, infortúnio do trabalho,
hospedagem, locomoções, tributos, administração, lucro e quaisquer outras despesas necessárias
não especificadas neste Edital, mas julgadas essenciais à execução da obra.

12.6 Os preçosfçarcjáisfdeveiâNs.er felãciõlad^ n. ° 08), na
coluna "PREÇ0'PAÉCIÃI:" é será óbtidb pela müífiplicaçãbka quantia pelõ'preço unitário.

AOS íOywtóPüos12.7 Os preços subtotais deverão ser relacionados na Plahilhá de Serviços {Modelo n. ° 08) na
coluna "PREÇO SUBTOTAESFp|''serãp|;3'(C9P^£^ grande item da
planilha de serviços.

12.8 O preço total deverá ser relacionado na Planilha de Serviços {Modelo n. ° 08) na coluna
"PREÇO TOTAL" e será a soma dos preços subtotais de cada grande item da planilha de
serviços.

12.9 Fica entendido que os projetos, as peças gráficas, as especificações técnicas, memoriais e
todos os documentos são complementares entre si, de modo que qualquer detalhe, que se
mencione em um e se omita em outro, será considerado especificado e válido.

12
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I
,  . .i i I

12.10 Antes do início dos serviços deverá ser apresentada à fiscalização o projeto de ;massá
asfáltica (traço), baseado pelo Método Marshall, dè tódas as misturas das camadas doj
revestimento asfáltico, produzidas em conformidade com as especificações do DER-PíL e/ou
DNIT, atendendo as condições indicadas no projeto, com as devidas adaptações inerentes a
disponibilidade de materiais na região.

12.11 Os projetos que gerarem alterações de quantidades deverão ser analisadas pelo Município
e aprovadas pelo PARANACIDADE, as quais serão conferidas eom o orçamento óriiginal,
podendo gerar alteração no valor contratual.

1  '

1  :
i

12.12 Os custos relativos à administração local, mobilização e desmobilização e instalação dé
canteiro e acampamento, bem como quaisquer outros itens que^^põssam ser apropriados,como
custo direto da obra, não poderão ser incluídos na composição do BDI, devendo ser cotados na
planilha orçarnehtária. . ;

\  - " . ' ' .
12.13 Será (adotado o pagamento proporcional dos valores pertinentes à administração local
relativamenfe^ao andamento físico do objeto contratual, nos termos definidos no,Pròjeto Básico e
no respectivo cronograma. Não será permitido o pagamento fixo mensal relativo à adniinistração
local. — , , ,

13. RECEPÇÃO E ABERTURA DAS PROPOSTAS |

13.1 No local, dia e hora fixados.nertc edital,|,a_C.omissão de Eicitação receberá os envelopes n. °
1  e n. ° 2, fechados e iinviòTado^s, de cada-j proponen|é. Rubricará, juntamente cóm os
representantes que assim o^d^sejareni, p en'^.elope^n. °|2 que^c^pntém as propostas de pnjços e
procederá à abertura dos ̂ velòpes^. | 1 que contém|aYocumentação de habilitação que será
submetida ao exame da Comissão-déiLicitaçãb e das-proponeniesknterWsadas. i

13.2 Juntamente com o recebimento dos envelopes n. ° 1 e n. ° 2 o representante da.propdnente,
se não for membro integrante da diretoria e querendo participar ativamerite {com poderés legais
para representar a proponente) da ̂ essão, deverá apresentar à Çlomissãq de Licitação a
credencial (Mó'ãeíppn}^°0f)fpò^ fimh reeói^e^cidalp^ passada em
cartório. A credencial é doçuinento avulso ,e .não, deve estar inserida em nenhum dos
envelopes. _ /%0 M U ÍNl ̂ C i! li OS ! ' :
looxT ííri\pA'. í N Íuí íiUl A i13.3 Uma mesma pesspa-nao poderá Eepresentar rnais de imia^pxoponentqíAi, | :

'  j
13.4 Em nenhuma hipótese será concedido prazo para apreseritação ou substituição de
documentos exigidos e não inseridos nos envelopes n. " 1 e n. ° 2, ressalvados os erros e
omissões sanáveis. No entanto, é facultado à Comissão de Licitação realizar diligênciasj
destinadas á esclarecer a instrução do processo licitatório, em qualquer fase da licitação, sqlicitarj
informações ou esclarecimentos complementáres que julgar necessários, bem como, soli(htar o|
original de documento da proponente, devendo a mesma apresentá-lo num prazo máximO; de 48^
{quarenta e oito) horas, a partir do recebimento da solicitação. , j

13



093

13.5 Após a rubrica dos documentos, a Comissão de Licitação oportunizará aos representantes
presentes a possibilidade de analisar a documentação de habilitação dos demais proponentes, que
poderão impugnar, por escrito, algum documento apresentado em desacordo com o edital. Não
havendo manifestação por parte dos proponentes, a Comissão encerrará a sessão informando que
o resultado do julgamento da habilitação será encaminhado aos interessados pelos meios usuais
de comunicação {edital, e-mail e publicação na imprensa oficial).

13.6 Será lavrada ata circunstanciada da sessão, que registrará as impugnações, observações ,e
demais ocorrências, e será assinada pela Comissão de Licitação e pelas proponentes presentes
que assim o desejarem.

13.7 Será inabilitada a proponente que deixar de apresentar qualqüèf'documento exigido, exceto
o do item 13.2, desde que a informação que nele deveria estar contida^certificáda ou atestada
não puder ser spprida por outro documento apresentado oü estar disponíveLem site oficial. Não.
serão aceitos prptocolos em substituição a documentos. / , x

i  ' ' '• " \13.8 A ausência dê assinatura em documento emitido pela proponente poderá .ser'suprida se o
representante estiver presente na sessão e possuir poderes para ratificar o -ato^ devendo tal fato
ser registrado em átar-„_

13.9 Serão aceitas as certidões em original, cópia autenticada ou obtidas pela Internet, dentro do
prazo de validade, sujeitandp.-as^ts-verificações-casopecessáriorNoicaso de divergência entre os
dados constantes da certidão apresentada e os dados constante! da vérificação, prevalecerá esta.

^  \ / \ /, , I\  ̂ / li U P \
13.10 Se todas as proponente^rem inabilitadas afComissão dè Licitação poderá fixar o prazo
de 8 (oito) dias úteis para ̂ resentação de nova dodumentação ^ ^

13.11 A partir da divulgação do resultado do julgamento, as proponentes terão o prazo de 05
(cinco) dias úteis para ipterposição de recurso, se assim o desejarem, observando-se o disposto
no Art. 109 da Lei Federal n. ° 8.666/1993. Não havendo recursos, ou definitivamente julgados, a
Comissão comunicará às proponentes a data da sessão de abertura dos envelopes n. ° 2, por meio
dos meios usuais^,d^çolnuniG^^^^ {édítql] e'-mfiilfi/pppüb'Uç^ Há ̂jmpfensq ibfjpial).

13.12 Caso a Comissão de Lijaft^Jb^oáé|íjá'.j^ de habilitação na própria
sessão, anunciará o respectivç^resultado as^participmtes renunciarem ao prazo para
interposição de recursS^/quántp^ájfasê^deljiáíiiMtaçaoiÍDrelilnmar,'® expressa
a constar na respectiva ata que deverá ser assinada por todos, a Comissão de Licitação devolverá,
mediante recibo ou protocolo, às proponentes inabilitadas, os respectivos envelòpes n.° 2. Ato
contínuo, proceder-se-á a abertura dos envelopes das proponentes habilitadas.

14. ABERTURA DO ENVELOPE N. ° 2 - PROPOSTA DE PREÇOS

14.1 Na data fixada para a sessão de abertura dos envelopes n. ° 2, a Comissão de Licitação
devolverá à proponente não habilitada o respectivo envelope n. ° 2, fechado e inviolado. Caso a
proponente não habilitada não se fizer representar neste ato, o envelope será devolvido pelos
meios convencionais, após a homologação da licitação.

14
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14.2 A Comissão de Licitação procederá à abertura dos envelopes n. ° 2 das proponentijs:
habilitadas, examinará a documentação apresentada, lendo em voz alta o nome da proponente,! o
objeto, o preço global, o prazo de execução e o prazo de validade de cada proposta. Os
documentos serão rubricados pela Conadssão de Licitação e pelos representantes das proponentes
presentes.

14.3 Da reunião de abertura dos envelopes n. ° 2 será lavrada ata circunstanciada que será
assinada pela Comissão de Licitação e representantes das empresas proponentes presentes. i

I

14.4 O critério a ser utilizado no julgamento das propostas será o menor preço global analisado,
desde que cumprido o exigido no edital. A Comissão de Licitação poderá relevar, nupia
proposta, qualquer informalidade, não harmonização ou irregularidade dematureza secundária,
formal, que não constituam um desvio significativo, desde que não prejudique ou afete, a
classificação relativa de qualquer outra proponente,

14.5 A ausência de assinatura na proposta, planilha ou cronograma físico-finançeifb poderá Ser'
suprida se o representante estiver presente na sessão e possuir poderes,para ratificar o ato,
devendo tal fato ser-registrado em ata. . j ,

14.6 A Comissão de Licitação fará a conferência da proposta de preços, planilha de sei-viços e,
cronograma físico-finánceiro.--Constatado-erro-aritmétieo ou-de-anotação no ]:reenchimento,

"  ' ' \/ 'serão efemadas as devidas còiTecõêS-/

14.7 No caso de haver divergência entre o preçjo_grafadó\em algarismos e o grafado por extenso.
prevalecerá o último, a meiòõs quej na opjinião jda. Comissão^ de '^Licitação, exista um eriro
grosseiro e óbvio, ou, aindarnammissãoUe-um desses-valores^^algarismo ou extenso), a proposta
será válida desde que não haja dúvidas sobre o preço apresentado.

14.8 Se existir diferença entre a quantidade proposta e a exigida no edital, prevalecerá esta.

14.9 Se existir-lèfi^iantineíicd?na[!müÍfipTrcaçãg/3a|fG^^ o preço
unitário prevalecerá, a não ser que, na opinião da Comissão ̂ e -.Licitação, exista um erro
grosseiro e óbvio no preço imitmio^NeSte^i,^^ prevalecerá e o prej-io
unitário será corrigido. ^ ^ j

DO ismoo DO PARANÁ , ' , [ '
■■ 14.10 Nos caSos em que houver diferença entre o preço global indicado na planilha de serviços e.
o preço global analisado, prevalecerá este. i

14.11 Se o valor de um grande item (item 04.3) ultrapassar o percentual máximo admissível
estabelecido, a diferença entre o valor proposto pela proponente e o máximo àdmissível será
remanejado para a última parcela do cronograma físico-financeiro.

14.12 A Comissão de Licitação fará a conferência do cronograma físico-financerrp e procederá, a
correção se constatado erro, desequilíbrio físico-financeiro e/ou a necessidade de ajuste face o

15



095

contido no item 04.3. A simples correção de erro, desequilíbrio físico-financeiro e/ou de ajuste
não aearretará a desclassificação da mesma.

14.13 O cronograma físico-financeiro corrigido deverá ser aceito expressamente pela
proponente. Caso rejeite a correção, a sua proposta será desclassificada.

14.14 Será desclassificada a proposta:

a) elaborada em desacordo com o presente edital;
b) cujo valor global analisado for superior ao estabelecido no item 04.1;
c) que proponha qualquer oferta de vantagens não previstas no edital;
d) que apresentar preços ou vantagens baseadas nas ofertas das defnãis-proponentes;
e) que apresente preços unitários simbólicos, irrisórios ou de;váÍor zero;
f) que não aceité correção do cronograma físico-financeirój
g) que venhq ã ser considerada inexequível pela Comissão de Licitação,-após procedimento para
apurar a viabilidade técnica e econômica do -preço global proposto, quando for razoável concluir
que a proponente não é capaz de executar o Contrato ao preço de sua oferta.

14.15 Consideram-se inexequíveis as propostas cujos preços globais analisados sejam inferiores
a 70% (setenta por cento) dó menor dos seguintes-valores: ' '

a) média aritmética dos preçqs-globais analisadosj das-propostas-superiores a 50% (cinqüenta por
ou ,

'  , V /i
cento) do preço orçado pelo liçitador,

b) preço global orçado peloóicitâdon

') í / |\ M .
14.16 A proponente devérá^estar, apta, quando/ solicitada pela Comissão de Licitação, a
apresentar uma detalhada composição de-preços unitári^os^que' démonkrem a viabilidade técnica
e econômica do preço global proposto para a obra. A composição de preço deverá ser entregue
por escrito ao presidente da Comissão de Licitação, no prazo a ser fixado pela mesma, após o
recebimento da solicitação. A não apresentação da composição detalhada dos preços unitários
será considerada como prova da inexequibihdade da proposta de preço.

S1 STlÈIVSk iS T f- [ Só C í AS/i S iMTTi
14.17 Da proponente vencedora, cüjo preço global analisado for inferior a 80% (oitenta por
cento) do menor preço a que .;ip ír'eférenar'^^^^^^^ 14.15, será exigida, para
assinatura do contrato, prestação dk.garantia adicional igual à diferença entre o valor resultante
do item 14.15 e o pre|^gp3al|Jnaüs^p) Q) O sQ |SS ul A N A

14.18 Se todas as propostas de preços forem desclassificadas, a Comissão de Licitação poderá
fixar o prazo de 8 (oito) dias úteis para apresentação de nova proposta de preços.

14.19 Ocorrendo empate no preço global analisado entre duas ou mais propostas de preços, a
Comissão de Licitação procederá ao sorteio em sessão pública, para se conhecer a ordem de
classificação, desde que não ocorra o disposto no item 15.

14.20 A classificação das propostas será comunicada às proponentes através dos meios usuais de
comunicação {edital, e-mail e publicação na imprensa oficial). A partir da divulgação do
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resultado do julgamento, as proponentes terão o prazo de 05 (einco) dias úteis pará interposição.
de recurso, se assim o desejarem, observando-se o disposto no- Art. 109 da Lei -Federal n.f °i

■ 8.666/1993,: , !

14.21 Não havendo recursos, ou definitivamente julgados, será declarado o vencedor.

15. DA COMPROVAÇÃO DA REGULARIDADE FISCAL E DO DIREITO DE
PREFERÊNCIA DAS MICROEMPRESA {ME), EMPRESA DE PEQUENO PORTiE
{EPP) OU EQUIPARADAS !

15.1 As Microempresas, Empresa de Pequeno Porte ou Equiparadas deverão apresentar toda a
documentação exigida para efeito de comprovação de sua regulafidMe,fiscal e trabalhista {item

b"), mesmo que apresente alguma restriçãof10.2, 2.1 "a" e 'X
X,

15.2 Será assegurado, como critério de desempate, a-preferência de contratação para as ME, EPP
ou equiparadas. \ xL- ' ' x " ; i !

15.3 Considefarcse-á empate quando as propostas apresentadas por micrpenípresa, empresas íie
pequeno porte ou equiparadas, sejam iguais ou até 10% {dez por-cento) superiores à proposta iie
menor preço classificada, desde "que esta-mão tenha sidõ apresentada por -outra ME, EPP òu
equiparadas. I

J' \r

15.4 Ocorrendo o empate acima descrito, a Ivffi,..ÊPP ou equiparadás melhor classificada poderá,
apresentar nova proposta d^ preçofirrferior à^-menor proposta classificada, na própria sessão jse
presente o representante conrpoder para ofertar-nova proposta' pu no prazo de 24 horas se nao
estiver presente. Uma vez áp-esentada nojva propos'ta\ ein/ v,alor"
vencedora do certame e adjúdicado'ó objeto-em seu-favór.

inferior será cohsideraiia

15.5 No caso de ME, EPP ou equiparadas ser declarada vencedora do certame e havendo algui].ia
restrição na comprovação de sua regularidade fiscal e trabalhista, ser-lhe-á concedido prazo jle
05 (cinco) dias úteis, pron-ogáveis por igual período a critério do licitador, para a regularizaçliò
r  ~ X. n (XST"X r X- rr=tn;\ a-x x n X''n.x. a yi ix i
da restrição e emissão de. eventuais certidoesmegativas oupositivasícpm efeitos de negativa.

u n

15:6 As certidões deverão ser%htreèues''i^|%jimS dentro do prazo acima, pára
-  efeito de posterior assinatoa^, (|e^.,.çpntr^o,,.,sob ...pena de .decair., o, direito à contratação da
•  prdponente e aplicação ií^s Lei Federal n.
'.8.666/1993.

15.7 Após a entrega das certidões e análise quanto à regularidade fiscal e trabalhista da-
■proponente, a Comissão de Licitação decidirá quanto à habilitação final da mesma, que será
comunicada às proponentes por meio dos meios usuais de comunicação {edital, e-mail^ e
publicação na imprensa oficial). A partir da divulgação do resultado do julgamento |as
proponentes terão o prazo de 05 {cinco) dias úteis para interposição de recurso, se assim! o
desejarem, observando-se o disposto no Art. 109 da Lei Federal n. ° 8.666/1993. j | '
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15.8 Caso a proponente vencedora não apresente os documentos exigidos no item 15.6, ou não
ocorrendo a contratação ou a apresentação de nova proposta de preços pela ME, EPP ou
equiparadas melhor classificada, serão convocadas as ME, EPP ou equiparadas remanescentes
que se enquadrem na hipótese do item 15.4, segundo a ordem de classificação.

15.9 Na hipótese de não contratação de ME, EPP ou equiparadas, nos termos dos itens
anteriores, o objeto será adjudicado em favor da proposta de menor preço originalmente
vencedora do certame.

15.10 A falsidade de declaração prestada (Modelo n° 12) objetivando os benefícios instituídos à
Microempresa e Empresa de Pequeno Porte caracteriza o crime de que trata o artigo 299 do
Código Penal, sem prejuízo de enquadramento em outras figuras penais, bem como sujeitarq a
pessoa jurídica à sanção de impedimento de participar de, licitacpes ^de ser contratada por-
qualquer órgão, pu entidade da Administração Pública pelo prazo de até cinçõ^^anos.

/ i ^

16. ADJUlilck^ÃO E CONTRATAÇÃO \
\  - > ' ■ ' „ ^

16.1 A execução da obra dar-se-á mediante termo de Contrato de Empreitada, a ser firmado entre
o  licitador e a propo.nente vencedora da licitação, após. .-análise desta licitação pelo
PARANACIDADE. ^ ^ • " "'

16.2 A proponente vencedora será-cqnvocada-para assinar o fermo de Contrato de Empreitada
(Modelo n. ° 14), dentro do' prazonnaxifno de..5_(i:mco) dias úteis, sob pena de decair do direito
de contratação e sujeitandolse às penalidades previstas em lei . i

^  ̂ ^ I j\ ' l ' 1
16.3 A proponente vencedora déverá,/'ápreseiitar pára célébração'-do cpntrato, quitação de débito
junto ao Conselho Regionál de.Eng'enhária -e'Agrokomia àgreX e/bu Conselho de Arquitetura-
e Urbanismo - CAU, ou visto, quando a empresa não tiver sede no Estado do Paraná.

17. GARANTIA DE EXECUÇÃO E ADICIONAL

17.1 A proponehtèAyenccdorãAdevera apicschiiaílx 1^'] tássmíÉiíra' .dolíféâhor "àe Contrato de
Empreitada, a formalização da garantia de execução e- da garantia adicional, se houver, que

A  ' í- 1 1, t' íAí|i|/rXnbsnA N' ^servira de garantia a fiel obsepvanciajasloprigaçpesjcpnh -

17.2 O valor da garantiaipé cxecuçãp;;'será;.p'M 5°|)'i|çlwco por cento) sobre o
valor contratual, acrescido da garantia adicional se houver (íHÃ/tem Í4.Í7).

17.3 O recolhimento da garantia de execução e da garantia adicional, se houver, deverá ser
efetuada nos termos do Art. 56, § 1°, I, II e III da Lei Federal n. ° 8.666/1993.

17.4 Qualquer majoração do valor contratual obrigará a contratada a depositar, nas mesmas
modalidades do item anterior, valor correspondente a 5% (cinco por cento) do valor da alteração.
No caso de redução do valor contratual, poderá a contratada ajustar o valor da garantia de
execução, se assim o desejar. No caso de prorrogação dos prazos contratuais, as garantias
deverão ser devidamente prorrogadas. ■
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17.5 A cúntratada perderá a garantia de execução e a garantia adicional, se houver, quando: :

a) da inadimplência das obrigações e/ou rescisão unilateral do Contrato de Empreitada; |
b) quando do não recebimento provisório e definitivo e/ou não aceitação da obra pelo licitador. . ,

■17.6 A devolução da garantia de execução ou o valor que dela restar, dar-se-á por requerimento
mediante a apresentação de: i

a) termo de "recebimento definitivo; i '
b) certidão negativa de débitos expedida pelo INSS, referente ao objeto contratado ooncluído;

■:(c) comprovantes, nos casos previstos, de ligações definitivas de-águav.e/ou energia elétrica. Às;
despesas referentes ao consumo de água e energia, durante aexecução dô^objeto, são de inteira
responsabilidade da contratada. ■ ' |

/■■■ ! - ■ " , ■ : I
18. PRAZéS V . !

\  ■ ■■ ■" ^
. 18.1 Na contagem dos prazos previstos neste edital, ex_cluir-se-á o dia da
publicação/notificáção/cònYocação e incluir-se-á o dia do veirçimentoT Só se iniciam ou vencem
os prazos referidos neste edital em' dia^de-expedienteiioNicitador.

18.2 Õ prazo máximo para o^início-dos
assinatura do Contrato de Empreitadac

-serviços

18.3 O prazo de execução dómbjeto será con
de assinatura do Contrato de Empreitada.

y I

ado

é de-2-U(vinte-e-um) dias a contar da data de

■  ,V. V ^a/partfi\ do, 2 i°| (vigésimo primeiro) dia da data

18.4 O prazo de execução da obra poderá ser alterado nos casos especificados na Cláusula
Quarta da rriinuta do Contrato de Empreitada. i

19. DA FISCALIZAÇÃO, TESTES, REUNIÕES DE GERENCIAMENTO,■ : pg fiwaèviciamento ;
19.1 A proponente deve respéifel^ rigoro:sam'étó nas especificações ,
técnicas
executados,
ensaios necessários conforme Anexo I do contrato, parte integrante deste edital. ' ■

i

19.2 Durante a execução da obra, todos os consumos de materiais das misturas serão reavaliados '
através de ensaios. Os serviços somente serão aceitos e medidos se forem executados dentro da
margem de tolerância, conforme especificações do DER-PR e/ou DNIT. i

•  19.3 Os consumos de materiais aferidos através de ensaios, quando executados a nienor fio que
os quantitativos contratados, desde que aceitos tecnicamente pela fiscalização, serão glosados e ;
descontados nas medições. Consumos acima dos quantitativos contratados só serão aceitos se ,
forem previstos e aprovados pelo Município e PARANACIDADE, antes da execução. !

19



099

20. SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO

20.1 A segurança e medicina do trabalho está disciplinada na Cláusula Décima Quarta da minuta:'
do Contrato de Empreitada.

21. PLACAS DE OBRA

21.1 O fornecimento e instalação das placas de obra está disciplinada na Cláusula Sexta da
minuta do Contrato de Empreitada, modelo anexo.

21.2 As placas deverão ser afixadas, em local visível, preferenciálihente no acesso principal do.
empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a mêlhor visualização e deverão ser
mantidas em bom estado de conservação, inclusive quanto a integridade;do padrão das cores, até
a realização/^^dá medição final, substituindo-as ou recuperando-as quando verificado o seu
desgaste, precariedade, por solicitação do ■ PÀRANACIDADE, óu ainda ter Seus valores
descontadoslxcaso sejam removidas. '

22. PAGAMENTO

22.1 O pagamento dos serviços será efetuado em moeda brasileira corrente, até 05 {cinco) dias
úteis, após recepção do recurso'financ,eiro-pelo-município-e a apresentação correta de cada fatura
dos serviços executados ̂  dopuínéntos pertinentes, de^dament^e protocolados, desde que
cumpridas às cláusulas contratuais~e obedecidas-às condições^para litieração das narcelas

V  ' \ i n y /I \ .
' 1 I \ .Q \22.2 O faturamento deverá sèr protocolado, em 01 {uma) vià,lno protocolo geral na sede do

licitador e deverá ser apresentado conforme-segu4-de--mo^do-a pkdrenizar condições e forma de
apresentação:

a) nota fiscal/fatura, com discriminação resumida dos serviços executados, número da licitação,
número do contrato, discrirninação dos impostos e encargos que serão retidos pelo município e '
incidentes sobrg(5|bj|efep^ratadgi;è; otóroM^gá^^ apresentar
rasura e/ou entrelinhas e ser certificada pelo Responsável'Técriícò: ' '

í ̂ kà 1 h%ii I (t f IQ <

b) cópia da guia de repoüúmentp .fia, Pre^^^^^^ dp(s)j^rnês(s) de execução por
obra(s), devidamente íquitadá(s)l/de relatbrio/dQLSEFlp/GFip com as folhas
detalhadas e resumidas da obra contratada, bem como comprovante(s) de transmissão do(s)
arquivo(s) para a Caixa Econômica Federal, e cópia(s) da(s) guia(s) de recolhimento do Fundo
de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS do(s) último(s) recolhimento(s) devido(s),
devidamente quitada(s), de conformidade com o demonstrativo de dados referentes ao
FGTS/INSS, exclusivo da obra contratada;

OBS: Deverão ser apresentados os comprovantes de recolhimento de INSS e FGTS da obra
contratada, devidos em todos os meses, contados entre a data de assinatura do contrato e o
primeiro pagamento e entre um pagamento e outro, e não apenas o comprovante do último
recolhimento realizado.
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1  ■

c) prò^á. dè iáèxistência de débitos mádMpiidos peràiite à .Jmátiça do Trabàlbó - Gjettidãó
ipvHegativadé Débitos TrabáM^as-;C^

r td)'G.ópÍa;da fbÍia de pagamento ,dos empr^^ | ;

■; é) á liberação da primeira parcela fica condicionada à apresentação: i
;  e.Í) da ART pela CONTR^^ ; ^

,  I /- e.2)i comprovação de abertura da matrícula CÉÍ/CNÒ junto à Receita Federal, com os dados.
•  ■ conforme;Contrato;' ^ " . - ■ ' ■
);';i|}: i\'é;3),'datpitáçãojuiitO ao FGTS/CEFipormeiodoCRS. ■ • . j ;

d liberação da ultima parcela fica condicionada à apresentação: '
f.l) da Certidão negativa de débitos, expedida pela-Receita Federal,'referente ao pbjeto
contratado'cpncluído (em caso de obra civil a CND deverá conter a 'mefiagèrn da òbrã
conforme pròj:eto/área de reforma/área de acréscimo/área nova);

ca.-As
f.2) do Temo defoecebimento"Provisório;
f.3) de cOniprpvante, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e energia elétric
despesas, referentes-ao;^consumo de água e energia, durante-a--execução, do objetp;. :são de

í  inteira responsabilidade da CONTRATADA" T"" ■ . • , ' I
f.4) A última medição, e respectivo pagamento, deverá corresponder, no foínimo, à ,10°/o (déz

,  ..pOr cento) do valor total do'Contrato;rpara- tahto a*penúltima-medição deverá, ser realizada de
maneirá, a reservar o pêreentuaLmímmo pm:a.a„ultima medição. ^ ' ■

t J\ *:g) no mês em que ocorrer^^ntregaldé Drodutosioú sübprociuto's de'^madeirá, sob pena cie, não'
I  . ■ ... .J rt '—■ aa aa .—. a a a a. aa . . ^ aj c a «a a^a r 'aa\ aa 1 a al aa r 1 / I ía a •aa/^aa ai d C ' „ i > a i aáéiem medidos e pagos os^ serviços realizados, e sem prejuízO 'jdas penalidades previstas.; nesté '

J  J. ■ .- -.-..'a-íL-xj- Jxja.a; i X-a „ . 1 S- ' ^ ^ ' ..Í Í ' ' '

de aquisição' dús
.  ;Edital, deverão ser entregues~0s-seguintes"d0eument0s■^

g.l). original (is) ou cópia (s) autenticada. (í-) da (s) Nota (.y) Fiscal (is)
.f, ;: , .refendos'materiais; ;
iV: ■ g.2) declaração de fornecimento de produtos è subprodutos dè niádeira dê origem éxôi
;  de origemi nativa de procedência legal (Moc/c/o ° ia/); '
.  g.3). originaQI §!££*% ApF F Florestai» ■

.  expedida'pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente'e dos Recursos Naturais Renováveis -r .

íca ou

((
V-

'W t, ' . IBAMA; ',
;  ' Ú.4) comprovante fio Cadastro, Técidco Federal da fostítúto^rasileirá fie .Meio' Ambiente-éj

' dOs: Recursos Nat(H^C;^ei^^vÉ^t^.^StALàbCèn^QÍIp^^]ÉMT^s! Õu subprodutcís'dé
)èlo responsá.vèl da

madeira de origem nativa. >
h)' declaração de realização de ensaios - fimada pelo. CONTRATANTE e

);Ç0NTRATADA;
T) laudos, devidamente assinados pelo profissional responsável. Conforme
.;iquitada, qüatido o faturamento ocorrer após a realização de ensaio, confomié relaçãó constaiite
':íiá planilha orçameíitária.

23. DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS

l^T ■ "éspecífiba .';;é:'

J  !

•'! - tF' 'h.
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23.1 o recebimento provisório e definitivo da obra estão disciplinadas na Cláusula Décima Sexta " '
da minuta do Contrato de Empreitada. . {,

24. ■PENALIDADES v

24.1 As penalidades a serem aplicadas por descumprimento contratual estão disciplinadas nia;
Cláusula Décima Nona da minuta do Contrato de Empreitada.

25. RESCISÃO

25.1 O licitador se reserva o direito de rescindir o contrato, independentemente de interpelação, !
.judicial, nos casos definidos na Cláusula Vigésima Primeifá^da-s.minuta de Contrato dé í ;
Empreitada. • . '

/  ■ ■ ' '.z ■ ■ ■ ■
26. DISPOSIÇÕES GERAIS \

26.1 O Ucitàdor sè"-reserva-o direitò:dé revogar ou anular esta licitação, pareial--outotalmeate,. , , ;
sem que caibaVproponente o direito de qualquer reclamação ou indeni^çãpr"'' ^ •
26.2 O licitador poderá decíafár á licitação-~deséfta"ou'fi:ãcassada, quando, respectivamente, não
aeorrerem proponentes à licitação ou nenhuma das propostas de preços satisfizer o objeto.

I  , l26.3 A participação nesta lieitaçãoimplica a aceitação integral e irretratável dos .termos do edital..

■  . . . h \l26.4 Durante a fase lieitatóri^^Comiss|ão de~LÍGÍtàção|n sèu exclusivo critério, poderá efetuar' , i
vistorias nas instalações da^proponentes.
26.5 Fica estabelecido que toda e qualquer informação, esclarecimento ou dado fomeeidos:, ,
verbalmente por servidores/empregados do licitador não serão considerados como arguniento'
para impugnações, reclamações ou reivindicações por parte das proponentes. i : ,

26.6 As marea§|mÇig|^á^|l|:^s p^íi^fs^^|)j%\/|g|f^c@açõ.çs técnicas, ■;
nos memoriais e nos orçamentos, quando citadas, são protótipos comerciais que servem,
exclusivamente, para indicar/0\tipp^deiMteriai%j çmpregM.i4j@anto, serão aceitos materiais. .
com qualidade, earaeterístiea e.tip.Q,equivalentes ou similares., „ . ' ' ' ■

DO E§1;kDO DO PARANA .
26.7 Quando .qualquer objeto de valor histórico ou valor significativo venha a ser descoberto., emi ,■ i
qualquer parte do canteiro de obras e/ou local em que está sendo executado o objeto do presente; ■
edital, a Contratada deverá notificar à fiscalização e aguardar instruções sobre os procedimentos
a serem seguidos.

26.8 Caso as datas previstas para a realização de sessões na presente licitação sejam declaradas
feriado ou ponto facultativo, serão realizadas no primeiro dia útil subsequente.

26.9 Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão de Licitação à luz da legislação, ;dá! . /
jurisprudência e da doutrina aplicáveis à espécie! ■

■ ■ 22-'/'- '



Piên, 28 de março de 2022.

Marcos Aurélio Meletíek

Prèsidente da CPL
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MODELO N"01

CARTA-CREDENCIAL

Local, de de 20

A Comissão de Licitação
V

Ref.: Edital de Concorrência n° /

■M

Prezados Senhores, .v-- ' ■
.  ' . . ' ■ ' • ' l' I

Q abaixo assinado, (inserir o nome co/ng/g/oL-carteira de identidade ///i5:e>//' o número e ■ ~
ôrsão emissor), na qualidade de responsável legal pela proponente (inserir nome da proponenteh :
vein, pçla presente,-iriformar a V. que o senhor' (inserir o nome co/«p/gto). carteira de
identidade (inserir onúmèro e órsão emissor) . é a pessoa designada por nós-pára açopapanhar h.:, ^ <
sessão de abertura^e recebimento da documentação de habilitação-e propostas dê preços, páral, ;r- ',
assinár as atas e demais docürrientos, com poderes espécíficos para ratificar documéntos ç !
renunciar prazos recursais (opcional) a que se referir à licitação em epígrafe.

Atenciosamente,

\

t-
II

4(Nome, EG n° e assinaturatdo responsável legal). \Á 1 7J
'J,

(Nome, RG rn° e àssiríaiuraMó febresentante íesaí). J-síss iir-vií,\?ü E, i d> representante legal).

■  íVtiLElCÍiLíl-?
Obs.: firma reconheeida^do responsável legal , BIIP

2A' . :
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MODELO N" 02

DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO DE DOCUMENTOS

Réf.: Edital de Concorrência n° /

O signatário do presente, o senhor (inserir o nome completo), representante legalmeiate
constituído da proponente (inserir o nome da proponente), declara que a mesma recebeu toda. a;
doeumeiítação C' tomou conhecimento de todas as informaçõéVe--cpndições necessárias
execução do objeto da Concorrência supramencionada. • ■ " !

Local, jx.de de 20 .

1  r n  r

(Nome, RG n° & assinatura\doIresponsávd legal)\.

r C) ̂ i
i\

SISTEMA DE FIWiíSNCiAftTSNTC-

AOS MUWICÍPIOS
DO ESTADO DO PAlSANiÁ
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MODELO N° 03

ATESTADO DE VISITA

Ref.: Edital de Concorrência n° /

Declaramos que o Responsável Técnico (inserir o nome completo). CREA/CAU n° (inserir o
número) da proponerite (inserir o nome da vroyonente). devidamente CTedenciado, visitou o local
da execução da obra, objeto da Concorrência em epígrafe. • N.,

Locai-, dde- . . de 20

(Nome, n° CREA/CAU, e assinatura do Responsável Técnico habilitado da proponente)

1'--= .'rí "'-V-, li
■í-j." J <.-jJ u U.,.. üi--.1 L...; FlNÃNCIAMiHMTO

AOS MUOICÍESOS
m ESTADO DO PAiANA

26



MODELO N° 03.1

DECLARAÇÃO FORMAL DE DISPENSA

06

Concorrência Nacional n° /20 '

Objeto:
Nome da Empresa:
CNPJn°: . I , ' ^
Endereço:
Fone: ■ i

Fax: . ' y'' :
E-mail: ,/ ' / :

'  - ■ '■ • -N If  • ' ' j
o represeiitante técnico da (inserir p nome da proponente) Sr. (a) (inserir "o nome do
representante), devidamente habilitado' junto ao CREA/CAU, DECLARA que'renuncha à
Visita Técnica aos locais e/ou instalações do objeto licitado, de que tem pleno conbecirrí.ento
das condições ""e--peculiaridades inerentes à natureza dos ..trabalhos, assumindo total
responsabilidade por esse~ fato---e-.^ iiiformaiado --que'" não o utilizará para quaisquer
questionamentos futuros que ensejem avenças técnicas e/ou financeira para coj.n' a
Contratante.

de

{Nome, n" CREA/CAU, e assinatura do Responsável Técnico)

SISTEMA DE FlNANCIAi^EWTD
AOS MUITflCCPiOS'

O ESTADO ÍDO PAEAAA

27



MODELO N° 04

DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA

Ref.: Edital de Concorrência n° /

07

Conforme o disposto no Edital em epígrafe e de acordo com a Resolução n° 218 de
29/06/73 e n° 317, de 31/10/86, do CONFEA - Conselho Federarde-Engenharia, Arquitetura,
e Agronomia, declaramos que o responsável técnico pela>óbra, caso^enhamos a vencer u
referida licitação, é: -

N° (  \ Nome
L  V
"N

Especialidade' CREA /CÃU
N° ' ■■

, Assinatura do

responsável técnico

Declaramos, outrossim, que o (s) profissional (ais) acima relacionado (s) pertence (m)
ao nosso quadro técnico de profissionaisAcontrato de-prestaç^o-de-serviços.

Local, de

cr íl C'ir jC üiNome, RG'n%è asiifidiurh ãb PespónsáveRlegal) !'A if Ãi
..i) tJ.J !i \L.ll V Ih. ü LKi li ''/j U í L. üAj J A,A

AOS MUNICÍPIOS
DO ESmOO DO PAKANÂ

28
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MODELO N° 05

CAPACIDADE FINANCEIRA

Ref.: Edital de Concorrência n° /

Declaramos que as demonstrações abaixo correspondem a real situação da proponisnte.
Esses índices foram obtidos no balanço do úítimo exercício social.'

Declaramos, ainda, qUe. a qualquer tempo, desde que solicitado pelo licitador,! nos
comprometemos a' apresentar todos os documentos ou informações que' corniprovarão as
demonstrações. . /'•'

SÃO AS DEMONSTRAÇÕES; - X

\  'Tipo.de índice - '
\
\

Valor em reais .-índice '

Liquidez geral (LG)^ _

LG = {AC + RLP) / (PC + ELP)

A" >

——

1  \ í \Liquidez.corrente (LQ ^ Ca/
LC = AC / PC Xç;) )

f' y

1  \ / \

/ 1\ /I \
Solvência Geral (SG)

SG = (AC + AP + RLP) / (PC + ELP)

'

■

ir- 'J JA 1—11 1,0 H y,-;. i . ■,! /.,i ir'i..\'i"-r
..jmUjí I! ixJí fL.-vrL. h !| i'>1 -jL'=\JUÍJuL Jlx UL

AC ativo circulante; ■ A RLE -realizável alongo prazo;
AP ^ ativo permanente; ' ELP - exigível a longo prazo.
PC - passivo circulante; _

.  Í! "íHí "n ■ A ínúvii !i i!í.' Vi jã/õ' i '-":' irLir7£'\

OBS: Os índiees deverão ser apresentados coín 2 (duas) casas decimais, desprezando-s;e as ;:
demais. ' ' ;

Local, de ^ de 20 .

Representante legal
{Nome, RG n° e assinatura)

Contador
{nome, n° CRC e assinatura,)

29
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MODELO N" 06

DECLARAÇÃO DE SUJEIÇÃO AO EDITAL E INEXISTÊNCIA DE FATOS
SUPERVENIENTES IMPEDITIVOS DA HABILITAÇÃO

Ref.: Edital de Concorrência n° /

O signatário do presente, em nome da proponente (inserir o nome da proponente). declara,
expressamente, que se sujeita às condições estabelecidas no editaRde Concorrência e
respectivos rnódelos, adendos, anexos e documentos e"'que acatará integralinente qualquer
decisão que'venha a ser tomada pelo licitador. ' ' ■

í  ' \
Declara, ainda, para todos os fins de direito, a inexistência de fatos^supervenientes

impeditivos da, qualificação ou que comprometam a idoneidade da proponente nos termos do
Artigo 32, parágrafo •2°-,,.e Artigo 97 da Lei 8.666, de 21 de junho-de'1993, e suas alterações, e
que está ciente da obrigatoriedadê^de 'declarar ocorrênciãs posteriores.

Local, de
I

de 20
vr

;  /

"A

,r^n

{Nome, RG n° e assinatura do responsável legal)

"TEÍViA DE EèNAE^^CIAMEMTO

AOS MüWiCÉPiOS
DO ESmDO DO PÂiANÁ

30



■  V', ■ ' ' i
{Razão social, 'éhderéço, telefone, e-mdil e CNPJ/MF). i

PROPOSTA DE PREÇOS

Local, . de ; de 20 .

,; ,; ÀCoinissão de Licitação

Ref.: Edital de' Còncorrência ií°.. i'

:.A
A

Prezados S enhores,

Apreseíitàiiios e submètemos-à-apreciação ̂de VrS''® nossa propostá déi preços, relat:
execução de da licitação ém/épígràfe. j ;

A ■ ' '

de R$ (inserir o valor da propôstaí.(inserir'o valor por extenso).
-i ./

10

I

va a

da^e*

O prazo de execução"do dbietó é de (inserir o prazo de execução) .(ifiseriPdtíráèójãè^âf':''!'. . v
'i-ij 'j- _ '/j-J - j_ nio .Ja « '- 'i .dexecuçãò por extenso) dias_contados. a partir do 2l° (vigésimo primeiro)' dia da dai

assinatura do Contrato de Einpreitada.
' 'de :í

O prazo de validade da propósta de preços é de (inserir o prazo de validade) ((inserir o \
prazo de validade por extenso)) dias a partir dà data lirnite estabelecida p^a o recebinento i';' ;' ;;, .
das , _r,(^ Q

Atenciosamente, .
5). L  ' <=i<

■■ I

■r

í' l '■ '■ ,
1.

1

•i-
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MODELO W 08

PLANILHA DE SERVIÇOS

Ref.: Edital de Concorrência n° !_
MUNICÍPIO :
OBRA :

ITEM CÓDIGO ORIGEM DISCRIMINAÇÃ
ODOS

SERVIÇOS

UNID. QUANT. PREÇO
UNITÁRI
0(R$)

PREÇO
PARCIAL

(R$).

PREÇO
SUBTOTAL

(R$)

/  í

/  ■■ \ .

' ■

V

V

-

PREÇOTOTAI>, "'-xí;-- ; ^ ■ ; f-r .x,. '

(Nome, RG n° e assinatura do responsável legal) (nome, CREA/CAUn° e assinatura Responsável Técnico
habilitado)

/X. '

/

I \  /■
■\{

!  V
\  . ,

'J Uítl

JSTEMA Dl FiNANOAíAEN^
liCÍFtiOSAOS

p /à
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MODELO 09 - GRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

EDITAL DÉCONCORRÊNCIA NACIONAL N°__ I2QQ_-
PROPONENÍE : '; /■ . , ; , ■ . ' '

município/ LOCAL . âreaoOnstruIda

Objétõ /
PRAZO DE EXECUÇÃO :

CODIGO DISCRIMINAÇÃO

nns sKRvirns. .30 60

PR A7.n DF. FypriTrÃO/ HNs i
90 120 150. 180 210

TorJa
SERVIÇO ■ ACUMULAP.C

COEF

INFL.C.

R|
%

TOTAL DA PARCEL. R$

%.

TOTAL ACUMULAD

%

(carimbo, nome e assinatura do responsável legal) I
(carimbo, nome, n° RG e CRI-A e assinatura do engenheiro)
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MODELO N" 10

DECLARAÇÃO DE COMPROMISSO DE UTILIZAÇÃO DE PRODUTOS E
SUBPRODUTOS DE MADEIRA DE ORIGEM EXÓTICA OU DE ORIGEM NATIVA

DE PROCEDÊNCIA LEGAL E DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DA
CONSTRUÇÃO CIVIL

A Comissão de Licitação

Ref.: Edital de Concorrência n° /

(inserir o nome ). RG (inserir o ̂ número do RG J. legalmente nomeado
representantè Üa proponente (inserir o nome da proponente). CNPJ (inserir 6 número). para
o fim de qualificação técnica no procedimento licitatório. na modalidade de Concorrência n°
(inserir o námerâtyâ&oXsro: sob as penas.dAdei, qtie para a execução do qbjefo da referida^
licitação somenté^erão utilizados produtos e subprodutos de madeira jle'origem exótica ou de
origem nativa de procedência legal, decòrrentes de desmatàmentb autorizado' ou de manejo
florestal aprovados por órgão ambiHtirnòT^'^êS do Sistema Nacional do Meio,
^biente (SISNAMA), com autorização de transporte concedida pelo. Instituto Brasileiro do:
Meio Ambiente e dos Recúfsõs Naturãis^Rõnová^is'^^ IBAMA, tendo ciência que o não
atendimento da presente|''éx;igênGÍa na fas^e^-de execução/do contrato poderá acarretar' as'
sanções administrativas preMstasüos artigos W.ajss da Léi Federá 8.666/93, e no artigo 72,'
§ 8°, inciso V da Lei Federal, 9.6(|5/98, ,sem-prejuízo das impliáações de ordem criminai: ̂
contempladas na referida^i. ■ . ' '/ . A 'j' ■ j \"' -/ \ \

No que diz respeito ao^Gêfénciamento de Rêsiduos'~di Construção Civil, declaro, que a^
obra será realizada de acordo com a Resolução do CONAMA n° 307, ,de 05 de julho de 2002
e suas alterações, juntamente com a legislação pertinente do município onde a mesma sená
construída

SlSTiMA DE FINANCiAML.yfGLocal, dê 20

AOS MUMIi : Li

PQ estado DO' pafalma
{Nome, RG n°ê assinatura do respon^vel legaípelãproponente)
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MODELO N" 11 i ,
i

DECLARAÇÃO DE FORNECIMENTO DE PRODUTOS E SUBPRODUTOS DE
MADEIRA DE ORIGEM EXÓTICA OU DE ORIGEM NATIVA DE PROCEDÊNCIA

Legal

Ref.: Edital de Concorrência ia° /

Eu, (inserir o nome RG (inserir o número do j?G L legalmente nomeado
representante da-proponente (inserir o nome da proponente), CNPJ (inserir o número do
CNPJ da yroponeriíe), declaro, sob as penas da lei, que para o fomeeirnentó' dos materiais,
objeto do Contrato n° (inserir número), somente foram utilizados,produtos e subprodutos de
madeira de origem (inserir a-orisem- nátiva ou exótica), àe procedência legal, decorrentes de
desmatamento autorizado ou de manejo florestal aproyados por órgão ambiental competente
integrante do Sistema Nacional do Meio' Ambiente (SISNAMA), com autorização de-
transporté concedida pelo/Institut^Brasileiró do |jMÍeio "vAníbiente e dos Recursos Naimuis
Renováveis - IBAMA, tendo ciência que o iifãõ"atendimep1,ó da presente exigência na fase de
execução" do contrato poderá, acarretar ks sanções administrativa previstas nos artigos 86i a 88-
da Lei Federal 8.666/93, e"no-.ártigo)7Í, § 8°;'incÍ5o V ka Lei'Federal 9.605/98, sem prejuízo

' . . "■■/ i I I Ir- U-j". ' '
das implicações de ordeni..grinunal>con,templadas |na reíerida/

Local, de de 20 .

CiC
ti <ç-iTEMA DE FfiNANCiÂMEiiTl O

(Nome, RG proponente)

DO ESlADO DO' EAiAE' /

Obs.: Este modelo será utilizado posteriormente somente pela proponente vencedora do'
certame, conforme item 22.2 letra "g" deste edital. !

35



MODELO N" 12

DECLARAÇÃO MICROEMPRESA (ME), EMPRESA DE PEQUENO PORTE (EPP)
OÚ EQUIPARADAS

Ref. ■: Editai de Concorrência n°. /

Obj eto; (inserir o nome da obra, local, ma. número, cidade e outros). "

/ /
f  f

/
Í\: • {

O signatário do presente, o, senhor (inserir o nome comoleio), representante legalmente
eonstituído da proponente (inserir 6 nome da proponente, declara sob as penas da, Lei,, que a'
rnesma está estabelecida sob o regime legal de ME, EPP ou equiparadás, conforine conceito ,
legal , e fiscal de nossb ordenamento _pátrio, _ podendo "usufruir os benefícios da Lei'
Complementam" 123/06.

Local, ;^.de ■ dc 20 ■ .

{Nome, RG n° e assinatura do responsável legal).

SISTEMA

AOS MTiTlCÍPIOS' ^
DO ESmOO 00 RARAMÁ

J
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MODELO N° 13

Ref. ; Edital de Concorrência n° /

Objeto; (inserir o nome da obra, local, rua, número, cidade e outros).

O signatário" da presente, o senhor (inserír"'ó 'jtiome comvleto), representante
legalmente constituído da proponente (inserir o nome da vroponeríte) declafajv^ob as penas da Lei,
que não mantém em seu quadro de pessoal menores de ,18' (dezoito) anos era horário noinmo
de trabalho- Qu em serviços perigosos oü' insalubres, não mantendo ainda,"--em qualquer
trabalho, rheriores de 16 (dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de . 14
(quatorze)'anos>-

'\

Local, de de 20

/
A  f
\  /

\l
i\ i\

(Nome, RGn° e assinatura do responsável legal).

■  uuu

SISTEMA DS FINÃNCIi

AOS MÜS^lCiEIOS
A'-í O

DO .0) SO OO

I
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MODELO 14

CONTRATO N° /20

CONTRATO DE EMPREITADA DE OBRA POR PREÇO
GLOBAL, QUE ENTRE SI CELEBRAM O MUNICÍPIO
DE EA , NA FORMA ABAIXO:

O (inserir nome do contratante), situado na (inserir endereço). PR, CNPJ (inserir n"). a seguir denominado
CONTRATANTE, neste ato representado por seu (inserir nome do representante leeal). portador da cédula ^
de identidade R.G. n. ° (inserir n°), inscrito no CPF sob n. ° (inserir n°L e,a.empresa (inserir nome da empresai. , i
CNPJ (inserir. n°, localizada na (inserir endereço), a seguir, denonúriada-'CONTRArADA, representada por ■
(inserir nome do representante /egg/) portador da cédula de identídad^e^^R.G. n ° (mierir n°) , inscrito no CPF' '
sob n. ° (inserir n% residente ;.na (inserir endereço). fírmam''o presente Contrato, de Empreitada com
fundamento na^Lei Federal n. ° 8.666/1993, na proposta da. CONTRATADA datada de (inserir data). .
protocolo n. ° /imer/r»9 conforme condiçne.^^rgnp-pstipnlgrri a seguir': ' \ ,

CLÁUSULA PRIMEIRA-DO OBJETO

O objeto do presente Contrato é a execução de (inserir objeto), sob regime de empreitada por pre.ço global, :
tipo menor preço, em consonância com os projetos, especificações técnicas e demais peças e ■
documentos da licitação n. ° ■ ^-^T&èeidlÇêlüTJGNTRATANTEr'^

CLÁUSULA SEGUNDA - Dé VALOR
/  l\ " /

O preço global para a execuç^>do objetò deste jContrato, ,é de R$ (inserir valor) (inserir valor por extenso)
daqui por diante denominado "VALOR CONTRATUAL". ' '

CLÁUSULA TERCEIRA - DOS RECURSOS

• As. despesas com aSxSufãElo4):§fetBelle felIaid^eraoCriuÃal/dâi seJSníel fontes : R$
serão financiadas com recursos do ̂ stemarde Tmmci^entp.de^^^ nos Municípios do Estado do
Paraná, SFM, a serem creditadosmm-cWtafièspeeífièl inkicallalipérè-lvlunicípio e R$ a título de
■contrapartida mtmicipd|?sa^ésp ép^õesN QÍeam^tMM p a d. tpÁ , respectivamente,totalizando o valor viabilizado íde=^R$'~^L-^ Bos--reeürsos^'lir{ln5èifòsAiicluindo a contrapartida.,
tramitarão pela mesma conta corrente aberta para o contrato de financiamento. . ' '

CLÁUSULA QUARTA - DO PRAZO DE EXECUÇÃO, DO INÍCIO DOS SERVIÇOS E
PRORROGAÇÃO

A CONTRATADA obriga-se ,a entregar ao CONTRATANTE o objeto deste Contrato, inteiramente
concluído, em condições de aceitação e de utilização, em até (inserir prazo de execução) dias, contados a
partir .do 21° (vigésimo primeiro) dia da data da assinatura do Contrato de Empreitada.

Parágrafo Primeiro
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'  - l i ''J
. ÓS serviços ;deverão ser iniciados no máximo até 21 (vinte e um) dias contados a partir da data dít j

ássinátüra do, Contraio de-Empreitada.. ; ''

Parágráfo Segundo- ■ ^ \

V '.' 'Sóiiiéntè será admitida á alteração do prazo de execução diante: .

a),da alteração do projeto e/ou de especificações técnicas pelo CONTRATANTE;
.  ■ b) dò aumento, por, ato do CONTRATANTE, das quantidades inicialmente previstas, obedecidos o!

■  . lirnitesvfixados nalei;. v |j
'  . c) do atraso no fornecimento de dados informativos, rhateriáiS e qualquer subsídio concernente ao objeto í

,  'contratado, que estejam sob responsabilidade expressa do CONTRATANTE; , . i|
d) daiintéíTupção da execução do contrato ou diminuição do ritmo de trabalho por ordem e|no interessí;

.-/do-CONTRATANTE;' ; i I - ■ ■ !,
(è) ..fie impedimento fie execução do contràto pbr - Tátç.Toüyâto de terceiro, reconhecido . peb

•  - -''.yCObÍTkATANTE um documento, contemporâneo à súaópoííênm ■ > ■ vs
.  . . ■:f)' dá' supérveniênbia. de fato excepcional òu imprevisível, 'eslianhfi . v<mtecle<das\çart^s,' .qüe altére-

'  idámehtaimente as condições de execução do nfintráto; •' / " . ,
, g) de outros casos previstos em leh.

-  ■ ■• Parágrafo Terceiro:\:,_^

Salvo .exceções legais, as paralisações fia execução fio contrato somente podem ser determinadas pelo
' CONTRATANTE nó seU interesse,_e-os documentos ^ue as formalizam^ servirão,como fuíidamento par: i '

' à readequação/alteração dos prazos pacmados.

Pari^rafb Quarto i

■ Ficando a CONTRATADA temporariamente impossibilitàfià, total ou parcialmente,' fie Cumprir seújs :■
deyereS è responsabilidades relativos à execução da obra, deverá comumcár e justificar o fato pôt'escrito i
para que o CONTRATANTE avalie e tome as providências cabíveis. Os atrasos provenientes de greves ; ■
ocorridas na CONTRATADA ou atrasos por parte de suas eventuais, subcontratadas hão; poderão ser |
alegados como justificativa.

irágíafo Quinto ^ VüA DE ESN ANC1 AmL N
•  ' . o CONTRATANTE se reserva ó^ireito%e cratfatapa exficüção da obra còm^ outra empresa, desde qu

CONTRATADA de formular qualquer reivmdicaçao, pleito ou reclamaçao.

CLÁUSULA QUINTA - DA VIGÊNCIA

,0 prazo de vigência do presente Contrato é de 360. .(trezentos e .sessenta) dias, contados da . data
r. .V ' ; assinatura do Contrato de Empreitada. , -. ■

cláusula SEXTA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

• A CONTRATADA se obriga a: ;

.  a) confecção e colocação de placas de obra, conforme,modelo;

-i (\

r" f
• i: - ' '

I  1 *
39.
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^  b) as placas devem ser afixadas em local visível, preferencialmente no acesso prineipal do
empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização, devendo ser mantidas em
bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade do padrão das cores, durante o período de
exercício da obra, substituindo-as ou recuperando-as quando verificado o seu desgaste, precariedade ou
ainda, por solieitação do PARANACIDADE; . '
ç). assegurar a execução do objeto deste Contrato, a proteção e a conservação dos serviços exeeutados
bem como, respeitar rigorosamente as recomendações da ABNT;
d) notificar a fiscalização, no mínimo, com 48 {quarenta e ozfo) horas de antecedência, da concretagem
dos elementos armados da estrutura, da remoção de qualquer forma de eoncreto e, quando for o caso do ■
inicio dos testes de operação das instalações elétricas e hidráulicas; ' '

.  .ej manter, em todos os loeais de serviços, um seguro sistema de sinalização e segurança, prineipalmente
em vias publieas, de acordo com as normas de segurança do trabalho;
f) dar ciência à fiscalização da ocorrência de qualquer fato ou condição que possa atrasar ou impedir a
conclusão do objeto deste Contrato;
g) manter no local da execução do objeto deste Contrato, devidámerite"^htualizado. Livro Diário de
Ocorrência; ^ / ' X,

h) providenciar ayriiatrícula do objeto deste Contrato no ÍNSS; - >i)não manter em seu quadro de pessoal menores èm horário' noturno'de trabalho\ou em serviços
perigosos ou msalubres,, não manter, ainda; em qualquer trabalho, menores de 16 (dezèskis) anos salvo,
na.condição de aprendiz, a partir de 14'(quatoize) anos; '
j) manter,^dur^te toda-a_execução do contrato em compatibilidadeXqm.as obrigações assumidas todas
as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;-""" ' "^
k) fornecer em tempo hábil os materiais, veículos, maqumas e equipamentos;
1) examinar eompletarnente os projetos,^as peças^áfícas,jtsespeçifica.ções técnieas, memoriais e todosi '
os. documentos, obtendo todas as inflações nece^árias^ofee qualquer ponto duvidoso do objeto, se
responsabüizando mteiramente pelavapresentaçã.Oa planilha ̂  sei-viços para uma proposta de preços
completa e satisfatória; \ \\ . ■ / |\ V \ ^ ^
m) respeitar rigorosamente as .nomas estabelee.Mâs nas especifieáçípes técnicas que integram o editai .
bem como garantir a qualidade^dè todos os materiais/_e.serviçp^éxeçu_takos, em conformidade com as
normas e especificações do DNIT, por meio da relação de .ensaios neeessários, já previstos -no
orçamento, firmando a respectiva Declaração de Realização de Ensaios emitida pela CONTRATANTE

do iníeio dos serviços o projeto de massa asfáltiea (traço), baseado pelo Método .
.Marshall, de todas as misturas das camadas do revestimento asfáltico, produzidas em eonformidade com
as espemficaçoes com as devidas
adaptações inGrentcs''a dispoiübiIidádG de iriateriaís^iia, ^ ^ ̂  ̂

o parágrafo único da cláusula

p) elaborar, para
q) providenciar i

Parágrafo Primeiro

O cronograma físico de execução deverá ser elaborado na modalidade GANTT e respectiva rede de
precedências na modalidade PERT-CPM. A CONTRATADA adotará como referência o cronograma
físico-l^^ceiro apresentado na licitação para elaboração do eronógrama de execução, no qual constará
a seqüência de todas as tarefas, os seus prazos de execução e respectivas datas de início e término.

Parágrafo Segundo

A CONTRATADA é responsável pelos encargos fiabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais
resultantes da execução do contrato. No caso da propositura de qualquer demanda judicial em
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decorrência do presente contrato, a CONTRATADA comprométe-se a assumir a iíitegralidade da
responsabilidade e de eventual pagamento, isentando o CONTRATANTE e a Administração Pública de ■
qualquer ônus, sob pena de incorrer em descuimprimento de obrigação ̂ contratual e sujeitar-^ijéí à
aplicação das penalidades cabíveis. , . '

Parágrafo Terceiro

As notificações referidas nesta cláusula deverão ser realizadas por escrito e direcionadas ao gestor, fi.sçal
e supervisor (PARANACIDADE) do contrato. |

Parágrafo Quarto

As despesas referentes ao consumo de água e energia, durante a execução do objeto, são de inteira
responsabilidade da contratada. . ! ;

.  ■ ■■ ' '
I  ' ' ' I

Parágrafo Quinto,, .T

Contratada^ é obrigada a efetuar e entregar no prazo o resultado dos testes ̂ solicitados jpelo
uONTRATANTE. As, despesas com a execução dos testes são de inteira respónsabilidadq; da
.C0NTRATADA.\ ' V,' ■' - ;

Parágrafo Sexto
I

Durante a execução da obta, todo-,o. cónsuino__de_material : das^misturas será reavaliado através de
ensaios. Os serviços somente Aerão aceitos e medidos se forem executados dentro da margerir de
tolerância, conforme especificações 'do ,DER-PR é7QÚ,DNIT. \ /

■ ' \ í l\-  : I r~ / í V ' . \Parágrafo Sétimo \  7 ! • \ ! , !
\..:7 ^ ^ '

A
«tiíZ

O consumo dos materiais aferidos através de ensaios, quando executados a ráenOr do qúp õs
quantitativos contratados, desde que aceitos tecnicamente pela fiscalização, serão glosados .e
descontados nas medições. Consumos acima dos quantitativos contratados só serãoi aceitos se forem
previstos e aprovados pelo Município e PARANACIDADE, antes da execução. ;

.ÁUSULA SÉTIMA^ Dks' OBRI'GaÇOES bo-eONTRATANTE'=". ^ . I
/fAC i !nrOMTPATAMTP K- ^OS MUKaCIPIOO CONTRATANTE se obriga a: / , .

OO aCtaPO OO i AiANÃK-<A' li U' •v;,'A7 \au v.// ..~i U \à u Ia •. J • D''
■ a) fornecer todos os documentos B informações necessárias pina a total e completa execução do onjeto

do presente Contrato; ,
b) efetuar a previsão orçamentária dos recursos e encaminhar ao PARANACIDAIDE a Nota fiscal
emitida pela CONTRATADA, devidamente empenhada, bern como os ensaios de controle tecnológicos,
quando realizados; ,

' c) erhitir, a cada ensaio, a respectiva Declaração de Realização de Ensaios;
d) efetuar os pagamentos devidos à CONTRATADA, na forma estabelecida neste Contrato;
e) garantir à CONTRATADA acesso à documentação' técnica necessária para a execução do C)bje|to, do
presente Contrato; ■ ' ;
■í) garantir à CONTRATADA acesso às suas instalações. 7 ( '
g) organizar e participar de reunião de partida firmando a respectiva ata.
h) providenciar, no caso de rescisão do contrato, o termo de compatibilidade físico financeiro.

I  1
i  I

41



Parágrafo Único
1 21

Na data da assmat^a do contrato será realizada a reunião de partida, na qual estarão presentes
representantes da CONTRATANTE e CONTRATADA, dentre eles, necessariamente, o fiscal e
responsável pelo objeto contratado, bem como, supervisor do PARANACIDADE. Nessa oportunidade
deverão ser tratadas as especificidades do objeto contratado, esclarecendo suas características gerais
rmplantaçao, cronograma físico financeiro, proceder-se-á a abertura do "Diário de Obra" e aprovar-se-á
o cronograma físico de execução. Ademais, ressaltar-se-ão as normas relativas às medições condições
de pagamento e obrigações da CONTRATADA. ! ,

CLÁUSULA OITAVA - DA FORMA DE PAGAMENTO

O pag^ento dos serviços será efetuado em moeda brasileira corrente, até 05 {cinco) dias úteis, após
recepção do recurso financeiro pelo Município, desde que haja a apresentação correta de cada fatura dos
serviços executados e documentos pertinentes, devidamente prótocoladòs,, cumpridajs às cláusulas
contratuais e obedecidas às condições para liberação' das parcelas. O faturamento deverá ser
protocolado, emyOji {uma) via, no protocolo geral na sede do licitador e devérá ser apresentado
coníorme seguej de\rnodo a padronizar condições é forma de apresentação: . \

a) nota fiscal/fatura, com discriminação resumida dos serviços executados, número fia licitação, número
do contrato, discriminação dos impostos e encargos que serão retidos pelo Município e incidentes sobre
o objeto contratado, e outros dados que julgarjcpnyenientes,-não Apresentar rasura e/ou entrelinhas e ser
certificada pelo Responsável Técnico;

b) cópia da guia de reeolhimentcTda Previlência Soçiaf^GPS fio(5rmês(.y.) de execução por óbraíM
devidamente quitada(.y), de conformidade conl d rèlátófio do SÉFIP/GFIP com as folhas detalhadas e
resumidas da obra contratada, bem comd^ comprovantqt^) cfe tr^nsrfiissãl) do(.y) arquivoG) para a Caixa
Econômica Federal, e cópia(.y> da(i) guiaííi') dè recolhimento do Fundo de Garantia por Tempo de
Serviço - FGTS do(.y) último©_reco,lhimekp(é dêvMo(4, kvifiakentè quitafia(.y), de conformidade
com o demonstrativo de dados referentes ao FGTS/INSS, exclusivo da obra contratada;

b.l) deverão ser apresentados os comprovantes de recolhimento de INSS e FGTS da obra contratada,
devidos em todos os meses, contados entre a data de assinatura do contrato e o primeiro pagamento e
entre um pagamento e outro; e^não apenas o eomprovanteido último, recolhimento>reali-zado

J  »' ' J ^ f %J/
ç) prova de inexistência de débitos inadimplidoá perante-A íústiçffióMrabalho - Certidão Negativa de
Débitos Trabalhistas - CNDT;

l_j I f; ^ I 1 Ifjfll I N) fj. !!
d) cópia da folha de pagamento dós ernpregàfios da obra cóntratada; '' '' "

e) a liberação da primeira parcela fica condicionada à apresentação:
e. 1) da ART pela CONTRATADA;
e.2) comprovação de abertura da matrícula CEI/CNO junto à Receita Federal, com os dados
conforme contrato;
e.3) da quitação junto ao FGTS/CEF, por meio do CRS.

Q a liberação da última parcela fica condicionada à apresentação;
f.l) da certidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao objeto contratado
concluído (em caso de obra civil a CND deverá conter a metragem da obra conforme projeto/área de
reforma/área de acréscimo/área nova);
f.2) do Termo de Recebimento Provisório;
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f.3) de comprovánte, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e energia eíétrica. As
despesas referentçs ao consumo de água e energia, durante, a execução do objeto, são de inteifi
réspònsábilidade da CONTRATADA; j
£4,)'quando necessário, do AS BUILT da obfa. , i • . . : ■ 1

g)\.no':'áíês em qíie ^orrer entrega de produtos bu suêprôduíos de màdeira, sob pena jde nao seréni
füèdiddá é pagos ós.serviços realizados, e sem prejuízo.dás penalidades previstas neste Edital,, déverãõ
■ser entregues os seguintes documentos: ' , '■

.  g.-l) original(A) oü,cópia(5) autêntiCa(5) dá(5) Notá(jí) Fiscal(z,s)'.de aqüisição dos réferidós materiais;!'
■ g.S) declaração.-de fornecimento de produtos e subprodutos de madeira de origem exõticâ ou dií'
.  origem nativa de procedência legal (A/o^e/o n. ° )Í) em anexo; j j

.  gj) original da;primeira via da ATPF - Autorização de Transporte de Produtos Florestais, expedidii
.C pelo instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA;

g.4) comprovante do Cadastro Técnico Federal do Instituto-Brasileiro de Meio Aiiibiente e dO
. . Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, do. fornecedor'dé produtos oiEsubprodutos de madeira d

,  -.Origem■ nativa. ' ' ■
b.) acbmpanhadOy^âjè Dèclaráção de Realização de,Ensaios - firmado pelpr CONTRATAl^TE, e pelb

iponsável da- CÒl^TRATADA -, quando o faturãménto ocorrer após a re;^izáção de èi^aió.; .

Parágrafo Primeiro

O faturamento deverá ser efètuádb-em-nome do Municípib-de-
(

Parágrafo Segundo!
r

CNPJ n.°

Caso a liberação doi pagameniu não-ocqrral em até-15 /(quiiize^/dias ap'ps a., recepção doj irócurso pel
CÕNTRATANTE, este incorrèrá^em multa, no montante de 0)5 %, (zero vírgula cinco ipor cento) a
mês do valor da fatura, limitadd^90 (noventa) dias. ' ' ^

Parágrafo Terceiro

O reajustainento dos preços será concedido quando transcorrer o prazo de 12 (doze) mCísés da data d
, apresentação da propos,ta,_mediante., a aplicação, dq íiidice E^i^C DRFGY,Iso^Tç o^saldo! rémanesCènt

s serviços, deveii^olIsS àpIfcl^dQiâ-fórinu^ a[^guifi/%lfN! ll-P

■SR =:S (112/10)

R=SR-S

AOS MUNõClPfiO:
DO EST®

II2.= Índice INCC-DÍ/FGV do 12° mês após proposta. . ,

lO =.índice INCC-DÍ/FGV do mês da proposta.

' S =.saldo de contrato após medição referente ao 12° mês da proposta.

. SR - saldo reajustadó. . , - i

R = valor do reajuste. ■ , ' '

Parágrafo Quarto , !

I  I
I  »
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•r ; . A última medição, e respectivo pagamento, deverá corresponder, no mínimo, à 10% (dez por cento) do
valor total do contrato, para tanto a penúltima medição deverá ser realizada de maneira a reservar o
percentual mínimo para a última medição.

CLÁUSULA NONA - DA GARANTIA DE EXECUÇÃO E GARANTIA ADICIONAL

O valor da garantia de execução será obtido pela aplicação de 5 % (cinco por cento) sobre o valor
contratual, acrescido da garantia adicional,, se houver.

, Parágrafo Primeiro ,

A proponente vencedora deverá, quando da assinatura do termo de contrato de empreitada, sob pena de;
decair o direito de contratação, apresentar comprovação da formalização da garantia de execução e da

,  , garantia adicional, se houver. / ̂

Parágrafo Segunáo . \

Se ocorrer majoração-dq valor conjratual o valór da garantia de execução será acrescidò pela aplicação
.  ,06 5/a (cinco poY cento) sobre o valor contratual majorado. No caso de redução'do valor contratual,.
: poderá a contratada ajustarão valor da garantia de execução, se assim o desejãr. Se ocorrer a prorrogação,
dos prazos contratuais devera sWprovidènpiahaa^noKhção-da-gafahtia contemplando o novo período.

Parágrafo Terceiro

A devolução da garantia de eimcução^e^^da
restar,, dar-se-á mediante a aprebntação de:

,  \ y.'.,' I
garantia adiçional,\qüando for o caso, ou o valor que dela

/  ̂ . i i I. . / .̂A /! • • 'a) aceitação pelo GONTIU^TANTE do^olieto contratado ep termo de recebimento definitivo;
b) certidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao objeto contratado concluído;
c) comprovantes, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e/ou energia elétrica.

Parágírafo Quarto

»...... '
gar^tia adicional, se houver, ̂ ^^^fpordeqo^ pelo CONTRATANTE ;a.
titulo de indenização/multa v_/ ú%ü ü u Li 4^^

DÉo.. aesíâs» sft
O fiscal e gestor do contrato serão indicados pelo CONTRATANTE, dentre engenheiros e/ou arquitetos
e servidor, respectivamente, ambos capacitados para exercerem essas funções.

Parágrafo Primeiro

Caberá a gestão do contrato à/ao Sr. (a) ,, a quem' compete as ações necessárias .ao fiel,
cumprimento das condições estipuladas neste contrato e ainda: ,
a) propor ap órgão competente a aplicação das penalidades previstas neste contrato e na legislação .
aplicável, no caso ,de constatar irregularidade cometida pela CONTRATADA;
b) receber do fiscal as informações e documentos pertinentes à execução do objeto contratado;
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; c).'manter controles, adequados e efetivos do presente j contrato, do qual constarão todas às óGOfrêitieias
,  . relacionadas corn a execução, com base nas informações e relatórios' apresentados pèla; fiscalização
d) propor medidas que melhorem a execução do contrato. , 1

Parâgjráfo Segundo

Caberá ão fiscal do contrato, Sr. (a) , é ao fiscal substituto Sr. (a) , o ãcòmpanhamentojda
exectição do objeto da presente contratação, informando ao gestor dO contrato todas às'ocorrência:;, êm
especial as que possam prejudicar o bom andamento da execução contratual. Alem disso, a fiscàlizáção
procederá, mensalmente, a contar da formalização deste Contrato, à medição basbàdâ noS' sêrjviços
executados, elaborará o boletim de medição, verificará o àndamentò físico dos serviços e coihjjlarârá
com o estabelecido no'cronograma físico-financeiro é cronograma de exeeução aprovado, para, que se i
permita a elaboração do processo de faturamento. Caso os serviços executados não' correspondami ao 1
estabelecido no cronograma físico-financeiro, será registrada a situaçãoy-inclusive para fins de, aplioaçâo.
das penalidades prévistãs, se for o caso. ' ' • '
Qcòrrendo a substitnição do fiscal, este deverá iprovidehciar'a,imêdiata baixa da ,AXT ou RRT..

"  ' .Zl . '\irágràfo Terceiro
3

Ao PARANACIIDADE caberá a supervisão do contrato, podendo adotar ̂ ções'necessárias a
cumprimento das condições estipuladas, inclusive notificar o fiscal e/ouL.gestór, nos seguintes casos

D  .fiel'

.a) quando houver omissão no,cumprimento de suas obrigações; |
b) quándo verificar problemas na.execução dós serviços. còntratados. sem qüe a fiscalização e/òu gestão '
tenham tomado iprovidências; ̂ 7
c) quando houver alteração pela CQNT^'
da Supervisão do PARANACIDADE

_J/' \ í
;ADAjio ip]ft)jeto executivo, ̂sem consultá prévia e anuência

Parágrafo Quarto*

A CONTRATADA deverá permitir e colaborar para que funcionários, especialistas e demais ;i||eritòsT
enviados pelo CONTRATANTE: ■ ■ :
a) inspecionem a qualquer tempo a execução do objeto contratado;

x\ir"<=;pri^rx a r-, iT r, n .Q. /"rrp r:., nexarnmem OS registros e documentos Sue^consider^aremnecessmipsfcqníeEirJ ■(( j • ■
U  u \^U M ÜW \i tS' lia U U U \J,il liÜ SJ U,L! \lij V U L=! U U ü

Parágrafo Quinto

, A contratada deverá man|^no
. Ia na execução do contrato.

SlSaWèEf^©bpBto^oeiafe8#QÍ3M
I  '■

Parágrafo Sexto

A contratada deve manter no canteiro de obra'um projeto completo e' cópia das espècifieàções
téCmcas, memoriaiSj cronograma físico-financeiro, planilha de serviços. Boletim Diário de Oeonjências
- BDO, o qual, diariamente, deverá ser preenchido e, rubricado pelo encarregadò dàíCONTRATi tDA e;
pela fiscalização, e deverão ficar reservados para o manuseio da fiscalização;. ' i

Parágrafo Sétimo
•• .rir- .ZZ"

A execução dé serviços aos domingos e feriados somente será permitida bom autorização prévia da
fiscalização. • t i , .
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Parágrafo Oitavo

A fiscalização de que trata esta eláusula não exelui nem reduz a responsabilidade da CONTRATADA
pe os d^os causadoa ao CONTRATANTE ou a tereeiros, resultantes de ação ou omissão culposa ou ■
dolosa de quaisquer de seus empregados ou propostos. ' .

Parágrafo Nono :

A ação ou omissão, total ou parcial, da fiscalização do CONTRATANTE não elide nem diminui a
responsabilidade da CONTRATADA quanto ao eumprimento das obrigações pactuadas entre as partes
responsabilizando-se esta quanto a quaisquer irregularidades resultantes de imperfeições técnicas ou

rrONTÍATAX?^^ f qualidade inferior, as quais não implicarão corresponsabilidade ■do CONIRATANTE ou do servidor designado para a fiscalização.

Parágrafo Décimo

Ao CONTRATANTE não caberá qualquer ônus^iela rejeição dos serviços, eonsiderâdos inadequados
pe o fiscal, Quajquer^-semço, material'e/ou eomponente ou parte do mesmo, que apresente defeitos
VÍCIOS ou incorreçp^es, enquanto perdurar a vigência da gai-antia. previsto no, ordenamento jurídico'

'™óvido. reconstmfdo'"e/ou substituído peli
UUJN1 KA l ADA, livre de quaisquer-ônus financeiratpara.o,C0NTRÃTANTE.

Parágrafo Décimo Primeiro

■  ' / 'ME \Entende-se por defeito, vício ou incorreção ocultâ_aquele"resultante da má execução ou má qualidade de
■  ■ ^^uiprega e/ou da ̂ fi^ção^fie material ( em desacordo/ícom\ as normas e/ou prescrições daespecificações e/ou rne^oriais, não se referindo'ao^ defeitpsldevidos ao desgaste normal de,uso.

Coirerao por conta da CONTR^^À ks_#spesao§íacionádál^m a correção, remoção, e/ou
substituição do material rejeitado.

Parágrafo Décimo Segundo

CONTRATADA, nos termos do pãrálfafò qfiintõ dárelâusulâ isêxtáf;>, C
^ tf li 'ty,' u 0' li ii' y

.  Parágn,fbpédmaT^^^ ESTADO DO PARANÁ : ■

A fiscalização e a CONTRATADA podem, solicitar reuniões de gerenciamento. A finalidade será
,  revisar o cronograma dos serviços remaneseentes e discutir ps problemas poteneiais.

Parágrafo Décimo Quarto

Toda a comunicação entre as p^es deverá ser feita por escrito. A notificação tomar-se-á efetiva após o
,  ■ seu recebimento'.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA-DAS OBRAS PROVISÓRIAS
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A CONTRATADA deve submeter os desenhos, especificações técnicas e memoriais propostos para as
obras provisórias que se façam necessárias à fiscalização, que deverá aprová-los caso estejam adequados
ao objeto deste Contrato. . r

Parágrafo Primeiro . 1

A CONTRATADA é responsável pelo projeto das obras provisórias.

Parágrafo Segundo

I

A aprovação pela fiscalização não altera as responsabilidades da CONTRATADA pelo projeto de obiras
provisórias. |

I

Parágrafo Terceiro

■A CONTRATADA' deve obter a aprovação dos órgãos competentes para ^ seu projeto de obi:as
provisórias. // /' N ;

/  l - . " ' N' i ■ ■
V.LÁUSULA liÉCIMA SEGUNDA - DOS SERVIÇOS NÃO PREVISTOS

\

Por determinação'"do--.ÇpNTRATANTE, a CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesnías
condições contratuais, os acréscimos ou , supressões quantitativas'que se fizer(e»i) na obra, nos limite

/

autorizados em lei.. '

Parágrafo Primeiro \_ / /

A supressão de serviços resultàntes de áçordo celebrado e:Ãpressament^^ entre o CONTRATANTE é aCONTRATADA poderá ultrapáss^Ã) limite estabelecido no parágrafo anterior. ; ,
C  í ^ LJ A/ L_J , . ^ :

Parágrafo Segundo

Se no Contrato não tiverem sido contemplados preços unitários, esses serão fixados mediante acordo
entre as partes, utilizando-se como parâmetro tabelas oficiais, respeitados os limites estabelecidos no
caout desta Cláusulay T- IN 11 ^ n .fUkii P vi/Rj'NN|]yTrifl) '

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA^ Nv/p;pS:NMÃTE^^ -MÁQUINAS çÉ
EQUIPAMENTOS ^ ^ ;

DO íSÍMjQ) do liAÈIÂNA . - , ■ ■ .O
Os materiais, veículos, rriáqüinas h equipamentos a serem empregados nos serviços decorrentes deiste
Contrato serão fornecidos pela CONTRATADA e serão de primeira qualidade, cabendo jao
CONTRATANTE, por intermédio da fiscalização, impedir o emprego daqueles que julgar impróprios! ; •

i  '

Parágrafo Único I
t

Sempre que dos documentos de licitação não constarem características determinadas ém referência à
mão-de-obra, materiais, artigos e equipamentos, entender-se-á que os mesmos devem,ser novos, |da
melhor qualidade em suas respectivas espécies, de acordo com a finalidade a que se déStinam. No c£iso
em que materiais, artigos e equipamentos são mencionados nas especificações técnicas e/ou memoriais
como "similar" a qualquer padrão especial, o CONTRATANTE decidirá sobre a questão ,da
similaridade. ' !
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127CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO

A CONTRATADA não será eximida de qualquer responsabilidade quanto à segurança individual e
coletiva d^e seqs traba hadores devera fornecer a todos os trabalhadores o tipo adequado de equipamento
de proteção individual - EPI, deverá treinar e tomar obrigatório o uso dos EPIs.

Parágrafo Primeiro

Parágrafo Segundo

A CONTRATADA, em qualquer hipótese, não se eximirá da... total responsabilidade quanto à
negligencia ou descumprimento da Consohdação das Leis do Trabálho, especialmente do capítulo "Da
Segurança e da Medicma do Trabalho", Portarias do Ministério do Trabalho>e Emprego e Normas
Kegulamentadoras relativas à segurança e medicina do trabalho

/  \ \
Parágrafo TerceiroN. ̂

Deverão ser observádas.,pela CONTRATADA todas as condições de higiene e'segurança necessárias à
prese^açao da inte^idade física de-seus. empregados e aos.materiàís envolvidos na obra, de acordo com
as Portarias do Ministério do Trabalho e Emprego e Nòrmas Regulamentadoras relativas à segurança e
medicina do trabalho. ^ ^

i

/
Parágrafo Quarto

/  T .. \l /! \
P  Cimpriiripto áias nbrmas de segurança, estandoautorizada a interditar serviçoS...Qi^^eMestes_em caso do não cumprinlento das exigências de lei. Se

houver paralisações, estas não serão caracterizadas como justificativa por atraso na execução da obra.

Parágrafo Quinto

responsável pelafiscahzaçao em caso'de acidehte''(j') na^dbra," nós 'sêrvi^cs fe/oü^nldsfljcWJde iteícêiros, para que seja
providenciada a necessária perícia-.\ /p-v n /; ' n n- - n a-j í r-, r —

mUiíxiúUííFHJb
CLÁUSULA DÉCmAjQUIl^fTA cDA^SEGUl^ÇARAjOBRA EtDA^R^
CIVIL DA CONTRAtMA--^ Ly l! ZH /14

A CONTRATADA responderá pela solidez do objeto deste contrato, nos termos do Art. 618 do Código
Civil Brasileiro, bem como pelo bom andamento dos serviços, podendo o CONTRATANTE, por
intermédio da fiscalização, impugná-los quando contrariarem a boa técnica ou desobedecerem aos
projetos e/ou especificações técnicas e/ou memoriais.

Parágrafo Primeiro

A CONTRATADA deverá manter um perfeito sistema de sinalização e segurança em todos os locais de
serviços, principalmente nos de trabalho em vias públicas, de acordo com as normas de segurança do
trabalho.
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Parágrafo Segundo ; ' :

, 1 ' i

A; CONTRATADA assumirá integral responsabilidade por danos causados ko CONTRATANTE ou a
terceiros decorrentes da execução dos serviços ora contratados^ inclusive acidentes, mortes, perdas ou.
: destruições parciais úu totais, isentando o CONTRATANTE de todas as reclamações que possam sürgii:
■com relação ao presente Contrato. ' ;

Parágrafó Terceiro

Caso, ú CONTRATANTE seja acionada judicial ou administrativamente, inclusive, reclamaçõe^:
trabalhistas, por qualquer ato decon^ente do presente contrato, a CONTRATADA assumirá para si a'
responsabilidade por toda e qualquer eventual condenação, isentando a CONTRATANTE de quaisquei'
■obrigações. ' ,

Parágrafo Quarto N \

A intenção das pajtes, aqui manifestada expressarnente, 'é a de que a CQNTRATADA assuma e sò
jponsabilize direlía e integralmente pela plena ç„totãÍ realização dos serviços contratados, sob pena de

incorfer em descumprimento de obrigação cõrítratual e sujeitar-se à aplicação das penalidades cabíveis. i
\  y T' ' " - ' ■ j.--*"'' ■ , I '

Parágrafo Quinto " |

A CONTRATADA responde, exclusiva e dliretamente, por todo e qualquer ato ilícito praticado por seuá
prepostos qüe dele decorra a obrigapãp^e/ou necessidade de ressarcimento de danos materiais õü' mòrais
(Art. 932, in, Código Civil), nãõ^podèndb a^NTRAlAT^E sér responsabilizada por eles'a nerihuríi
'""i"- ■ ( ■. 1=3 l. , \i ,, .\ : ■ i

V  ̂ I f ' ' (\ / \ ' ' ' !
CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA^DO RECEBIMENTO DpS SERVIÇOS .

LJ LJ Vii UJ . , J'.
o objeto deste Contrato será recebido provisoriamente, em no máximo 15 (quinze) dias, após |a.
comunicação ao CONTRATANTE da conclusão do objeto deste Contrato pela CONTRATADA.,
ficando esta responsável pelo bom funcionamento dos serviços executados até o seu recebimento
definitivo, exceto por danos que sejam de responsabilidade do CONTRATANTE. A aceitação da obija
pelo CONTRATAlJTE^eidmá,™^^^^ j,

-Q) U Ú liraíi V Íkíi''h--íí ü U ii \JÍ> U M Ü jj \iíi V U Lja b \J Ü - - |

Parágrafo Primeiro AOS MONÍCÍPIOS ;
O'recebimento defirútivoTdo.N3ibjetó<idesteTCpntráto .déypfá estar^fõfiifalizad^ 60 (sessenta) dias-do ,

• recebimento provisório,^mèdianfê''"bomissã5 ̂ "especlficamehfe dé'signadá~^pelo CONTRATANTE-, j
Decorrido esse prazo, sem qualquer manifestação do Contratante, a(U obra .(U será(ão) cónsiderada(.!i') j
como recebida(U definitivamente. , |, ,

Parágrafo Segundo ! ;,

O recebimento provisório oü definitivo não exclui a responsabilidade civil pela qualidade da obra, neroa^-
a ético-profissional pela perfeita execução do Contrato; ; ■ ]■

'  }

> . V.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DA SUBCONTRATAÇÃO
i

A Contratada não poderá ceder o presente Contrato, a nenhuma pessda física ou jurídica, secn;
autorização prévia, por escrito, do Contratante.
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Parágrafo Primeiro

A subcontratação parcial do objeto, será permitida até o limite de % ( por cento) do valor
total do contrato, respeitando o limite máximo constante no edital de licitação, nas seguintes condições:

a) Autorização previa por escrito do contratante, a quem incumbe aferir as condições de habilitação
jurídica, regularidade fiscal e trabalhista da subcontratada, bem como, os requisitos de qualificação'
LGCIUGâ...

Parágrafo Segundo

A^relação que se estabelece na assinatura do contrato é exclusivamente entre o Município e a.contratada
nao havendo qualquer vínculo ou relação de nenhuma espécie entre a contratante e a'subcontratada':
inclusive no que diz-respeito aos paganientos, que permanecem os mesmos.

Parágrafo Terceiro \
i' -.í:. /■ ' ' '

Em qualquer hipótese de .subcontratação,' permanece a responsabilidade integrafda Contratada pela
perfeita exçcuçao contratual, cabendo-lhe. realizar a supervisão e coordenação das" atividades da
subcontratada, bem como responder-perante a Contratante-pelo ngoroso cumprimento das obrigações
contratuais correspondentes ao objeto da subcontratação.

Parágrafo Quarto /'' í l"~-\ í''~\
■  ! / \/' 1Se a_ CONTRATADA ceder o .presente Contrato à úmaroiCmais pe'ssoas físicas ou-j mi dicas sem

autorização previa e expressa do CONTRATAt^TE, deverá bbrigatoriaiteute reassumir a exeeuçSo da
obra, no prazc_maximo de 15;(quinze),dias, da data da .nolifidaji.ão o.u aplieaçSo da multa, sem prejuízo
Cie outras sanções contratuais, inclusive, rescisão contratual.

Parágrafo Quinto

É vedada a subcontratação-1 otal do objetodieitadoinv , j a x
CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA-fANTICORRUPÇÃO [í í jO > íf

'  Si A-i' rrJ: í? tf U [. --'^1 V J I] if- 1] 3
As partes declaram conlgi ei as nónnqs dé prêyjn§Ò(f JioMç||^ legislação brasileira,
dentre elas, a Lei de Improbidade AdministrativaÁLér Federal n.'" ■8^29/1*992), a Lei Federal n.°
12.846/2013 e seus regulamentos, se comprometem que para a execução deste contrato nenhuma das
partes poderá oferecer, dar ou se comprometer a dar, a quem quer que seja, aceitar ou se comprometer a
aceitar, de quem^quer que seja, tanto por conta própria quanto por intermédio de outrem, qualquer
pagamento, doação, compensação, vantagens financeiras ou benefícios indevidos de qualquer espécie,
de modo :^audulent,o que constituam prática ilegal ou de corrupção, bem como de manipular pu fiaudar
o equilíbrio econômico financeiro do presente contrato, seja de forma direta ou indireta quanto ao objeto
deste contrato, devendo garantir, ainda que seus prepostos, administradores e colaboradores ajam da
mesma foima.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DAS PENALIDADES
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À CONTRATADA quando não mantiver a proposta, falhar ou fraudar a execução do coii.trato,,
compOrtar-se de modo inidôneo, declarar falsamente ou cometer fraude fiscal, poderá ser aplicada, pela;
autoridade competente do CONTRATANTE e sem prejuízo da reparação dos danos a ele causadjDS, as!
seguintes penalidades: i '
a) advertência; ' |
b) multa de mora de 0,1% (zero vírgula, um por cento) ao dia, sobre o valor da parcela recebida pbr dia
de atraso, limitado a 90 (noventa) dias. Após este prazo, este Termo será encaminhado para abertura de
Processo Administrativo; ;
c) multa compensatória, em caso de inadimplência parcial, de 5% (cinco por cento) sobre o valor da
parcela inadimplida; i
d) multa compensatória, em caso de inadimplência total, de 10% (dez por cento) sobre o valor do
contrato; , ■

e) suspensão do direito de licitar junto ao CONTRATANTE, pelo prazo que o Prefeito Municipal
determinar, até no máximo 2 (dois) anos, nas seguintes hipóteses: '

e.l) recusar-se injustificadamente, após sèr considerado adjudicãtário, a^ssinar O contrato, acei1:ar ou
retirar o instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecido pela Administração; |
e.2) não mantiver sua proposta; . " ' ' ''' ' ,
e.3) abandonár alexecução do contrato; i
e 4) incorrer'em inex.ecução contratual. ■ - ■

f) declaração de^inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração JBública Municipaf pelo'
prazo que o Prefeito^Municipal determinar, até no máximo de 5 (cinco) anos, nas seguintes hipóteses:

f. 1) fizer declaração falsa ria fase-de-habilitação;,.„, "
f.2) apresentar documento falso;
f.3) frustrar ou fraudar, mediaute-ajuste, comMuação ou qualquer outyo expediente, o procedimento; • '
f.4)'afastar ou procurar afastar participante, por íneio de^'violência, grave aiueaça, fraude'ou •
oferecirnento de vantagens de quáT^rer tipo; ou , / \/ \ >
f.5) agir de má fé na relação\;ontratuah cjjmprovadaiem ]3rucédimento'^específico;
f.6) tenha sofrido condenaçãó^diciai defmijtiva por praticar,/por meios dolosos, fraude fiscal no

■  recolhimento de quaisquer trihato^T [_ j L.. 1 \ l L- i '
' f.7) demonstrar" não possuir idoneidade para contratar com a Administração, em virtude dé atos
ilícitos praticados, em especial, infrações à ordem econômica; i
f.8) tenha sofrido condenação defmitiva por ato de huprobidade administrativa, na forma da Lei.

■Po-rágrafo Primeir» n jjr■%.= (ç fò p. P- H M fà. f li A M !,^ . .■  ̂ ieífVüM LTlt: u bON#Aü\jK.A!fLiitnih3U\l ii ^ I
As penalidades de Advertência,,/'Susp,eS^ãa^'^^m]^OT^ de Irridoneidade poderão , ser•
aplicadas jrmtaiuente com as penáiidádés"de muífá,' facültàdá^ a defesa prévia dp CONTRATADO. ,

. , , DO ESTADO DO PAiAWA '
Paragrafo Segundo i

Sendo a licitante penalizada e incon-endo multa, a respectiva importância será descontada do va|or da
gai'antia contratual. : O ■

i  . 'I

Parágrafo Terceiro ! .

Se a multa aplicada for superior ao valor da gararitia prestada, além da perda desta, responderá o
CONTRATADO pela sua diferença, que será descontada dos pagamentos eventualmente devidos pela
Administração, ou cobradas judicialmente.

Parágrafo Quarto
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As:penalidades previstas não excluem a possibilidade de rescisão administrativa do Contrato..

CLÁUSULA VIGÉSIMA - DA APLICAÇÃO DAS PENALIDADES

. Qpando for^ verificadas situações, que ensejarem a aplicação das penalidades previstas na cláusula,
antermr, o CONTRATANTE dará início a procedimento administrativo para apuração dos fatos é
quando for o caso, imputação de penalidades, garantindo ao CONTRATADO o exercício do
contraditório e da ampla defesa.

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DA RESCISÃO

O CONTRATANTE se reserva ao direito de rescindir o Contrato, independentemente de interpelação'
judiciql, sem que a CONTRATADA caiba o direito de indenização de qualquer espécie, nos seguintes'

^ CS-SOS! , .. ■

a) quando a CONT^^TADA falir, for dissolvida ou por superveniente incapacidade técnica-
b) quando a CQNTRATADA transferir, no todo ou "em parte, o Contrato a^qüàisquer empresas ou
consorcios de empresas, sem a prévia e expressa aniiiência do CONTRATANTE •ç) quando houver atraso^dos serviços pelo prazo de 30^ (trinta) dias por parte da CONTRATADA sem
justificativa aeeita.pelo CONTRATANTE-
d) qnando houver inadimplência de cláusulas ou condições contratuais por p^e da CONTRATADA ie''
desobediência da determinaçãO'da-fiscalização,_e _J__
e) demais hipóteses mencionadas no Art. 78 da Lei 8.666/1993.

Parágrafo Primeiro

A resmsãp; do contrato, quanh^otivádi por qualqlier &)s^te&ia(^a relacionados, inaplicará a
apuraçao de perdas e danos, ̂ erda da garantiaJTe eiecuçap, semUmbargos da aplicação das demais
penalidades legais cabíveis. . L. I L__j \ ./ f \

:j' L ■ ■■ ■ ' ■ • '
Parágrafo Segundo

Declarada a/rescisão do contrato, que vigorará a partir da data da sua assinatura, a CONTRATADA se
obriga. expressamente,^=Tentre|pp percptual nexeputadon e/ou objeto rdeste'/.contrato inteiramente
desembaraçado, nãó^criándoWiclúrdadb'b apresentar
os documentos previstos na ahnef\\f/"dafClá%sMáíOiíâfafdfeStê>éontraíb

^ I! lyi U U ü Ü o s

CLÁUSULA VIGÉSIlVKtSEGUNDAA®A^DpUIIMENTAÇÃOÍGONIiláTUAL

Integram e completam o presente Contrato, para todos os fins de direito, obrigando as partes em todos
■OS seus termos, os seguintes .documentos cujos teores são de conhecimento da CONTRATADA: o

,  instrurnento convocatório, projetos, especificações tépnicas, memoriais, proposta, planilha de serviços;
■cronograma físico-financeiro, anexos e pareceres que formam o processo. •'

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - DOS CASOS OMISSOS
Os casos omissos serão dirimidos de comum acordo entre as partes, com base na legislação em vigor e
aplicáveis a espécie.

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA - DAS ALTERAÇÕES
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y:1,3;2
:  Serâp;,incorporadas ateste Contrato, mediante TERMOS ADITIVÕS/quaisquernitérãçõesinds prõjèto;s,v
f' nas íèis^écificações técnicas^ memoriais, nas quaititidadès, no prazo de^.execuçâò-oü! nos Valoreis] '
' '4ècdrtentes das obrigações, assumidas pela CONTRATADA, , com; anuêricia^ètxpressa! e .bféViàiidc .
(^'iPÀRMAélDADE.:';- .-.v-.. .Tv-T •i ífi;; .s';.;;

PàrâgÉàfoiú^^ '' j

'  : Tara à .prorrogaçãò, -ião somente, do prazo de vigência contratual, respeitados os preceitos da lei, nãci j
será/necessária anuência prévia do PARANACIDADE. _ , ^

:  VIGÉSIMA QUINTA - DO CÒNHECIIVÚENTO DA^ PARTES j ■

'  Ao Errriar este instruttiênto, declára a CONTRATADA ter,plena cfôncia de sèu conteúdo, beM COmd dõíi , i.
,  •demais,documentos dele vinculados. v . ' ' ■

vígt^sulavigesiívíà,séMa-daS:disposições'gerais > _ a;]; ■"
/' /

/  r

avendo discrepância entre os valores indicadosmümericamente e por extenso,.fica desde'já acôrdádí
;  , cjuitre as partes contrátaíites qUe sempre prevalecerão aqueles mencionados por extenso,..'-'^ j :

Tpàtáígrafb Único

.; :DeVeráaCONTRAtADA notificar à fiscalização e aguardar instruções sobrè os:pfocedinientòi;a seren|i;T
7 següidòs, .quando vier .a ser. descoberto qualq,uer_j)T)jetq_dê__yalor_histórico ou yalor significàtivo'em' *
,  qualquer ,p;ãtte do , canteiro de/óbras e/p'u ilocal em] que está sendo executado o objeto ido- presentí

. contrato.
.cw

1  / V-
■'■cláusula -vigésima -/SETIMAi DÕ GERENCIAIN^ENTO DE, RESÍDUOS, . .-D^T;
CONSTRUÇÃO CIVIL E7 DA ÇTÍLIZAÇÂO j DEj PRODUTOS E SUBPRODUTOS DE

''MADEIRA-

V;Paí:âigrafo..Prinieirò \
■ . [No qúetdiz'respeito iao Gerenciamento de* Resíduos, da Construção-Civil, a empresa devçrá exéCutar :

obra; -de' .acordo- comra^^up|D|do de|j5 ''de. 2002.e suàs alterações)-
Itániénte cOm a lêgi'sÍação'p[eAnénte ddiffunicípm ònde á>m.esma será^-cO-nstruída.

í  ■ ■ , ■ AOS MUlidiiiCiPIOS • • -Paragrafo Segundo ^ .
V: S Á' 'Cbúteatáda somente devetâTitilizam® ou^subp^utc® ,# BaCeifa|d#,origer^ òú nativa

-quê tenham procedência l^alfconforine Decreto^^stadudiÁ." 4.Í8&9, de 31 âe maio de 2Ó0,5|. : . .
A CLÁUSULA VIGÉSIMA OITA^ :

7"' As partes elegem o foro da Coíharca de (inserir nome da comarca). Estado do Parana, para dirimir quaisquer
dúVidlas Oriundas do|presente Contrato, renunciando a qualquer outro, por mais privilegiadol qúe seja,
E as^m'; por estarem justos'e 'contratados assinam o presente em duas vias de igual teói| e fóíma,,r]á j.

i  presença das testemunhas abaixo. • , ,
■''tU-

(Inserir local). , 'de de 20

'-P-, ■ ■ , 53' 7
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CONTRATANTE CONTRATADA A

Assinatura do Responsável
CREA/CAU n°

Testemunhas:
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//
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■  /
íPli
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ANEXO 01 DO CONTRATO
ENSAIOS E DECLARAÇÃO

I  ! -1

■/li;
;ifAVIMENTAÇÕES EM CBÚQ - PMF - TRATAMENTOS (TST) ;; ; ; C

ENSAIOS NECESSÁRIOS " ■ "
' J-':

. í)' Terfáplenagem

34'

i.
4";-

■  - Üetemiinação da massa específicà aparente "in situ", com emprego do frasco de areia (Grau de
■y: ;Compactação) -Norma DNER-ME 092/94 - mínimo 1 ensaio a cada 100 m de pista.

;  .,2): Reforço do Subleito
.  I

í'.í -

y., - ■Dètéfminaçãó da massa específica aparente "iíi situ",.ct)m .emprego ^o^,fi:asco de areia. (Grau de
'  ■ . Còmpactaçãb) .—Norma DNER-ME 092/94- míniínó 1 ensaio acada l OO m de;pistá: ,

•  /'3),/.Regulari:zaçãò-e.Ç;ompactaç_ãó-do.;SúblM^
V

\
3'

- Deterrninação-da^massa específica aparente "ip situ", com emprego^o frasco de areia (Gr
-  : Compactação) —Nnrrna"DNER:i]VnE 092/94 - mímmoT-ensaio a cada 100 m de pista. .

au de

;• i'-'": • . '5 4) ' Sub-basé e Base
'; v .v,y

■ 1 .1

cada.;
i

.  '^ Ànálisé Grãnulométrica doí^Ágregados ElSEprma DNEB-ME .083/98 - mínimo 1 ensaio'a
■■ . 100 m de pista, para cada.çamadaXsub-basee!base); l\ /| \ j '

)  1 I J, . \ \ \ ■ . ' \ '
.  ' 3 -.Deterniinação' da massa^specífica aparente "in situ",\com emprego do frasco de ar.èia (Giap dé

i, . .i..; .Compactação) - Norma Df^-ME 052/94 ou 088/94 e Norma DNER-ME ,092/94 (de-àcrofdp
':com a NormaDNIT 141/2010-ES) - mínimo 1 ensaio a cada 100 m de .pista,; para cadapt-^"''''^íada

./ y (sub-base e base).
;.; , . . . v

i .x . ■--

3, 1" '  ' ' ' • i-i Í!i' ■ ;•
'  • . . ■ . 'I. 1 I . /■ ' , ''41' ■ "'í '

' l -

■  /4(n)'í; MUMiCIlPJCOS , ,■ M:- Taxa de Ligante Asffltito (mediante a colodação dé bandejas de massa e area conliecidas na.. . ; í
.  • 1-n .i V ;

i- :

pista onde esti seg0(gta|aJiiagã6^@nitoGQnfi^[ad|J0|^2^d^^^^
.  5); Revestimento com Tratamento (TSS/TSD/TST)

,' . y,- Pintura de Ligação: Taxa de Ligaínte Asfáltico (mediante a colocação de bímdejaS: dè.massáte|.^^,'3
'  ■•'X;LÇ ■ y ';área coiihecidas. na pista onde está sendo féita.'a'aplicação).'.Mínimo fíensaiò a Gádã'8O0;]m^-de -

' ' ■/•'■ ■-.■ "■•pista. ■" ■ ■ ■ ■ ■ ' ■ ■ . ' , ■ . • -'■ é-■ "■ ■pista. ■ :
■  'P"-. ' ■ ■' ' ■ • .' ' ■ ' ' ' f ! ■

V.' / tControlè de Taxas de Áplicação e espalhamentó de cada camada-Norma DNÍT 148/2012-|ÉS:

Taxa, de Ligante Asfáltico (mediante a colocação de bandejas de massa e ,áréa conheci|^s n£ .
:  ■ . j f , -pista Onde está sendo feita a aplicação). Mínimo 1 ensaio a cada 800 m^ de pistá (Répèjiir o

• P-.: •■ . ■ensaio para.cada camada).

. ■ i

i .

,  ;-i
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- Taxa de Agregados (mediante a colocação de bandejas de massa e área conhecidas na pista
onde estiver sendo feito o espalhamento). Mínimo 1 ensaio a cada 800 m^ de pista (Repetir o
ensaio para cada camada).

'6): Revestimento em CBUQ / PMF

- Pintura de Ligação/Cura: Taxa de Ligante Asfáltico (mediante a colocação de bandejas de
massa e arca conhecidas na pista onde está sendo feita a aplicação). Mínimo 1 ensaio a cada 800
m'' de pista.

- Detemiinação da espessura do revestimento com a extração de corpos de prova com a
utilização de sonda rotativa (medir a altura do corpo-de-prova com paquímetro, em quatro
posições equidistantes, e adotar como altura o valor da média-aritmética das quatro leituras) -
mímmo 1 ensaio a cada 700 m^ de pista;

"  " ■' '

- Percentagçm de Betume - Norma DNER-MÉ 053/94 - mínimo l 'ensaÍG'-a cada 700 m^ de
pista; f \

\  ■ "n. ■ ■ .
- Determinação da Densidade Aparente - Norma DNER-ME 117/94 - mínimo 1 ensaio a cada
700 m^ de pista;

- Grau de Compactação (razão entre a densidade aparente da massa asfáltica compactada na pista
e a densidade máxima indicada em labojjtório para a mistura - ensaio Marshall) -mínimo 1
ensaio a cada 700 m^ de^^ista. •; j I / \ /'" \- Antes do imcio dos serviçosMeVerá ser [apresentada àViscalização o projeto de massa asfáltica
(traço), baseado pelo Método Marshall, d^todas Ias misturas \das camadas do revestimento
asíaltico, produzidas em'C0nfoimidade com as especificações do DER-PR e/ou DNIT, atendendo
as condições indicadas:.nc^^j.efo, |epmjas devidas âdapíaçpes inerentes a disponibilidade de
materiais na região.

- Durante a execução da obra, todos os consumos de materiais das misturas serão reavaliados
através de ensaios. Os serviços somente serão aceitos e medidos se forem executados dentro da.
margem de tolerância-çonformenspçcific

j liaflVto i IVí- its iJ ii liN/NJi ^ 11 Ali'

- Os consumos de materiaiAáfepidos,(atraV|és)N;^^^^ executados a menor do que os
quantitativos contratados,^ íesdé^qué aceifos '"tecArcàmenin pela fiscalização, serão glosados e
descontados nas ^.dí^e^Çlii^ifinôsiia^iájdoâ^^^qiiáltifefp/ofiéoritâtados só serão aceitos se
forem previstos e aprovados pélÒ Muméípio e^PARANADlbXbÊ! ^íes da execução.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE

- K

T 3:6/

I  !

PrÒgrartiá ; '
Loté

SIt;rí°- , \ .
Medição n°

•Èt^presa Coritratadà
CNPJ ' N° Contrato Empreitada

VaTõf do Contrato

\/^ãlót' Medido Acumulado ,
PerGèntual Executado

/
N°'dâ ART espécífica dos laudos
Profissi

ÔREA
Profissional|resppnsáveí'

Data de recolhimento

Serviços: _(°/o)èfecutado

Terraplanagem:
Reforço do Subíeito:
Regularização è compactação do'süBlêito:
Sub-base:

Base:'

Revestimento:

.  lJ, \ / i 1 - - l .'
béciaro que foram reaiizadòs Os ensaios tecnológiGos na presente obra, conforme descrito no arlexo
do contrato de empreitada, normas técnicas vigentes e ART, atestando que os resultados apresentados
estão de acordo com o projeto, bem como a qualidade dos serviços realizados. O pagãrnento está'apto
á/sérrealizado. ■ . ' ' . i.

iclaro a verac,dldlSemMí|âo9efÍJ WAW ^11?» MTOi

Lòcal data.

Nome

Formação - CREA/CAU
Responsável pela Fiscalização da Obra

í"'

I

'  í
I  ' 't

I  A'- 1 .• .r •
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DECLARAÇÃO CONHECIMENTO DE PRÁTICAS PROIBIDAS
ANEXO 02 DO CONTRATO

DECLARAÇÃO

(nome da empresa), (qualificação), por seu representante legal Sr. (a) , declara
que tem conhecimento e aceita a aplicação da POLÍTICA DO BANCO INTERAMERICANO DE
DESENVOLVIMENTO SOBRE PRÁTICAS PROIBIDAS, abaixo descritas:

Práticas Proibidas

LI. O Banco requer que todos os Mutuários (incluindo beneficiários de doações). Agências
,  Executoras ou Agencias Contratantes, bem como todas as empresas, entidades e pessoas físicas

oferecendo propostas ou participando em um projeto financiado peib vBanco, incluindo, entre
outros, soliçifantes, fornecedores, empreiteiros, subempreiteiros, consultores e concessionários. ■
(inclumdo/seus respectivos funcionários, empregados e agentes) observem osWis altos padrões
éticos, e Renunciem ao Banco 1 todos .os atos suspeitos de fraude ou corrupção sobre os quais'
tenham co.^ecimento ou venham a tomar conhecimento durante o processo de seleção
negociação ou execuçao' de um contrato. Fraude e corrupção estão proibidas. Fraude e corrupção
mc uem os segumtes-atqs: (a) prática connpta; (b) prática fraudulenta; (c) prática coercitiva ̂ (d)
piatica colusiva.^As definiçoes -a seguir-relacionadas correspondem aos tipos mais comuns de
fraude e corrupção, mas não são exaustivas. Por esta razão, o Banco também deverá tomará
medidas caso ocorram ações ou-alegações--similares-ienvolvendo supostos atos de fi-aude ou
corrupção, ainda que não estçjam, relacionados na lista\a áegiiir.: O Banco aplicará em todos os.
casos os procedimentos referidosmopkrágrafo-^(c)/abaixo\/ \

/'-ÁT- -J/ l\ \ \(a) Para fins de cumprin^nto dessa,política! o Bahco define ós Wbs indicados a seguir:
(i) qma pratica corrupta consiste'em 'oferecer, dar-,-receber ou-solícitar, direta ou indiretamente
qualquer coisa de valor para influenciar as ações de outra parte;
(ii) uma prática fraudulenta é qualquer ato ou omissão, incluindo uma declaração falsa que engane
ou tente enganar uma parte para obter benefício financeiro ou de outra natureza ou para evitar uma
obrigação;
Ou) uma P^udjc^uijí^^ de prejudicar ou
de causar dano, direta ou indiretoente, a da parte para influenciar
indevidamente as ações de uma.parte; l%J\\ Ij; A'! '\Í^ j- j -' ̂ %
(iv) uma prática colu^iva é,.ijffl:i..açordo jentee„dms o^^._niai,s,. partes efetuado com o intuito de-
alcançar um propósito Ímpróprip,,inbhWdynfliiènçiár im|fbí^áàênfe^s ações de outra parte-
(v) uma prática obstrutiva consiste em: , '
(aa) destruir, falsificar, alterar ou ocultai- deliberadamente uma evidência significativa para a
investigação oujprestar declarações falsas aos investigadores com o fim de obstruir materialmente
uma investigação do Grupo do Banco sobre denuncias de uma prática corrupta, fraudulenta,
coercitiva ou colusiva; e/ou ameaçar, assediar ou intimidar qualquer parte para impedir a
divulgação de seu conhecimento de assuntos que são importantes para a investigação ou a
continuação da investigação, '
(bb) todo ato que vise a impedir materialmente o exercício de inspeção do Grupo BID e dos
direitos de auditoria previstos no parágrafo 1.1 (f) a seguir.

1. No do Banco (www.iadb.ors/íategi-ity) pode-se encontrar informações sobre como denunciar supostas Práticas
Proibidas, as normas aplicáveis ao processo de investigação e sanção e o acordo que rege o reconhecimento recíproco de
sanções entre instituições financeiras internacionais.
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:- "(b) Se, em còiifomiidade com os procedimentos de sanções do Banco, for deteinminado qtie;em,,,
jqtíalquer éstágio da aquisição ou da execução de una contrato qualquer empresa, entidade oú;
,  ;pésso'a física atuando conio licitânte ,ou participando de uma atividade financiada pélo;BarícD, ...
v,"indluindo,' ehtre outros, sólicitanteá, licitantes,:. fornecedores, ériapreiteiros, consultores', ipèssÍDãl, : ;•
i; subémpreiteifos, subcorisultores, prestadores de serviços, concessionárias, Mutuárips ■(incíümdçrjb.S,

■ ./Beneficiários de" doações)^ Agências Executoras- pu Agências Cbètratántes {(mcluindo; sbuis';':
f-f-féspéctivós ■fímciònáfiòs, empregados . e agentes, quer sejaín suas -aMbuiçè^KèJqrireisjgM
; viiniplíeitas), estiver envolvida ém uma Prática Pfòibida em qualqUer etápâ da I adjudicação du ;

.icxecução de um contrato, o Banco poderá: , . ■ | i ■ ; j |
; ;. (i) não fmanciar nenhuma proposta de adjudicação de um contrato para obras, ;b,ens e serviços
;  relacionados fmanciados pelo Banco; j ! ' | '

.'(ii) suspender os desembolsos da operação se for determinado, em qualquer, etapa, que iim
; "ePipregado, agente ou representante do Mutuário, dò Órgão Executor ou da Agênçiã Contratajite

•  ̂ estiver envolvido em uma Prática Proibida; ; ' ■ i | A
fiii) declarai^/uma aquisição viciada e cancelar>e7ou' declarar vencido antecipadamentej o •
pagamento„dê' parte de um empréstimo ou doaçãdrelácionadá inequivpc^entncdni-uni contrato,. V

físè houver/evidências de que O representante do-Mutuário pu. Beneficiáriò de rüna doação nãp' "
•  'tomou as'médidas^còrretivas. adequadas "(incluindo, entre outras medidas, a nqtifiçaçãò adequàdâ '/
ino Banco após tomai" çoidiecimento da Prática Proibida) dentro de upiJ-péríodó | que o Banco

uá
.ponsidere razoável
(iv) emitir advertênci^grempresa-entidade ou pessoafísica"dbm uma carta formal qpnsurando s

; conduta;
i(v) declarar que uma empresa,,entMade ou pessoa física é inelegível, permanenterrienté ou por uni
•período detenninado, pàraf (i) adjudicação de cpntratos pu participação em atividadés fihanciadás
pelo'Banco; e (ii) desigeaçã(x2fpon:o subppnsuitpr, subempreifeiro ou fornecedor de bens .pu'

■  I serviços por oütra empresajjelegível "a qual tpnlla pidò *ud|(ldicado um contrato para. execuiari '
.atividades financiadas pelp^Banco; > . ^
■fvi) encaminhar o assunto^g aut^Mades competentes^ encarregadas He fazer cumprii"ia lei; e/ou;

.  r(vii) impor outras sanções que julgar apropriadas às circunstâncias do caso, inclusive níultas qnep".
representem para o Banco um reembolso dos custos referentes às investigações 'e ao proGesso.,íií

. ,Essas sanções podem ser impostas adicionalmente ou em substituição às sanções acima referidas!;
, (e): G disposto nos parágrafos 1.1 (b) (i) e. (ii) sé aplicará também nos casos érp que as partes,;.-;•Afenham sido.(tm.im^n^ ^^udMp|}to 'contratos,, jiaf•

A/pendência da^ààõçãô hè'umã^^decikõ defiriitivaXnkimr iprobessó'^^^^ ou .qualquer outi"a h -./■resolução; ■ , /^OS/MUINIICÍFIOS ' ' ' ' 1 / --n''
;í-(d) A imposição de qualquer medida que seja fornada pelo Banco,conforme as disposiÇoeSi, .;;■ jántenormentereferimQrágegálã^^ PARâMA , / ). •. ,■ 'l' : :
'(e) Além disso, qualquer empresa, entidade , ou pessoa física atuando como licitante ou , '
'participando. de uma atividade financiada pelo Banco, incluindo, entre outros,: solicitantés,
.ihcitantes, fornecedores de bens, empreiteiròs, consultores, pessoal, Subjempreiteiros,
.'subconsültorès, prestadores de.serviços, concessionárias. Mutuários (incluindo os Beneficiários id|e:
doações). Agências Executoras ou Agências, Contratantes (incluindo sehsl rèspeCtivqá,|:

•' ^funcionários, empregados e representantes, quer suas atribuições sejam èxpressas bü..implícitasj), í
;- ,ípOderá ser-sujeita a sanções, em conformidade com ó disposto nos acordos que o IBanco' tenhá ;|

■ /•célébrado com outra instituição financeira internacional com respeito ao reconhecimienfo récíprócp;;
idè decisões de üielegibilidade. Para fins do disposto neste parágrafo, o termo "sanção" fefere-se rii :

'  2; ÜtfisubcoiiSultor, subcontratado, fornecedor ou executor de serviços designado (utilizam-se diferentes no^iès depéndendo'
■  ,,db do.çúmento de licitação) é aquele que cumpre uma das seguintes condições: (i) foi incluído pelo cóncorreútè na sua

' propõsta ou solicitação de .pré-qualificação devido ao mesmo possuir experiência e conhecimentos específicos e essenciais ;
que pértnitam no cumprir com os requisitos de qualificação da referida licitação; ou (ii) foi designado pelo Mutuário. ;
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■toda inelegibilidade permanente, imposição de condições para a participação em futuros contratos
ou adoção pública de medidas em resposta a uma contravenção às regras vigentes de uma IFL
aplicável à resolução de denúncias de Práticas Proibidas;
(f) O Banco exige que os solicitantes, concorrentes, fornecedores e seus agentes, empreiteiros,
consultores, pessoal, subempreiteiros, prestadores de serviços e concessionárias permitam que o
Banco revise quaisquer contas, registros e outros documentos relativos à apresentação de
propostas e a execução do contrato e os submeta a uma auditoria por auditores designados pelo

, Banco. Solicitantes, concorrentes, fornecedores de bens e seus agentes, empreiteiros, consultores,
pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços e concessionárias deverão
prestar plena assistência ao Banco em sua investigação. O Banco requer ainda que todos os
solicitantes, concorrentes, fornecedores de bens e seus agentes, empreiteiros, consultores, pessoal
subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços e concessionárias: (i) mantenham todos
os documentos e registrosjeferentes às atividades financiadas pelo Banco por um período de sete
(7) anos após a conclusão^ do trabalho contemplado no respectivo contrato; e (ii) forneçam
qualquer documento necessário à investigação de denúncias-de Práticãs.Proibidas e assegurem-se
de que os empregados ou representantes dos solicitantes^ concorrentes,^fomecedores de bens e

■  seus representantes, empreiteiros, consultores, pessoal, subempréiteirós, subconsultores
prestadores de serviços e concessionárias que tenham conhecimento das atividades financiadas
peo Banco estejam disponíveis para responder às consultas relacionadas coma investigação
provementes:^,de pessoal do Banco ou de qualquer investigador, agente,-auditor ou consultor'

evidamente designado. Caso o solicitante, concorrente, fornecedor e seu agente, empreiteiro
consultor, pessoal, subeihpreiteiro, súbconsultor, prestador hé serviços ou concessionária se negue
a cooperar ou descum^a o exigido pelo Banco, ou de qualquer outra forma crie obstáculos à
mvestigaçao por parte do Bmco .p^Banco,_a^seu critério podexáJomar medidas apropriadas contrao  sobcitmte, concorrente, ^or5fec|:dor _e_]set agint^í etíjpreiteiro, consultor, pessoal,
subempreiteiro, subconsultor, prestador de seiviçps ou cohéessionária- e
(g) Se um Mutuário fizermijuisições|de bens,J obrasAsei^iç^ quk forem ou não'de consultoria
diretamente de uma ageqcia^especiahzada,jtodas/as disposições daíseção 5 relativas às sanções e
Pra ícas Proibidas serão aphc^asuhte^mLmenteqps^olicitantes^çm^ fornecedores e seus
representantes, empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de
serviços e concessionárias (incluindo seus respectivos funcionários, empregados e representantes
quer suas atribuições sejapi expressas ou implícitas), ou qualquer outra entidade que tenha firmado
contratos com essa agência especializada para fornecer tais bens, obras, serviços que forem ou não
de consdton^-e^cüirfo|^^^e crnnias j^ivMadgs finapiadas/pelo3mcom©,Banco se reserva ò
direito de obrigarm Mütüario a lançar iriãc^ de-'feciifsos-fÉrcb'iiídm L^st^kó ou a rescisão. As
agencias especializadas d^^erâó) ou pessoas físicas declaradas
temporária ou permanentémentehneleèív^^^^ alguma agência especializada
celebre um contratm^irmna òfdèm^rajmprancõmúm pessoa física declarada
temporária ou permanênteinehté inelégíM pélo^Baiicè^è^là^crAão financiará os gastos ^
correl.atos e poderá tomar as demais medidas que considere convenientes.

1.2. Os Concorrentes ao apresentarem uma proposta e assinarem um contrato declaram e garantem
que:

(i) leram e entenderam a proibição sobre atos de fraude e corrupção disposta pelo Banco e se
obrigam a observar as normas pertinentes;
(ii) não incorreram em nenhuma Prática Proibida descrita neste documento;
(iii) não adulteraram nem ocultaram nenhum fato substancial durante os processos de seleção,
negociação e execução do contrato;
(iv) nem eles riem os seus agentes, pessoal, subempreiteiros, subconsultores ou quaisquer de seus
diretores, funcionários ou acionistas principais foram declarados inelegíveis pelo Banco ou outra
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Instituição Financeira Internacional (IFI) e sujeito às disposições dos acordos■ celebrados pelo
Banco relativos ao reconhecimento mútuo de sanções à adjudicação de contratos ,financiados pelo
Banco, nem foram declarados culpados de delitos vinculados a práticas proibidas;, , ,
(v) nenhum de seus diretores, funcionários ou acionistas principais tenha sido diretor, funcioiiário .
lOU acionista principal de qualquer outra empresa ou entidade que tenha sido declarada inelegível
pelo Banco ou outra Instituição Financeira Internacional (IFl) e sujeito às disposições dos acoírdos
celebrados pelo Banco relativos ao reconhecimento mútuo de sanções à adjudicação de contratos
financiados pelo Banco ou tenha sido declarado culpado de um delito envolvendo Práticas
Proibidas; ■ ' : ■
(vi) declararam todas as comissões, honorários de representantes ou pagamentos para particip£ir de
atividades financiadas pelo Banco; e ' j
(vil) reconhecem que o descumprimento de qualquer destas garantias constitui flindamento para a
imposição pelo Banco de uma ou mais medidas descritas na Cláusula 1.1 (b). j

/ de de 20

Assinatura Representante Legal da Empresa

ySTEMA DE FINANaM/IENTO
AOS MUí^acípaos

DO SSmOO Do PÃiAWÁ
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MODELO 15RELAÇAO DE DISPONIBILIDADE DE VEÍCULOS, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS.

/  :

\

\'

■X
A

'  ''' k

\

í;

SaSTIMA DE
AOS MU N 3 «1 Pi OS
SSIADO DO XiiAPIÁ
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MODELO 16

GRONOGRAMA DE UTILIZAÇÃO DE VEÍCULOS, MÁQUINAS É EQUIPAMENTOS
EblTAL DE CONCORRÊNCIA N° (ia
PROPONENTE

r-^— — — 1
MUNICÍPIO /LOCAL: ! . , . .

OBJETO : ÁREA CONSTRUÍDA:

lote. : , • PRAZO DE EXÈCÜÇÃO : , .  1

■ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS VEÍCULOS, MÁ

E EOUlPAMENTOS DISPONIBILIZ/

QUINAS, PRAZO.DE EXECUÇÃO f d ast . i - , . , ■

\DOS 30 60 90 ■ ■ i'2o 150 180
1

210 1 '  240 . i

.  , 01 UTILIZAÇÃO
■  --

i'  . QUANTIDADE

02 ■  /■' 1 UTILIZAÇÃO
"L

■ \
\

í QUANTIDADE, .

03
\

\
\

UTILIZAÇÃO

•  •' •

;
...........

QUANTIDADE

04 UTILIZAÇÃO ! ■ 1

QUANTIDADE - - ■ / , „ -- „  . . 1 .

05 UTILIZAÇÃO 1

l"
.  ]..

^ ...

■  • •'quantidaÍde
V.06

l
UTILIZAÇÃO- ? .L.

.r ■ r
U,..L

^ j
^  \-
"™"T

-

1

""""" -

quantÍdÃdè^
07

\

1

UTILIZAÇÃO !  '
!  ■ ,f

...l.Lj' ' ' !\
IT"

-

. ! 1

f"V  ■-'L ■ . 1
QUANTIDADE j

08 4 UTILIZAÇÃO y
i  i

1 \ i__ \
!■'

QUANTIDADE

09 UTILIZAÇÃO ,
1.

QUANTIDADE

10

^ n r-Tcs rr=» r

UTILIZAÇÃO j J..;..

QUANTIDADEsiv. ---13 n=u!,,rí r- n . V  n n

>(

/~i n. n f  , n -"•V ,  : l ,

11 ^ ii fc-9 ü E L' util/zãçãoIÍEI E rü PSS
■} r n fi ,•

.yi... .....j...
'  ■ !

QUANTIDADE.?:» -1

■,12
'U\ H . fi

UTILIZAÇÃO

í'"^ /r Q  Í7\

-  -

...........

;
QUANTIDADE:» /; ,  r--.

•  13 \U^%J UTILIZAÇÃo'J y r^' ÍsIJÃÍsiI'"^ !
QUANTIDADE

.
■ -I '

•  14 7 — -

1

QUANTIDADE
i

■ UTILIZAÇÃO
------

QUANTIDADE

'  ; 16 UTILIZAÇÃO
"

QUANTIDADE
!

EXEM

1  '

PLO: ■ ■ ' '
NN' , NONONDNONONONONO UTILIZAÇÃO ;  T, ■ ; ■ ■  1 1

QUANTIDADE 2 4 3 2  ' ,2, , . . V

/  - ''

if

(carimbo, nome, RGm° e assinatura do rèsponsávei iegai) (carimbo, nome, RG n°,CREA n° e assinatura do engenh. ^^íbilitado)



ANEXO I

43

Ref.: Edital de Concorrência n° /

MUNICÍPIO:

OBRA:

I- ELEMENTOS GRÁFICOS

1' /
L

àf
/

•af:': :íi

o' u < j) ü síViM fn

ívpjiiyicuyijos
)fl) ©//vPARníiA
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ANEXO II

Ref.: Edital de Concorrência n° !_

MUNICÍPIO:

OBRA:

I ÉSPECIFICAÇÕES TÉCNICAS É MEMORIAIS

«r
i» »

SISTEMA DE F8NAESlCiAiVIEN 1 O

AOS MUWiCIE^iOS

DO ESTADO DO PAilAS ■a
i/ "'Ai
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ANEXO III
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Ref.: Edital de Concorrência n" /

MUNICÍPIO:

OBRA:

I - RELAÇÃO DE SERVIÇOS E QUANTIDADES - ORÇAMENTO

V

■^"STiMA DE FilNAEVICiAMiNTc
■  AõS MUMSCÍPiCS

'1-,

DO ESIO LLV- O DO IM.ÍANÂ
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ANEXO IV

MODELO DE PLACA - DISPONIBILIZADO NO LINK

littos://paranainterativo'.pr.gov.br/placas

.H

d' -

146:

»

SiSTIMA DS F:BNANC3AMiS\3lO
li— i; \i \j U v; 1» b ü u <->

m laSmDO DO PAKA 1 Ã
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(ANEXO V)
PLANILHA DE INSUMOS

ANEXO
Município:

Projeto: PAVIMENTAÇÃO DE VIA URBANA
ESTRADLocal da Obra;

Código

A MUNICIPAL KO-002
TRECHO 3

Origem DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DMT CONSUMO ORÇAMENTO
APROVADO

QUANTSERVIÇOS PRELIMINARES
PLACA DE OBRA TIPO BANNER, 4,00 X 2,00 M, EM QUADRO DE
METALON 20 X 20 MM E LONA 360 G, COM IMPRESSÃO DIGITAL
FIXADA EM ESTRUTURA DE MADEIRA.

C0MP0SIÇA01 Orçacivil

TERRAPLENAGEM
401000 Compactação de Aterros 100% P.N.

E 639,285201OOA scavação e carga mat. jazida Ia.
831.88cat./sem transporte

BASE/SUB-BASE
511100AÍ Regularização compac.sublelto 100% PN

B
5.587,07530200B rita 4A

2,2000 838,06531000A Brita Graduada
2.4000 838.06

REVESTIMENTO
5601OOB Imprlmaçâo com Emulsão EAl -DER-...

taxa EAl 0,0011 5.321,14exclusive emulsão
589190A Fornecimento de emulsão EAl -

Imprlmaçâo

DER mat
78.10 1,0000

5611OOA PInturaJerligaçM cora.RR.T.1,e„T.exclusive taxa RR-

1C

0,0005 10.714.28emulsão (pista travessia elevada]
589420B DER mat Forheçimento.de emulsão RRM G.'- 78.10 1,0000

pintura de ligação
570200 CBUQ^ BINDERXQúantldade rrlenof que

10OQO
taxa CÃP 0,0450 510,83. torieladas)

transporte
0,0150

transporte CaLHídratada GH-1 \ 135,00
transporte Brita (usinã)

0,9400
transporte Massa

1,0000
589000F Fornecimento de CAP - CBUQ

(Quantidade menor que 10000
toneladas)

DER mat
94.20 1,0000 22,99

570000B DER CBUQ - CAPA Traço 1 (pista + travessia taxa CAP 0,0500

I  íl: !,\

528,65
eieyada)

transporte sArelaV d à ü Ü t0;1,007j
transporte Cal Hidratada CH-1 135.00 0.0152
transporte Brita ( usina) 0,8341
transporte Massa 16 90 1,0000
5890001 ^Fomeclmentorde GAP, r GBUÇ!

'(Quantid_ãçlé;:men,br*^qüejlÒOÓÒ
toneladas] " ' '

DER mat «94,20-,

•rx. ü >à/.

1,0000 26.43

MEIO-FIO E SARJETA

810150 Melo-Fio com Sarjeta DER - Tipo 2 -
(0,042 m3) - Pré-Moldado

24,70 0,0982 106.32

810650 Melo-Fio com Sarjeta DER - Tipo 7 -
(0,031 m3) - Pré-Moldado

24,70 0,0726 68.02

SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO

Regularização e Compactação 100% PN511100B
507,06

- Passeio com Pavimento
531000B Brita Graduada - Passeio 2,4000
5611OOB Pintura de ligação com RR-1G -

exclusive emulsão
taxa RR-

1G

0.0005 273.51

589420D DER mat

DER

Fornecimento de emulsão RR-1G -
pintura de ligação

78,10 1,0000

570000E CBUQ - PASSEIO (Quantidade menor
que 10000 toneladas)

taxa CAP 0.0570 21.73

transporte
0,1000

transporte Cal Hidratada GH-1 135,00 0,0150
transporte Brita (usina 0.8280
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.  transporte ■ Massa 16,90 1,0000 1  ,

589000Q DER mat Fornecimento de CAP - GBUQ

(Quantidade menor que 100Ò0
toneladas) .

94,20 ■' 1,0000 ton Í1,24

1  .
98504 , SINAPi Plantio de Grama em placas m2. 233,55

SERVIÇOS EXTRAS - SERVIÇOS DE
URBANIZAÇÃO ]  ,

800100 DER Flidrossemeadura 1  . rTi2 .1.724,88

7' SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO '■

873000 DER . Tachão refletivo bidirecional ■ 1 un 400,00

822000 DER Faixa de Sinalização Horizontal c/tinta resina acrílica base solvente-
t0.034 m2/m2) ' ,

m2 381,15

820000A DER Placa sinalização refletiva - SEM
SUPORTE

m2 '  j 1,50
821300 DER Suporte metal.galv.fogo d=2,5" c/tampa e

aletas antl-qlro h=3,00m
un 4,00 ,

1

820000F DER Placa sinalização refletiva-círculo
(0,1964 m2/ud) + suporte METÁLICO.

un i 7,00.- ,
. ' . 1-

8200001' DER Placa sinalização refletiva-losango
(0,2025 m2/ud),+ suporte METÁLICO , .

un ; 3,00
. . . 1

8 ILUMINAÇÃO PÚBLICA
844000 DER Remanejamento postes linha

transmissão
■' N, !

•i

un 1  5,00

10 DRENAGEM . 1

600300 /■ '  DER Escavação de Bueiros em 1®-Catégoria m3" 721,31

63O4O0 DER Remoção de bueiro 0,40m ' ' m \  . 128,00 :

601200A1 '■^DER Reaterro e aplloamento mécânico m3 J. 150,14

97624C
\

SINAPI - DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE
TIJOLO SEM APROVEITAMENTO

jti3" i  1.89 ;
.  . i .

620300 ■"-•DER , Boca (Ala) de BSTC ,0 1,00 m un 1  2,00. 1

transporte -Cimento 95,00--- '  0,4305 , 1  1
transporte Areia ~ r — — 7,70 1,5308.

transporte Brita 7,70 2,7951 '

■610400A DER Corpo de BSTC 0 0,40 sem Berço e sem
Armação ■ | i > )  ./

m ,  1 89,00 1

transporte ■ Cimento / I i . / ;  V 95(00 \  0,0019 '

transporte Areia 1 1 . / \7:70 ( 0,0100 , 1

transporte Tubo . j '., 1 1 n '24,70, . \ 0,1100 .  . 1 .

610600A DER Corpò^de.BSTC 0)0,60 sem Beiço etsem
Arma^ção-^ l i 1 / \

m 1 48,00

transporte Cimento , / 1 1 / \  95,00 i .  -V "0,0026
'0transporte

transporte
Arelà— ^ i i . i
Tubo 24,70 0,3900 [,

610400C DER Corpo de BSTC 0 0,40 Sem Berço c/
Armação Simples CA-1

m 1283,00.
1
1

transporte Cimento 95,00 0,0019

transporte Areia 7„70 0,0100

transporte iTubO r .. i—1 .-1 f, n. .-1 ."V r-. ,,-24,7.0 , „ ,0,1.100,.. — V

610600D "^ÓER II
iJ li

ebrpo"de2BSTG plOjOO Sem'Befçó.c/n
Armaçao Simples CA-1

: 100,00' ■

transporte Clmento\ n. n n ri r, n 95;00> rr >  0,0026- . i

transporte Areia ÁD), ilV Vi )!■—'i 1' li Vv-< í  I" 17)70.'/%- .) 0,0134
transporte Tubo 24,70 0,390.0 ■

611000B DER .Corpo He, BSTC"0H.,OO'S,em"Berçd~c/ (f
krrí4cãí,.SíÃp'leè'CÁ'i1-Á^ V> . ^ íyMA ■ m 3,00

transporte Cimento 95,00 0,0048 1  ' .

transporte Areia 7,70 0.0252 ' 1  - 1,
transporte Tubo 24,70 1,0000 ' ■ i  ■ . 1
BLSMÍ20- DER B.L. Simples pré-moldado H até-1,20 m un :  6,.oo|
transporte Cimento 95,00 0,4327 ' '  ' - 1
transporte Areia 7,70 1,2700 ■

transporte Brita 7,70 1,5118

transporte Tliolo .2,00 '

transporte Cal 116,00 '

CLI\/I040 DER C.L. pré-moldado Tubo até 0,40 un 1 7.00

transporte , Cimento 95,00 0,1320

transporte Areia 7,70 .  0.4019 ' i  1 . _

transporte Brita 7,70 0,4744 1

transporte Tijolo 2,00 . 1 .

transporte Cal .116,00 ,

CLM060 DER , C.L. pré-moldado Tubo até 0,60 .  un 1,00

transporte Cimento 95,00 0,2044 '

transporte Areia 7,70 0,6041
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transporte
0,7180

transDorte

transporte
116,00

DISSIPM Dissipador de Energia c/Pedra de Mão
tubo 0 1,00

transporte Cimento 95,00 1,0890
transporte

4,4435
transporte

8,5059transporte

transporte
116,00

SERVI 03 EXTRAS - DRENAGEM
516200 Rachão s/ britaqem

1,9500 414,83650600 Sarjeta triangular concreto - tipo 4
655400 Transp,segmento sarjeta tipo- 2 (ST-

2/SZ 45,00-3) c/tubo 0,30m

Caixa Coletora de Sarjeta com Grelha deCOMP
10,00

\

7,1

"3:20 '■

DAER/RS
1

DAER/RS
SEIl:7201,g

SEiLy2016

SEIL/2016

SEIL72016

DAER/RS

DAER/RS

ENSAIOS TECNOLÓGICOS
(Os ̂ custos com mobilização e desmobilização de equipe e
equipamentos para a extração de amostras para os ensaios
tecnológicos, exceto da capa asfáltica, serão de respcmsabilidade
da empresa executora da obra) X,
Ensaio de Massa Específica - In SItu - ^
Método Frasco de Areia (Grau de '
Compactação) - Regularização e--'
Compactação do Sublelto
Ensaio de Massa Espeçíflcá-- ln'Sltu -
Métodp,_Frasco dè Arélá (Grau de
Cómpãctáçâõ) - Sub-báse e Base
Ensaio de Granulometria do, Agregado
Ensaio de Controle de Taxa; de Aplicação
dg'Llgante Betuminoso
Ensaio de Percentagem de Betume ■
Misturas Betuminosas
EnsaloJe.Controlç do Grau de
Cornpactação dã^MIsTura A fait ca
Ensaio de Depsjdadé do Matei lalJ
Betumlnoso-^ | í /Ensajo de Traçãb^poj- Compressão j
DIametrakr Misturas Betuminosas /
Extfação-de Corp^ó dè Prova de Coiíereto
Asfãlticó" com Sonda ÍRÒtatlva

\  r

\/
/I

\ /Mobillzaçãce Desmobilizarão de BqüipaTrientbVEqui^
de Corpos de Prova da Capa Ásfãltica '

.-V
>

un

un

un

1'
un.

paTa Extração,

un

8,0,0,-

.16,00.

16,00;
16,00:

i,6;do;:

1,6iO,Q,

16:00'

16,00'

16,00.

2:0Q"

fi

• <3)AOS MUNIClPiOl
D DO PAÜANÁbz3 íl
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ANEXO VI

BDI (composição)

150

BDI - ACÓRDÃO N° 2622/2013 - TCU
PAVIMENTAÇÃO

IMPOSTOS

188 = 0,20

PI8 = 0,65

C0FIN8 = 3,00

CPMR.=\^ 0,00

TQJAL= 3kB5

TIPO DE SERVIÇO 0BRA8 MATERÍAI8

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 4,67 4,49

RISCOS 0,97 ,  0,82

SEGUROS E GRANTIAS 0,74 0,89

DESPESAS FINÀNCEIRAS 1,21 1,11

LUCRO 8,69 6,22

BDI (OBRA OU MATÈRlAIS/EQUIPl) / 21,jl ^ 18,38
BDI=(((((1+(C8+C9+C10)/l)}0)*(í+G-1'1/1 Ó0)*(f+C12/1,b0))/(1-è6/100))-1l)*100)

BDI (OBRA) ^>00 1 l\ " /l21,71%
4 r  \ \ \ í \ \

BDI (MATERIAIS E EQUIPAMENTOS) 18,38%

SÈSUMÂ DE FSNANaAMENi: D
.'LV

"Oi

...

■  ■

DO ESIDDO' DO PÂKANA
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ANEXO VII
DECLARAÇÃO CONHECIMENTO DE PRÁTICAS PROIBIDAS

DECLARAÇÃO

(empresa), (qualificação), por seu representante legal Sr.(a) , declara que
tem conhecimento e aceita a aplicação da POLÍTICA DO BANCO INTERAMERICANO DE
DESENVOLVIMENTO SOBRE PRÁTICAS PROIBIDAS, abaixo descritas:

Práticas Proibidas

1.1. O Banco requer que todos os Mutuários (incluindo beneficiários de doações) Agências
Executoras ou Agências Contratantes, bem como todas as.eóiprêshs,.^entidades e pessoas
físicas oferecepdo propostas ou participando em um projetoímanciado pNo^Banco, incluindo,
entre outros;/ solicitantes, fornecedores, empreiteiros, subempreiteirôs, consultores e
concessionários (incluindo seus respectfios funcionários, empregados-ê''agentes) ofiservem os
mais altos; padrões éticos, e denunciem ao Banco 3 todos os atos . suspeitos dd'fraude ou
corrupção sobre os quais tenham conhecmicnüu ou venham'a tomar conhecimento durante ,o
processo de sele.ção, negociação ou execução de um contrato. Fraude" e corrupção estão
proibidas. Fraude e Aorrupção incluem os seguintes atos;- (a) prática corrupta; (b) prática
íraudulenta; (c) práfica coercitiva e (d) práfiéa coTusiva. As definições a seguir relacionadas
correspondem aos tipos mais cjomuns de fraude e corrupção, mas não são exaustivas. Por esta
razão o Banco também deverá tomara medidas caso oeorráfn adões ou alegáções similares
envolvendo supostos atosjde fraiMe'ou coiTi^ção, ainda quê não estejam relacionados na lista
a seguir. O Banco aplicará em todos os casos] os procedimentos referidos no parágrafo (c)
abaixo. i . I ] / ' ^ ^

^

(a) Para fins de cumprimeiitcTde-sáa polífiêã/o Bancõdefinê-os tennõs indicados a seguir:
(i) uma prática corrupta consiste em oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou
indiretamente, qualquer coisa de valor para influenciar as ações de outra parte;
(ii) uma prática fraudulenta é qualquer ato ou omissão, incluindo uma declaração falsa que
engane ou tente mpaiífi^^P^a^phter ..benee(^Í9.4n^çeirQ,.ou de-.outra natureza ou
pamevitar umafilirigàçãbiViiAi iU-.e Cí) N AiíÁÍ J Q
(iii) uma prática coercitiva consis|e;^mrprejudicar rou ou na ameaça de prejudicar
ou de causar dano, direta òüAindirètaihéntky r#lquér > propriedade da parte para
influenciar indevidamente.as ,ações de uma-parte;í. <--5;. i -.- . . n d
(iv) uma pratica colusiva^''e um--âedrdo-éntré duas ̂bú mais'pártès^'éfêtuàào com o intuito de
alcançar um propósito impróprio, incluindo influenciar impropriamente as ações de outra
parte;

(v) uma prática obstrutiva consiste em:
(aa) destruir, falsificar, alterar ou ocultar deliberadamente uma evidência significativa para a
investigação ou prestar declarações falsas aos investigadores com o fim de obstruir
materialmente uma investigação do Grupo do Banco sobre denuncias de uma prática corrupta,
fraudulenta, coercitiva ou colusiva; e/ou ameaçar, assediar ou intimidar qualquer parte para
impedir a divulgação de seu conhecimento de assuntos que são importantes para a
investigação ou a continuação da investigação,

3. No site do Banco (www.iadb.org/integritvt pode-se encontrar informações sobre como denunciar supostas
Práticas Proibidas, as normas aplicáveis ao processo de investigação e sanção e o acordo que rege o
reconhecimento recíproco de sanções entre instituições financeiras internacionais.

72



i ''17'.-fe '1' .
■ •■ ■■ 1 ,

■ií!
!  I,

'  I 1
(bb) todo ato que vise á impedir materialmenté ó: exercício =de inspeção do Gnipo BID e^ dos
direitos de :aüditoria previstos no parágrafo a seguir., .

■  (b) Sé, em conformidade com os procédimèntoS^de Sáciçõés: do Bánco,. for detçminado que j;,
• Hv*. ' dm qualquer estágio', da aquisição õu da exêcuçãò: de rim contrato qualquer empresa, entidade,
- ' . . ' . ■ òu pèssoa física atuMido como licitkite ou •.participando de uma atividadé finmciada pêlc)' , |i

,■ ■ Bâncó, incíuindó, entre outros, Solicitantes, licitarites, fornecedores, empreiteiros, ícónsUltorés|,. -
'  pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços, concessioháriasi Mutuários",

• lU ' (incluinddí os Beneficiários de doações),. Agências Executoras ou Agências! .Contratantès ,
'  .(incluindo'seus respectivos fimcionários, empregados e agentes, quer sejam suás atribuiçõeis

,  , ■ ! expressas 'ou implícitas), estiver envolvida em uma Prática Proibida em qualquer etapa dil ;
adjudicação ou execução de um contrato, o Bancò poderá: • 1 ' • :

■  (i) não finánciar neUbuma proposta de adjudieação de um contrato parà obras, b,éns e serviço 3 '
■ ; . relacionados .financiados pelo Banco; . . ■

!' ■ • . (ii) suspender os desembolsos da operação;se for determinado,''^mvqualquer etapa, que uri
■v , empregado, agente ou representante do Mutuário, ,,dò,;,0fgão Executqr ou da Agêncii

'il': "' ' . Contratante estiver envolvido em uma Prática Proiibida;.-''' ,
• í 'V ' (iii) declara/ íima aquisição viciada e r canÇelafe, .e/ou declarar vençido, anteòipadamènte b ;

;  ' pagamento' de\.parte de um empréstimo;, fiu'doação relacionada inequivocamente com urja
contrato, se houver-evidências-dê que o representante do Mutuáfio oü Ben^çiáxio de uma

.  doação não^tomou as medidas con"etivas adequadas (incluindo, eritre-oíitras medidas, .a/
•  notificação ad^üádaiao^Banco após tomar conhécimehto^mKrática Proibida), dentro de um

; período que o Banco considéfé'"razoávelt
(iv) ernitir advertência à empresa, entidade óu pessoa físieá com uma carta forrnal cerisuranc
sua conduta; j-——-q f—
(v) declarar qUe uma empresa, entidade ou pessoa física étirielegível, perrnanentementé ou pc)r

! um período determinado,! par^(-i), adjudicação de contratos ou participação i ém atividadesi|, • ;
financiadás pelo Banco; e (ii)-.designação 4 pomo/subc^onsultqr, subpmpreiteirq ou fomecedjpr; ,'. de bens ou serviços por (^utra~éinpresa elegíjVel a qúalleitiia sid'o adjudicado um'contrato páfai ,

■  ■ executar atividades financiadas-.pelo Banco-J ■ ^—' '— , ■ , , . l, ' '
'  (vi) encaniinhar o asSunto às autoridades cõrripetentes encarregadas dè fazeri cumprir a lei;
'-■•e/ou; ! ■ ^ ' ■■ ■ - " , . /' . ■ • ■ , ■ •
.  (vii) impor outras sanções que julgar apropriadas às circuristâncias do caso, inclusive multas.:

que representem para o Banco um reembòisò dos custoS referentes às investigações e áo, '
processo,. Ess53s|fõi|í,íáâj si)apP|HáAionâ€4^<MÍ r#!#,®» ^
acima referidas. . ^ ■■ > ^ ■ ; ■■ ■ ■ ■ ^
(c) O .disposto nos parágrafgs\l'^(^),(i5>|^^|fi] |e|ap'íiGma=ità^émnos casos em que ás partesr ;;,'.

. 1 .» 1 j * J ^ -li n >1 í-i f/-I-i <-»>» O S Ao nr\'nf'ráf/

• j.
l" >•- ''I.'/. ■-

■.r.0^-7, :

:  tenham sido temporariamente declaradás inelegíveis para a adjudiçáçãó de ríovõs cohtratòS;!
, na pendência da ad^ã^^e qualqier. - ;

outra resolução;
(d) A imposição de qualquer medida que sejá tomada pelo Banco conforme as disposições'

, anteriorínente referidas será de caráter público; . - , , 1 i. '
:  (e) Aléih disso, qualquer empresa, entidade ou pessoa física atuando como licitante oti --,

participando de uma atividade financiada-pelo Banco, incluindo, entre outros, sóüeitantjesj, ; ■
" ■ ' ■ " ' ' bens, empreiteiros, consultores, pessoal, subémpréiteirjOSv, 'r;;

de serviços, concessionárias. Mutuários, | (inclUihdõ | o
:..licitàntes, fornecedores de

subconsultores, prestadores

■  -T

Beneficiários dê doações). Agências Executoras ou Agências Contrátantes j(incluindo sí;üi
... , ■ ■• . I 1;  ■ — ^ ^ , , , ' . . i I . ■ • , , , 1

4. Um sutJconsultor, subcontratado, fornecedor ou executor de serViços designado (utilizam-se diferentèS'nomes
■, dependendo do docmnénto de licitação) é aquele què cumpre uma das seguintes condições: (i) ^ói incluído pelo' |
' ' concorrente na sua proposta ou solicitação de pré-qualificação devido ao mesmo possuir éXpériência e. i |,
'  conhecimentos específicos- e essenciais que permitam ho cumprir com os requisitos de qualificação da referida

,  licitação; -ou (ii) foi designado pelo Mutuário.

;•

■  ■' ' ■
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■respectivos funcionários, empregados e representantes, quer suas atribuições sejam expressas
ou implícitas), poderá ser sujeita a sanções, em conformidade com o disposto nos acordos que '
o Banco^ tenha celebrado com outra instituição financeira internacional com respeito ao
reconhecimento recíproco de decisões de inelegibilidade. Para fins do disposto, neste
parágrafo, o termo ^ sanção" refere-se a toda inelegibilidade permanente, imposição de
condições para a participação em ílituros contratos ou adoção pública de medidas em resposta
a uma contravenção às regras vigentes de uma IFI aplicável à resolução de denúncias de
Práticas Proibidas;
(í) O Banco exige que os solicitantes, concorrentes, fornecedores e seus agentes, empreiteiros,
consultores, pessoal, subempreiteiros, prestadores de serviços e concessionárias permitam que
o Banco revise quaisquer contas, registros e outros documentos relativos à apresentação de
propostas e a execução do contrato e os submeta a uma auditoria por auditores designados
pelo Banco. Solicitantes, concorrentes, fornecedores de bens e seus agentes, empreiteiros,
consultores, pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços e
concessionárias deverão prestar plena assistência ao Banco enTsuaJnvestigação. O Banco
requer ainda que todos os solicitantes, concorrentes, fornecedores de ̂bens e seus agentes,
empreiteiros^ednsultores, pessoal, subempreiteiros^ subconsultores, prestadores de serviços e
concessionáfiás; (i) mantenham todos os documentos e registros referentes às atividades
financiadas pelo Banco por um período de. sete (7) anos após a conclusão do trabalho
contemplado nó' respectivo contrato; e (Ü); forneçam qualquer documento . necessário à
investigação ̂de denúncias de Práticas Proibidas e assegurem-se de que-os empregados ou
representantes dòs-solicitantes, concon-entes; fornecedores de_beri.s e seus representantes,
empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros,- subconsultores, prestadores de serviços e
concessionárias que tenham conhecimento das atividades financiadas pelo Banco estejam
disponíveis para responder^às-consultas-relacipnadas-comra-inyestigação provenientes de
pessoal do Banco ou de^^iual^riej/inpstigador, agente,\ a,úditor lou consultor devidamente
designado. Caso o solicipnte, concoirentei-foiinpcedor ê\seu agente, empreiteiro, consultor
pessoal, subempreitçiro, s^^consultor,! prepd.ór/de sWços/U Concessionária se negue u
cooperar ou descumpra exigido çelp Barico, oú de Malquer outrk forma crie obstáculos à
investigação por parte do~-BancOi ó BanGO,Ja seu--cr-itérió,-poderá-tomar medidas apropriadas
contra o solicitante, concorrente, fornecedor e seu agente, empreiteiro, consultor, pessoal,
subempreiteiro, subconsultor, prestador de serviços ou concessionária; e
(g) Se um Mutuário fizer aquisições de bens, obras, serviços que forem ou não de consultoria
diretamente de uma agêricia especializada, todas as disposições da Seção 5 relativas às
sanções e Pr||c^!|rpiind^|;§erãi;^liça|^:!ri^^di^^
fornecedores e seus represenüintes, empreheiros,". consultore^^^^^ "^ssoaf, 'subempreiteiros,
subconsultores, prestadoresjâ^dlj^mçós (jj iàó:iícgs|on&|tô-} ̂|incluindo seus respectivos
funcionários, emprega,^s e repmsenfantes, quer^suas atribuições sejam expressas ou
implícitas), ou qu4âti^).'ote^e^^dadè'^^^ com essa agência
especializada para fornecer tais bens, obras, serviços que forem ou não de consultoria, em
conformidade com as atividades financiadas pelo Banco. O Banco se reserva o direito de
obrigar o Mutuário a lançar mão de recursos tais como a suspensão ou a rescisão. As agências
especializadas deverão consultar a lista de empresas ou pessoas físicas declaradas temporária
ou permanentemente inelegíveis pelo Banco., Caso alguma agência especializàda celebre urn
contrato ou uma ordem de compra com uma empresa ou uma pessoa física declarada
temporária ou permanentemente inelegível pelo Banco, o Banco não financiará os gastos
correlatos e poderá tomar as demais medidas que considere convenientes.

1.2. Os Concorrentes ao apresentarem uma proposta e assinarem um contrato declaram e
garantem que:
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. (i) leram e'- entenderam a proibição sobre atos de fraude é corrupção disposta pelo Banco e se
.obrigam a observar as normas pertinentes; , / | ;
(ii) não incorreram em nenbmna Prática.Proibida descrita neste documento; ■ j | ; .

,  (iii) não ádiátetaram nem ocultaram nenhum fato-substancial durante os processos deséleçâò',
hegociaçãò e execução do contrato;. ' j , l

'  ;(iv) inem';èlès liem os, seüs-agentes, pessoal, !SÜbempreiteho'áj Subebnstíltõ'rés; o qnaisq^uer dip,!
! '•; seús diretores, funcionários on acioniátasprihcipáis foram ■dèclarados inelegíveis pélo^BanCO

ou outra InstituiçãoiFmanceira mtérhacibhal' -(IFI) .o às dispósições Jdos acordo
celebrados pelo Banco relativos ao, reCOnliecimentó mútuo de sanções ,à adjudicação d
contratos fmanciados pelo Banco, nem foram declarados culpados de delitosj vinculados

,  práticas proibidas; > ■
(v) nenhum de seus diretores, fúncionáriòs ou acionistas principais tenhà| sido difetòr,

. funcionário ou acionista principal de qualquer outra empresa ou entidade que tenha sidjj
■  : declarada inelegível pelo BanCo ou outra Instituição Fmánceira Internacional (IFI) e sujeito às

■ disposições dos acordos celebrados pelo jBanco relatiyós^áo'^eGonhecunentb mútuo
sanções à adjudicação de contratos fmanciados pelo Bahçpmu tenha sido declarado culpad

í de .um delito ehvOlvèndo Práticas Proibidas; ,' /■-
(vi) declararam todas as coihissões; hohofárips de representantes, - ou pagamentos paideclararam
participar de atividades financiadas p^elo jBáncõ; e ' \
(vii) reconhecem^que„Q descumprimehto de qualquer destas garantias çonstitui''fundamento
para a imposição pelo Banco de uma ou mais medidas descritas na Cláusula'1.1 (b).

de

•! Assinatura Representante/Legal da Emp .  I

I  I

a.ri)'

itNANClAílfNTflí
MUNICÍPIOS' Jj

«i -nOPÂRAMÁ

CP..

í

Vv.!:;

i  ! ,
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DATA: 28/03/2022

Protocolo n°: 894/2022. Requerente: Secretaria de Planejamento, Obras e Urbanismo

Réf.::- Pavimentação.da Estrada Municipal KO-002 - Trecho 03 - Poço Friò, com área total de 5.
conforme Projetou" 73 do PARANACIDADE. ^ ,

AO Jurídica ' ~ ^ —^ ■ - • "• •'— ^—;

Para vossa análise e parecer, encarninho a Concorrência n° 11/2022'. '

321,,Í4 m^

^n...TíA
babrina Luana üarvalho

Departamento de Licitações e Compras
i

.

;  : i. .

'

1

■ .  ■ ;

;  i-
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PIÊN
PREFEITURA

PROCURADORIA
JURÍDICA

Rua Amazonas, 373

Centro, Plên - PR

83.'360-000

{41) 363 2-1136

Protocolo Equíplano; 894/2022 ;
Assunto: "Pavimentação trecho urbano da estrada municipal em CBUQ com área total de 5.321,14

9 a I
W . I

Requerente: Secretaria Municipal de Planejamento, Obras e Urbanismo.

Parecer Jurídico |
I - Relatório !

Trata-se de consulta Jurídica formulada pela Secretaria requerente para análise jdo
Processo Licitatório na modalidade concorrência pública, tipo menor preço global que tem ])or
objeto a Contratação de empresa para a "Pavimentação trecho urbano da estrada municipal
em CBUQ com área total de 5.321,14 m-. " \

O processo veio acompanhado do requerimento do secretário municipal justificandij a
necessidade da contratação, projeto executivo, autorização para licitação do Sistema jde
Acompanhamento e Monitoramentos de Projetos pelo PARANACIDADE, minuta do edital e
anexos, planilha de serviços de pavimentação, cópia da Portaria 495 de 06 de maio de 2021 que
designa a Comissão de Licitações Municipais e informações orçamentárias e financeiras.

I

O processo foi remetido a esta Procuradoria Jurídica, para a análise prévia dos aspectos
jurídicos da minuta de edital e seus anexos, em razão do disposto no art. 38, parágrafo único,

da Lei n° 8.666/93. |

II - Passamos a análise jurídica.

As aquisições e contratações da Administração Pública somente podem ocorrer :de
acordo com os princípios e regras basilares dispostos no art. 37, caput e inciso XXI, jda
Constituição Federal e na legislação infraconstitucional. Na mesma toada, deve respeitar a Lei
n° 8.666/93, que dispõe sobre Licitação e Contratos Administrativos, prevendo em seu art. 122
as principais modalidades de licitação originalmente existentes, dando a cada uma dejlas
particularidades bem definidas. j

Sendo de suma importância esclarecer que a Administração Pública dispõe jdá
modalidade Concorrência, como a forma mais ampla de licitação existente, pois permite a
participação de qualquer licitante interessado na realização de obras e serviços e na aquisição
de qualquer tipo de produto. ;

I

• Além disso, a Lei n° 8.666/93, em seu art. 22, § 1° prevê que concorrência pública e a
modalidade de licitação entre quaisquer interessados que, na fase inicial de habilitação
preliminar, comprovem possuir os requisitos mínimos de qualificação exigidos no edital pára
execução de seu objeto.

Deve ser salientado que a Concorrência Pública é a modalidade aplicável ao objeto do
certame em questão, conforme pode-se observar das palavras do doutrinador Carlos Pirito
Coelho Mota', sobre o tema: "É a modalidade apropriada para valores de grande vulto, para
alienação de bens imóveis, concessão de direito real de uso e concessão de obra pública (art.
22, § 1°).

' Eficácia nas Licitações e contratos - Belo Horizonte: Del Rey, 2008.

® in governodepien '*
w ww.Dien.Dr.aciv.br i*
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PIÊN
Rua Amazonas, 373

PROCURADORIA Centro, Piên - PR
JURÍDICA 83.860-000

PREFEITURA {41)3632-1136

Quanto à adoção da modalidade Concorrência para atender ao interesse da Secretaria
solicitante, há que se registrar algumas considerações, em especial, que a Lei de Licitações
estabelece no artigo 23 quais os limites, em razão do valor estimado da contratação, para
definição da modalidade a ser utilizada.

De igual forma, a concorrência mostra-se a modalidade licitatória adequada para
atender o caráter competitivo do certame, tendo em vista ser a modalidade mais completa em
suas fases, pois prevê exigências mais rígidas.

Anexo ao presente processo consta a minuta do edital indicando as exigências
constantes do art. 40 da Lei 8.666/93, bem como a documentação que os interessados deverão
apresentar para serem considerados habilitados, senão vejamos:

Art. 40. O edital conterá no preâmbulo o número de ordem em série anual, o nome
da repartição interessada e de seu setor, a modalidade, o regime de execução e o tipo
da licitação, a menção de que será regida por esta Lei, o local, dia e hora para
recebimento da documentação e proposta, bem como para início da abertura dos
envelopes, e indicará, obrigatoriamente, o seguinte:
I - objeto da licitação, em descrição sucinta e clara;
II - prazo e condições para assinatura do contrato ou retirada dos instrumentos, como
previsto no art. 64 desta Lei, para execução do contrato e para entrega do objeto da
licitação;
III - sanções para o caso de inadimplemento;
IV - local onde poderá ser examinado e adquirido o projeto básico;
V - se há projeto executivo disponível na data da publicação do edital de licitação e
o local onde possa ser examinado e adquirido;
VI - condições para participação na licitação, em conformidade com os arts. 27 a 31
desta Lei, e forma de apresentação das propostas;
VII - critério para julgamento, com disposições claras e parâmetros objetivos;
VIII - locais, horários e códigos de acesso dos meios de comunicação à distância em
que serão fornecidos elementos, informações e esclarecimentos relativos à licitação
e às condições para atendimento das obrigações necessárias ao cumprimento de seu
objeto;
IX - condições equivalentes de pagamento entre empresas brasileiras e estrangeiras,
no caso de licitações internacionais;
X- o critério de aceitabilidade dos preços unitários e global, conforme o caso;
X- critério de aceitabilidade dos preços unitários e global, conforme o caso, vedada
a fixação de preços mínimos, critérios estatísticos ou faixas de variação em relação
a preços de referência;
X - o critério de aceitabilidade dos preços unitário e global, conforme o caso,
permitida a fixação de preços máximos e vedados a fixação de preços mínimos,
critérios estatísticos ou faixas de variação em relação a preços de referência,
ressalvado o disposto nos parágrafos 1° e 2° do art. 48;
XI - critério de reajuste, que deverá retratar a variação do custo de produção,
admitida a adoção de índices específicos ou setoriais, desde a data da proposta ou
do orçamento a que esta se referir até a data do adimplemento de cada parcela;
XI - critério de reajuste, que deverá retratar a variação efetiva do custo de produção,
admitida a adoção de índices específicos ou setoriais, desde a data prevista para
apresentação da proposta, ou do orçamento a que essa proposta se referir, até a data
do adimplemento de cada parcela;
XII-(VETADO)
XII - (VETADO).
XIII - limites para pagamento de instalação e mobilização para execução de obras
ou serviços que serão obrigatoriamente previstos em separado das demais parcelas,
etapas ou tarefas;
XIV - condições de pagamento, prevendo;
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a) prazo de pagamento em relação à data fmal a cada período de aferição não
superior a 30 (trinta) dias; \
a) prazo de pagamento não superior a trinta dias, contado a partir da data fina! do
período de adimpíemento de cada parcela;
b) cronograma de desembolso máximo por período, em conformidade com a
disponibilidade de recursos financeiros; !
c) critério de atualização financeira dos valores a serem pagos, desde a data a\ser
definida nos termos da alínea a deste inciso até a data do efetivo pagamento;
c) critério de atualização financeira dos valores a serem pagos, desde a datafinai do
período de adimpíemento de cada parcela até a data do efetivo pagamento; í
d) compensações financeiras e penalizações, por eventuais atrasos, e descontos, por
eventuais antecipações de pagamentos; \
e) exigência de seguros, quando for o caso;
XV - instruções e normas para os recursos previstos nesta Lei;
XVI - condições de recebimento do objeto da licitação;
XVII - outras indicações específicas ou peculiares da licitação. j
§ Io O original do edital deverá ser datado, rubricado em todas as folhas e assinado
pela autoridade que o expedir, permanecendo no processo de licitação, e dele \
extraindo-se cópias integrais ou resumidas, para sua divulgação e fornecimento aos !
interessados. ! i

§ 2o Constituem anexos do edital, dele fazendo parte integrante: \ \
I-o projeto básico e/ou executivo, com todas as suas partes, desenhos, especificações \
e outros complementos; \
II - demonstrativo do orçamento estimado em planilhas de quantitativos e cusfos
unitários; l

II - orçamento estimado em planilhas de quantitativos e preços unitários; \ '
III - a minuta do contrato a serfirmado entre a Administração e o licitante vencedor; i
IV - as especificações complementares e as normas de execução pertinentes à ;
licitação. j
§ 3o Para efeito do disposto nesta Lei, considera-se como adimpíemento da
obrigação contratual a prestação do serviço, a realização da obra, a entrega do b\em
ou de parcela destes, bem como qualquer outro evento contratual a cuja ocorrência
esteja vinculada a emissão de documento de cobrança. \
§ 4o Nas compras para entrega imediata, assim entendidas aquelas com prazo'de
entrega até trinta dias da data prevista para apresentação da proposta, poderão ser
dispensadas: ' ,
I - o disposto no inciso XI deste artigo;
II - a atualização financeira a que se refere a alínea "c" do inciso XIV deste artigo,
correspondente ao período compreendido entre as datas do adimpíemento è a
prevista para o pagamento, desde que não superior a quinze dias.
§ 5° A Administração Pública poderá, nos editais de licitação para a contratação'de
serviços, exigir da contratada que um percentual mínimo de sua mão de obra seja
oriundo ou egresso do sistema prisional, com a finalidade de ressocialização do
reeducando, na forma estabelecida em regulamento. 1

Dessa forma, verificando que o edital seguiu minimamente as cautelas recomendadas^
pela Lei 8.666/93, considerando que até então o procedimento não apresenta iiTcgularidades;
que possam macular o certame e que a minuta do edital segue os preceitos legais que regem, a
matéria, opino pelo prosseguimento do processo licitatório em seus ulteriores atos.

Ademais, as normas que regulamentam as Licitações, exigem ainda que deverá estjar'
anexo ao edital a minuta do contrato, nos termos do direito administrativo e nos moldes legais.
Neste sentido, as regras referentes aos contratos são fixadas no art. 55, da Lei Federal h°
8.666/93:

Art. 55. São cláusulas necessárias em todo contrato as que estabeleçam:

§) fi governodepien f
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I - o objeto e seus elementos característicos;
11-0 regime de execução ou a forma de fornecimento;
III - o preço e as condições de pagamento, os critérios, data-base e periodicidade do
reajustamento de preços, os critérios de atualização monetária entre a data do
adimplemento das obrigações e a do efetivo pagamento;
IV - os prazos de início de etapas de execução, de conclusão, de entrega, de
observação e de recebimento definitivo, conforme o caso;
V - o crédito pelo qual correrá a despesa, com a indicação da classificação funcional
programática e da categoria econômica;
VI - as garantias oferecidas para assegurar sua plena execução, quando exigidas;
Vil - os direitos e as responsabilidades das partes, as penalidades cabíveis e os
valores das multas;

VIII - os casos de rescisão;

IX - o reconhecimento dos direitos da Administração, em caso de rescisão
administrativa prevista no art. 71 desta Lei;
X - as condições de importação, a data e a taxa de câmbio para conversão, quando
for o caso;
XI-a vinculação ao edital de licitação ou ao termo que a dispensou ou a inexigiu, ao
convite e à proposta do licitante vencedor;
XII - a legislação aplicável à execução do contrato e especialmente aos casos
omissos;

XIII - a obrigação do contratado de manter, durante toda a execução do contrato, em
compatibilidade com as obrigações por ele assumidas, todas as condições de
habilitação e qualificação exigidas na licitação.
§ Io (VETADO)
§ 1° (Vetado).
§ 2o Nos contratos celebrados pela Administração Pública com pessoas físicas ou
jurídicas, inclusive aquelas domiciliadas no estrangeiro, deverá constar
necessariamente cláusula que declare competente o foro da sede da Administração
para dirimir qualquer questão contratual, salvo o disposto no § 6o do art. 32 desta
Lei.

§ 3o No ato da liquidação da despesa, os serviços de contabilidade comunicarão,
aos órgãos incumbidos da arrecadação e fiscalização de tributos da União, Estado
ou Município, as características e os valores pagos, segundo o disposto no art. 63 da
Lei no 4.320, de 17 de março de 1964.

O Projeto básico consiste em um dos atos essenciais à concorrência e deve conter todos
os elementos caracterizadores do objeto que se pretende licitar, como a sua descrição detalhada,
o orçamento estimativo de custos e o cronograma físico-fmanceiro da execução, o qual se
mostra satisfatório para o objeto deste processo.

Quanto à forma e os meios de publicidade dos atos contidos no art. 21 da Lei de
Licitações, recomendo o interstício mínimo de 45 (quarenta e cinta) dias para as hipóteses de
"òj concorrência, quando o contrato a ser celebrado contemplar o regime de empreitada
integral ou quando a licitação for do tipo "melhor técnica" ou "técnica e preço'"' e 30 (trinta)
dias para os casos de "q) concorrência, nos casos não especificados na alínea "b" do inciso
anterior"-, entre a publicação do último aviso de licitação e a data da abertura dos envelopes,
devendo a mesma ser publicada nos respectivos Diários Oficiais.

Para além disso, a Lei n° 8.666/93 estabelece que a realização de licitação depende da
previsão de recursos orçamentários que assegurem o pagamento das obrigações decorrentes de
obras ou serviços a serem executadas no exercício financeiro em curso, de acordo com o
respectivo cronograma, neste sentido, foi anexado ao processo a declaração de disponibilidade
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orçamentária e financeira atestada pelo contador José Luiz de Barros, servidor do Município
matrícula 35076-1.

E, por fim, ressalta-se, estar presente a autorização expressa do Secretário de
Administração e Finanças Claudemir José de Andrade, para o início dos trabalhos licitatórios,
atestando a existência de recursos para contratação.

i
I

Percebe-se, ainda, que há o indicativo expresso da regência do certame, nos terrríos da'
Lei de Licitações, com a designação do local, dia e hora para o recebimento dos envelopes de
documentação e proposta, entre outros requisitos previstos na legislação vigente.

Conclusão ;

Pelo exposto, e pelos fundamentos apresentados, temos que o Procediniento
Licitatório, cujo objeto é a Contratação de empresa para Pavimentação irecho urbano da
estrada municipal em CBUQ com área total de 5.321,14 m^ (...), atende aos princípios
norteadores do processo de licitação e se encontra devidamente na Lei n° 8.666/93, sendo
adequada a modalidade e o tipo adotado, bem como, aprovado o edital de convocação e' seus
anexos. i

Ressalto, a necessidade de apresentação e verificação da documentação para
habilitação compatível com o ramo do objeto licitado e dentro do prazo de validade atestado,
conforme prevê o art. 27 e 32, da Lei 8.666/1993. Por fim, recomendo a área de contratos da
secretaria de administração, para que se atente à vinculação da redação do contrato para com as
especificações do edital de convocação.

Anoto que a análise consignada neste parecer se ateve às questões jurídicas
observadas na instrução processual e no Edital, bem como, as justificativas do Secre|táido
requerente com seus anexos e que, não se incluem no âmbito de análise desta Procuradoriia os
elementos técnicos pertinentes ao certame, como aqueles de ordem financeira ou orçamentária.

O presente parecer possui caráter meramente opinativo, destinado a dar subsídios a
decisão da autoridade a que se destina e cinge-se, exclusivamente, de estudo dos contornos
jurídicos, da legislação e jurisprudência em tomo do assunto em comento. j

j

E o parecer. S.M.J.

Piên, 28 de março de 2022.

fan^ Costa
Procuradtir Jurídico
OAB/P 161.756

I
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIEN

AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N° 11/2022

A Comissão Permanente de Licitações torna público que fará realizar, às 09:30 horas do dia 02
de maio do ano de 2022, na Sala de Licitações da Prefeitura, situada na Rua Amazonas n° 373,
em Piên, Paraná, Brasil, CONCORRÊNCIA, sob regime de empreitada por preço global, tipo
menor preço, a preços fixos e sem reajuste, da(s) seguinte(s) obra(s):

Local do objeto Objeto
Quantidade

e unidade de

medida

Prazo de

.  execução
(dias)

Bairro Poço Frio Pavimentação em CBUQ 5.321,14 m^ 180

A Pasta Técnica com o inteiro teor do Edital e seus respectivos modelos, adendos e anexos,
poderá ser examinada no endereço acima indicado, no horário comercial, ou solicitada através
do e-mail: licltacoes.administracao@plen.pr.gov.br. Informações adicionais, dúvidas e
pedidos de esclarecimento deverão ser encaminhados à Comissão Permanente de Licitações no
endereço.éu e-mail acima mencionados - Telefone (41) 3632-1136.

Piên/PR, 28 de março de 2022.

irelTo Mmenek

Presidente QPL

PUBLfCAÇÃO '
A.M.P data.:.?3 /03

DIOE data:,
DOU dataiJ^I /Ó7) /

pv>noiQ Ql lO *-l I
I  Assinabii^ R^Kmsável
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,  LEGISLATIVO MUNICIPAL
■  AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

A Câmárá Municipal de Piên, está aberta a apresentação de propostas
,para o' Seguinte Objeto: Aquisição de itens de informática, conforme
descrito: Cómptitador desktop; Monitor LED, Kit Teclado e^
Mousè; Mouse Sem Fio, Impressora Multifuncional com tanque
de tinfa fixò, Scanner de Mesa Corporativo, Passador de Slides.

Para màiofes informações e detalhamentos dos iteiís: Enviar para o
e-fnail: lÍGÍtacao@cmpien.pr.gov.br

Telefones: AI 3632 1274/41 3632 1642

Documentação Solicitada:

Propôsfaí Contrato Social, Certidão de Regularidade Trabalhista,-
-Certificado dé Regularidade FGTS, Certidão de Débitos Relativos a
Créditos Tributários Federais è à Dívida Ativa da União, Certidão
Negativa.de Débitos Tributários e de Dívida Ativa Estadual, CND db
Müiiicjpio- onde esta situada a sede .da empresa

Ó -Recebimento -das propostas- e documentação- será -até dia
.31/O3/2022, as 17h00 min, após será encerrado o recebimento de
proposta^ . • '

, Paranáj 25 de março de 2022.

Publicado por:
,  ' Soeli Wendrechovski

Código Id'entifi'cador:EFB8690E

secretaria DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
PORTARIA N° 221/2022. DE 25 DE FEVEREIRO DE 2022.

' PORTARIA N° 221/2022.

DE 25 DE fevereiro DE 2022.

/Concede féHas'para setí/iüorpúblico.

■0 'seiíhóf Glãudemir José de Andrade, Secretário de Administração e
FinanÇas.da Prefeitura Municipal de Piên/Estado do Paraná, no uso de--

.  suas' atribuições- legais' conferidas . 'pelo Decreto 002/2021,
çonsidefândo ■ ainda o disposto no Titulo 111; Capitulo 111 da Lei

. Municipal 960/2007 - Estatuto-dos Servidores Públicos,

RESOLVE: 162J

Arf. 1° Conceder férias, no período de 21 'dé marçò-à i'2]de, abril; dé"
2022, ao-servidor público Devánir dé Assis Machado,'portador: da
cédula de idéntidade civil.com RG. n°-3.142.344-9/PR, qcupantej do
cargo de provimento em comissão de Assessor, de IScreà" II -
Logística e transporte de pacientes. ' i . 1 - '

Art. 2° Esta Portaria entra em vigor nesta, datá.'

- Art. 3° Ficam revogadas as disposições.em éontráriò.

. Piên/PR, em 25 de fevereiro de 2022.

CLA UDEMIR JOSE DE ANDRADE

Secretário de Administração e Finanças ,

.  I

. Republicado,por incorreção.

Publicado por:
Luciatia Lübke

Código Idèntificadór:,27382239

secretaria de ADMINISTRÍ^ÇÃO E finais ÇAS
CONCORRÊNCIA N" 11/2022

AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE CONCORRÊNCLA N° 11/2022

A Comissão Permanente de Licitações torna p'úblic'0- qué fi itãireálizâr,
às 09:30 horas do dia 02 de maio dó ahò de .202-2, na i Sala[ de
Licitações da Prefeitura, situada-na Rua .Amazonasm° 373,-,-en4 :Piên,,
Paraná, Brasil, CONCORRÊNCIA, sob regime de empreitada por-
preço global, tipo menor preço, a preços fixos' e_-spíti>, f^'iâstéf..ã^)'\ •
seguinte(s)-obra(s): . , ■ -

Local do objeto .Objeto,
Quantidade e. unidadé
de;mcdidã' , - v. , ^

•Pràzi). ,;dè .'.'éxéèução

Bairro Poço .Frio Pavimentação em GBUQ. 5.321,14 mi ■ ' . ■

A Pasta Técnica com o--inteiro teor db .'Edital e seiis.'respectivos
■modelos, adendos e anexos, poderá ser examinada no endereço acima
indicado, no-horário comercial, ou solicitada' -através do e-ihàll:'
IiCitacoés.administracao@pien.pr.goV.brl Informações adiciõnais,
dúvidas e pedidos de esclàréchnento deverão ser encaminhados à
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Comissão Permanente de Licitações no endereço ou e-mail acima
niencionados - Telefone (41) 3632-1136.

Piên/PR, 28 de março de 2022.

MARCOS A URELIO MELENEK

PEesidente CPL

Publicado por;
Eduardo Duarte Scheivaraski

Código Identificador: 02F6E8E9

SECRETARIA RE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
PREGÃO ELETRÔNICO N° 33/2022

PREGÃO ELETRÔNICO N° 33/2022

OBJETO: Registro de Preços para eventual prestação de serviços de
desentupimento e limpeza de fossas sépticas e esgoto, caixas de
gordura, limpeza de calçadas e fachadas de prédios públicos
(hidrojateamento) e locação de banheiros químicos. Editai disponível
no site: www.pien.pr.gov.br. Entrega das propostas: a partir de
29/03/2022 no site Bolsa Brasil de Licitações - BLL. Abertura das
Propostas: 12/04/2022 às 09h30 (horário de Brasília) no site já citado.

Piên/PR, 28 de março de 2022.

MARCOS AURÉLIO MELENEK

Pregoeiro Municipal

Publicado por:
Eduardo Duarte Scheivaraski

Código Identificador:B0A4B4B9

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
PREGÃO PRESENCIAL N° 34/2022

PREGÃO PRESENCIAL N" 34/2022

OBJETO: Registro de preços para eventuais serviços de consertos de
pneus, serviços de geometria, balanceamento, alinhamento,
cambagem, montagem e desmontagem de pneus, reparos tipo "RAC",
para os veículos leves e de médio porte e para as máquinas e
caminhões da irota municipal. Edital disponível no site:
www.pien.pr.gov.br. Entrega das propostas: a partir de 29/03/2022
das 08h00 às 12hOO e das 13h00 às 17h00 no Setor de Licitações
situado na Rua Amazonas, n° 373, Centro - Piên/PR ou via correios.
Abertura das Propostas: 13/04/2022 às 09h30 (horário de Brasília)
na Sala de Licitação, situada na Rua Amazonas, n° 373, Centro -

Piên/PR.

Piên/PR, 28 de março de 2022.

MARCOS AURÉLIO MELENEK

Pregoeiro Municipal

16 3:

Publicado por:
Eduardo Duarte Scheivaraski

Código Identificador:C7FlI8F0

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
PREGÃO ELETRÔNICO N" 35/2022

PREGÃO ELETRÔNICO N° 35/2022 "

OBJETO: Registro de preços para eventual aquisição de materiais
elétricos para manutenção da rede de iluminação pública do
Município. Edital disponível no site: www.pien.pr.gov.br. Entr
das propostas: a partir de 30/03/2022 no site Bolsa Brasil
Licitações - BLL. Abertura das Propostas: 14/04/2022 às .09h3O
(horário de Brasília) no site já citado.

Piên/PR, 28 de março de 2022.

MARCOS A URELIO MELENEK

Pregoeiro Municipal

Publicado por:
Eduardo Duarte Scheivaraski

Código Identificador:26C815AC

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
PORTARIA N° 324/2022. DE 25 DE MARÇO DE 2022

PORTARIA N° 324/2022.

DE 25 DE MARÇO DE 2022

Concessão de diária para servidor(a) público(a).

O senhor Claudemir José de Andrade, Secretário de Administração e
Finanças da Prefeitura Municipal de Piên/Estado do Paraná, no uso de
suas atribuições legais conferidas pelo Decreto 002/2021 e
considerando o disposto na Lei Municipal 1.366/2019,

RESOLVE:
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Bahamas), Rua Castro (Esquina com a Rtia Serafim Afonso Costa), Rua Antônio
Vieira dos Santos (eritre Rua "C" e Rua Vitof do Amaral) e Rua José Fernandes, '

. (esqúiha com Avenida'José Felipe Tequinha),no'Município de Paranavaí/PR, com
.'prazodeéxecuçãodé'06inese'sevalorináxiinoestimadoemR$ 1.469:393,76 (um i
• ínilhão,quátrocentosese'ssentaenoYe"mil,trezèntosenoveiitaetrêsreaisesetenta
•>-séis'èeritayos), e_LÒTE02,-BXECÜÇÃO DE-PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA ■
C0NÍVC.B.UÍQ..FA1XA'"D", coih.áréá dé'exécuçâo total de 1.127,18tn^ na " \

; se^inte localização: RiiáÊ (entre-aRua^D e Rua-H); no Oistrito déiMandiocábá,' !
';ô EXECUÇÃO DE REGAPÉAI^NTO ÀSFÁLTICO COMC;B.U.Q.FArXA"F'''.' !
j' 'é'"D",^còm área de exécüção total de 2.155^,d3m?i na sèguinte localização: Avenida; ,
'íoão SelKorsÍ(entreÍRuá Á"ticò Éuzébio da Rocha e Avénida Osvaldo Cruz), no' •

- Distrito dè,Graciosa,;com prazo de execução'dé 03 meses é valor máximo estimádó í
' em RS 427.407,75'(quatrocentos, e vinte fc sete mil, quatrocentos e sete reais e" ' •
, setenta é cincó centavos). Os custos resultantes da presente lidtaçãd serão cobertos'. |
^cbm rccürsòs provenientes dá seguinte dotação orçamentária: 05.Ò02.15.451.001'
Í4.1iÍ'Ó0.44.90'.51.00 (^70). A documèritação' completa do edital correspondente
' estará-disponível no site oficial do Município: \vw\v.paranávai.pr.goV.br/portal da • ̂
rtrànsparêncía/licitação/processos licitatórios. Esclarecimentos Serão fornecidos
•; através do e-mail: cómpràs@paraiiavai.pr.goy.br ou pelo telefone (44)3421-2323.
■'ÓsEnvelõpesn«OÍ-DaGUMENtOÍSDEHÁBILÍTAÇÃÕen"02-.pROPOStAS ' '
De PREÇOS, deverão ser protocolados na Prefeitura do Município de Paranavai- ^

- Diretoria de GompráSj-faté àsi09:00 horas do dia'14 de ABRILde 2022. As empresas • -
•.que ainda não possuem Cadastro dê Fórhèéedòres emitidos por entidades públicas,
'èiquisérem obter o:iéferído cadastrojunto ào Mtínicípio dò Paranâvaí/PR, dèverãò . 'j

' apresentar a documentação exigida para càdásnaméntcáté o'tercéirò diá aiiteHòr-' i ;
,ádatadoracebimentodosenvelopes. 4 , • • i !?i
^  ̂ PAÇOMlMCÍPALDE,PARANAVAI, ' ' .

I  ; ■ ESTADO, DO PARANÁ, EM 25 DE MARÇO DE:2()22. ' ' ■ - , !

encaminhados à Comissão Permanente de Licitações nq endereço ouie-mail
mencionados - Telefone (41) 3632-1136;

l

Piên/PRj 28 dè março de 2Ò22.

Marcos Aurclío Melenèk
Presidente da GPL ! :287041'20:p:

, PREGÃO ELETRÔNICO N" 35/2022 " ! |
Tipo: Menor Preço,-Por Item íj- | ^ j . ' '
OBJETO: Regisfrò de Preços para eventual prestação de serviços de desentüpirnentó,''
"e limpeza' de fossas sépticas e esgoto, caixas de gòrdüraj limpeza dé òalçjidas', e -
fachadas de prédio?públicos (hidrojateamento) e locação dè banheiros quíinicos.
Edital disponível nó site: SvWw.pien.pr.gòv.br. Entrega' das propostas: a partir ,dé ,
29/03/2022 no Site da Bolsa Brasil de Licitações - BLL. Abertura das Pro^bstas:
-12/04/2022 ás 09h3 O (horário de Brasília) no site já citado.

Piên/PR, 28 de março de 2022.

Marcos Aurélio Melenek
Pregoeiro Municipal j

2"8725'2022;

NADiME ABDALLÁHDe OLIVEIRA.
'  • Diretora de Compras

"  - " PÍRÉGSO ELETBÒNiCGN^ÍaS/iOM.- ■ "
TlpOivMenof PrCçO -Por Item -r " ' •} '
'OBJETO: Registro dc preços para eventual aquisição de mâferiais elétriccs para
'manutenção dà fede de iluminação pública dó Município. Edital dispòníjvel tíó"
site: www.pien.pr.gov.br. Entrega dás propostas: apartir de 30/03/2022 no Site da

28464/2022

Bolsa Brasil de Licitações - BLL. Abertura das Propostas: 14/04/2022 às
(horário de Brasília) no site já citado.

Piên/PR, 28 de março de 2022.
.PREFEITURA DO MUNICIPIODE PARANAVAI

■  - , . RSTADO DOPÁRANÀ-, . .
Rua: Gétiúlio Vargas, 900-Fonc (044) 3421-2323

Marcos Aurélio Melènek,
Pregoeiro Municipal ! '

09tí30'''

; ^8752/2022
' ''SÓtoL ADÈ REQ"UERÊÃENTO DELTCENÇAAMBIÉNTAL SIMPLIFICADA

o MUNIGfPIG,,DÉ.ÍÍARANAVAÍ TORNA PÚBLICO QUE-IRÁ REQUERER'■ !
' LÍCENÇAAMBIENrrÁLSIMPLIFICADAPARAINSTALAÇÃODBECOPONTO-: .
'■L ARMAZENAMENTO;,-TEMPORÁRIO E TRANSBORDO DE.flESlDÜOS, ; !
fSÓLIDOS.SITUADONÀRUAJATOBÁS/NLpTEllQU^MSNOJÁRDIMi;-;
-:SÁO:JOReE.PARANAVAÍPR,: ' -y , , . -l',*-

■ ■ ■ :■ :28ÍCÍT/2022-'-i-

I Paula Freitas

PÉÉÒÃG presencial N° j34/2022
' Tlpó: Menor Preço- Por Lote i í .
'■OBJETO: Registro de preços para eventuais serviços deOònsert'òs de |
serviços dc geohíétria, balanccaniéntoj alinhamento^ camEagém, niohtagem, ò;
■desmontagem .dejpneüs, reparos tipo "RAC", para osíveículos leves, e de|médio ;■
-portóe para as-:máqümas e caminhões da írota'municipal:,EditàFdi'spoOívèb

pnèus^ •

'Site: Www.pien.pr.gov.br. Entrega das propostas: a partir, de 29/03/2022 das,ò8bpô\.
''.às 12bOÔ e das I3h00 às .17h00 no Setor de Licitações, sitOiá Rua,Amazonas,>
.373, Centro - Piên/PRi Abertura das Propostais: 13/04/2022 às 09h30 (horóiiade .
Brasília) nesta municipalidade conforme endereço já citadjo. ,

Piên/PR, 28 dc março de 2022.

::;;-PítEFEiTURA;MUM . " . ; . S;.'
VíiÁyiSÒ DEabertü .
u-i'RO.cbs'so'LiGít'ÁTÒ"to
:h;: Pregão ELETRÔNICO 25/2022 M ! ^
,';;;PLATAFORMA:'WW#";gtívEr ■ ■
■■{| :'OBJBTÒ: Règisfro'dé preço para futurà è eventual prestação dc serviço de-;-'

reforma estofaria.e.revestimèrito dè aceiitos rio geral com material incluSo em
"  , • atendimento as secretarias 'dõ município de Paula Freitas/PR. - Envio das -

;pròpo'stas: até as 08hi4min, do dia' 11/04/2022. Abertura d^ Pròpostas: i '
íl/04/2022 às .OShlSínín. Ó edital ericonlra-se disponível no èndereço Av. f.

V'" Agostinho de Souza, n'.® 646, Paula'Freitas/PR, das üShÓOriün às nHOCÍmin oií '
' no site: \v^\nv.paulatVeitas.D'r.gov.br. E-mail: licTtacao02@,pauIafreitas.pr.gòv.br

Marcos AuréBo Mclenék
Pfégoeiro Municipal •

'r-.

1287351/2022:;
I,

•=r:"
I  Pinhais

Aviso de Licitação

Pregão Presencial ri" 033/2022 - Sistema de Registro de Preços
I

28/03/2022

- OBJETO: Materiais para sinalização vertical de trânsito. TIPO DE LIClD-iíÇÃO:'
,-MenorPreço.VÀLORMÁXIMO:R$ 1,680.819,40. ENTREGAEÀBÉBTÚBiA,'
DOS ENVELOPES; dia 12/04/2022, às 09:00 horas. LOCAL: SaIa-ai:McItaçocs;,

- SEBASTIÃO ALGAClfi DÀLPRA
iPrefeitd Municipal,!' :

situada na Rodovia Deputado João Leopoldo Jãcomei, d" 12;162, T;érréoi CEP!:
.83.323-410, Centro, Pinháis/PR. EDITAL: Estará dispónív-el áos. intéressadõs,-—  — --- — ,

.  l- pf

28867/2022.

, ,

no site http://www.pinlíâis.pr.gov.br, no bnk Licitações, do dia 29/03/2022.aOj|diaL;
11/04/2022; INFORMAÇÕES: podbião ser obtidas nô sité oupéló telefòno (041)^-; -
3912-5277, das'08:00h às 12:00h efáás 13;t)0h às ILOOh. Pínliais, '28/03/2022:

I Piên
2S94!2/2022 i

i Pinhão

r '
.1 ■

CONGÒRRÊNCIAN" 11/2022: , , í
'  lipo: Menor Preço Global ' • ; ,

•  [ 'A Comissão Pénnahentédè Licitações toraapúblico que fará realizar, às09:30 horas' ' ;
'do dia 02 de maio do aiío de 2022, na Salá de Licitações da Prefeitura, situada na-; • .

■■;í;Rua Amazonas n° 373, èm Piêii, Paraná, Brasil, eONCORRÊNCIA, sob-regime ■
' :| ítiéèmpreitada pòr preço,global, tipo menori preço, a preços fixoS, sem-reajuste da(s)^ • ^
' ^''sègüinte(s) obrk'(s)íLdcaljdo óbjétò: BaiiToPoço Frió. Objeto: Pávimentàçãaem -.íí
■. ' GBUQ. 'Quaátidàdè, e, ubídáde de;.medidáf Í5.321,14' m^,'Prazo, áe execução .180^ 'v
•  s'dias. A Pasta Técnica cõm'.o''ihtèiro leorldo Edital è Seüs respectivos tnòdelbs, i- .
''i/adèndòs e aneXos,Todérá-serexaminádá;no' endereço acima indicado, no horário
": , cómércial, ou solióiíàda-átravès dò' e-mail: licitacoes.ádmi'nistTacao@pieD.pr.goV.-, •

■'br. Informações ádicionais, "dúvidas e.pedidos de esclarecimento deverão ser

AVISO DF HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
MUNICÍPIO DE PINHÃO

. ÈDITÁL DE PREGÃO,N:" 008/2022- ' 'Z !

Ã presente, licitação ■ tem- por objeto a*i ' ijE- iÓUjtô;
mTROESCÁyADElRAS NOVAS, DESTINADÁS PARA ÜTÊLIZÃÇÂÕ
NA manutenção E conservação, |DAfe ; VLVS RU|RAISí
CONFORME OPERAÇÃO DE CRÉDITO| JUNTO ÀCAIJM
econômica FEDERAL, NO ÂMBITO DÒ PROGRAMA FINISA -
FINANCIAMENTO À INFRAESTRUTURA E AO SANEAMENTO. DE



DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO - seção a ISSN 1677-7069 N2 60, terça-feira, 29 dé màrçò

MUNICIPAIS, ATRAVÉS DÕ FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO, valor
máximo de R$ 10.558,86.

ABERTURA DA SESSÃO DE LANCES: 12 DE ABRIL DÊ 2022 ÀS 09H 20MIN.
:(HORArIO de BRASfüA-DF);

REALIZAÇÃO: Por rneio "do Site bilcompras.com ; INTEGRA dÒ EDITAL: por nieio ,
dó site &llcompras.com e rio sité da Prefeitura: www.missai.pr.gov.br ou pelo e-máil
llcitacao@missal.pngov.br

Missal ■ PR, 23 de março dé 2022.
■  ADILTO LUIS FERRARI

Prefeito

PRÉFEITUf^ WÜNieiPAL DE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO NS 15/2022 - SRP

TiPO: Menor Preço por Lote
'O Munidpio de Nossa Senhora das Graças/PR, Torna Público aos interessados

,que realizará processo de licitação na modalidade de Pregão Eletrônico 015/2022, e
conforme especificações dèste certame nas condições fixadas no Edital e seus anexos.
Objeto: O Registro de Preço para futuras e eventuais aquisições de cestas básicas
:(áiimentos e produtos de higiene), para a distribuição gratuita pela Secretaria Municipal de
Ação Social, para as famílias e indivíduos em estado dè vulnerabilidade e risco social, do
^Município de Nossa Senhora das Graças/PR, conforme especificações e quantitativos e
^demais informações contidas ho Anexo I - Termo de referência, db edital completo. Valor
Máximo: RS 233.400;00. Abertura; 08:30h do dia 13/04/2022; Retirada do edital, Local para
informações: Setor de Licitações - Praça Deputado Nilson B. Ribas, 131, Centro, Nossa
Senhora das Graças/PR, tel:(44)33l2-1150, ou pelo endereço eletrônico do Município
wivw.nossasenhoradasgracas;pr.gov.br - portal da transparência.

Nossa Senhora dás Graças/PR, 28 de março de 2022.
CLODOALDO APARECIDO RIGIERI '

Prefeito ,

PREFEITURA MUNICIPAL NOVA ESPERANÇA

AVISO DE UCITAÇÃÒ
TOMADA DE PREÇOS N2 7/2022-PMNE

. .! Ó Município de Nova Esperança, Estado do Paraná, torna público para
' conhecimento dos interessados, que fará realizar Licitação na modalidade Tomada de
; Preço ns. 07/2022-PMNE, do tipo Menor Preço, e regime de execução EMPREITADA POR:
PREÇO GLOBAL. Do Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços
dé engenharia para execução de recapeamento asfáltico da Avenida 13 de Maio, entre o

.  trecho Avenida Santos Dumont e a faixa domínio da Rodovia PR-463 no município de NoVa
. Esperança - PR através de recursos do Ministério Desenvolvimento Regional, Programa
I Désenvolvimentò Regional Territorial Urbano conforme contrato de repasse n® 1078603-
85/2021 e conVênIo 916218. Do recebimento e abertura dos envelopes: Os envelopes

. serão recebidos até as 08h45min, do dia 18'dé abril de 2022, sendo que-sêssão pública '
: para abertura e Julgamento será no mesmo dia, às 09 horas, na sala de reuniões da
Prefeitura Municipal. Mais'informações do Edital poderão ser obtidas na Unidade de'
"Compras e Licitações, no horário de expediente, de segunda a seXta feira, dás 08h às
• llhSOmin, e dás 13h30min às 17h, na Avenida Rocha Pombo, 1453, teléfone (44-3252
,'4545) - "email" licÍtacao@riovaesperanca.pr.gov.br

Em 25 de Março de 2022.
MOACIR OUVATTI

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA ESPERANÇA DO SUDOESTE

AVISO DE UCITAÇÃÒ
PREGÃO ELETRÔNICO N' 22/2022,

'  O.MUNICIPIO DÇ NOVA ESPERANÇA DO SUDOESTE, Estado do Paraná,-pessoa
1 jurídica de direito público interno, inscrito no CNPJ/MF sob ns 95.589.289/0001-32; com
' .sede na Avenida Iguaçu, 750, Centro, na cidade de Nova Esperança do Sudoeste, estado do,

Paraná, torna público que no dia 08 de Abril de 2022, às 09h00min, no endereço acima
rhfencioríadO; realizará sessão de licitação do tipo Menor preço - Total por Lote na

v"modalidade de PREGÃO ELEtRÔNICO, destinado à: Contratação de empresa para
fornecimento de Uniformes Escolares e calçados para os alunos da Rede Municipal de'
Ensino, do município de Nova Esperança do Sudoeste, Paraná.

Inicio de acolhimento de propostas será a partir das 08h00min do dia
'30/03/2022 e limite de acolhimento de propostas no dia 08/04/2022 às 08h30mln,

Abertura das propostas a partir das 08h30min do dia 08/04/2022.
Início das disputas as 09h00min do dia 08/04/2022.
Os interessados èm participar da presente licitação, vão encontrar o edital e

seus anexos nos sites Iicilacoes-e.com.br e www.novaesperancadosudoeste.pr.gov.bj'.
Informações adicionais, dúvidas e pedidos de esclarecimentos devérao sér

•encaminhados por escrito a Comissão de Licitação pêlo endereço eletrônico
licitacao@nòvaesperancado5udoeste.pr.gov.br.

'Nova Esperança do Sudoeste-PR, 25 de março-de 2022.
JAIME DA SILVA STANG

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE OURO VERDE DO OESTE

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N* 13/2022

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DÉ OURO VERDE DO OESTE, Estado do Paraná,

'río uso de suas atribuições legais, considerando a ata de adjudicação (fis. 0299-0309). -
'?do Pregão Eletrônico n2 013/2022; considerando, que segundo o parecer da Assessoria
'Lurídica (fis. 0329-0330) o processo tramitou e seguiu os ditames da legislação <
' .'pertinente, HOMOLOGO o resultado da licitação na modalidade de Pregão Eletrônico n®
'.'013/2022, cujo objeto é Aquisição de l(uma) segadeira com 5 discos, 1 (unià)'

coihédora de ferragem área total, 1 (uma) carreta basculante 7 toneladas e 1 (uma)
retroescavadeira 4x4, nova, zero hora, com peso operacional mínimo de 7.000 Kg, para
dar suporte aos agricultores e pecuaristas do município na produção e transporte de
'silagem, bem como realizar serviços de terraplanagem para implantação de benfeitorias
em área rural voltadas à pecuária., ADJUDICANDO em favor das empresas TDF

.;'NÉGOCIOS AGROPECUÁRIOS EIRELI (41389018000104) com o lote 1 no valor total de ,
I R$28.8'00,00 (vinte, e oito mil e oitocentos reais); AGROPRATA COMÉRCIO DE
r;EQUIPÀMENTOS LTDA - ÊPP (209633800Ó0177) com o lote 4 no valor total de'
rRÍ36.bOO,OÓ (trinta :e seis rtiil reais); e IRMÃOS ZANELLA COMERCIAL AGRÍCOLA LTDA i

■,,■(17339584000127) com o lòtè 2 no valor total de RS70.000,Ô0 (sétéríta mil reais)., '
JRegularmente classificadas e habilitadas no Pregão Eletrônico ns 013/2022. .

■  , Ciência aos interessados, observadas as prescrições legais pertinéntes. .

Ouro Verde do Oeste-PR, 25 de março de 2022.
LUCIAN ALUISIO DIERINGS ^

PREFEITURA MUNICIPAL DE, PALOTINA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO NS 40/2022

65

le 2022

tipo: Menor Preço Global por Lote.
O Município "de Palòtina avisa aos ihtérèssádos quê está àidispósi^o o

Pregão 040/2022, objetivando REGISTRO DE PREÇOS| PARA FUTURA E -FRAi:
AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSUMO DESTÍNÂDO Ã REALIZAÇÃO DE EXAWES pE RÀIÒ-
X'A SER UfiLIZADO No HOSPITAL MUNICIPAL PREFEITO QUINTO ABRÃO d'ÉIÀZI;r'| PARÀ

Editáhdó
;ÍONADA

ATeNDER AS" NECESSIDADES FÜTURÂS DA SECRETARIA MUNiCÍPÀL DE"-SÀUD^S. DESTA
MUNICIPALIDADE, DENTRO DAS NORMAS E EXIGÊNCIAS. LEGAIS. Conforríie èspécificações'

' contidas no Edital, com abertura prevista para o dia 13/04/2022 às 09:01hs. O ejlital "está
à disposição na Prefeitura Municipal de Palotina/PR, poderá ser solicitádò pelo erriail
compras@palotina.pr.gov.br, na plataforma BLL www.bll.org.br e no site da prefoitUraí"

Em 23 de Março dé 2022
LUIZ ERNESTO'DE GlACÒMEttr

RREFÉITO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULA FREITAS'"

AVISO DE UCITAÇAO ,
PREGÃO ELETRÔNICO NS 25/2022

PROCESSO LICITATÓRÍO N® 37/2022 1 '
OBJETO: Registro dè preço para futura e eventual prestação de "serviço dé- .

•reforma estofaria e revestimento de acentos no geral com material Ihclusò' em; i _
atendimento as secretarias dò município de Paula Fréitás/PR. Enviò das propostas: até as.- .
08hl4min do dia 11/04/2022. Abertura das Propostas: 31/04/2Ò22 às 08hl5min! O èditaí .j'.

=  'encontra-se disponível no endereço Av. Agostinho de'Sou2a, n.® 646,' Paula'Ffeitas/PR»
OBhOOmin às Í7h00min ou no site: wwiv.pauláfreitás.pr.gdv.Br. «í'—
Iicitacaó02@ pauiafreltas.pr.gov.br ^ ! •

E-m'aii:

Em 28 de rharço de 2Ò22 '
SEBASTIÃO ALGACIR DALPRA

Prefèlto

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN
AVISO DE UCITAÇÃÒ i '

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N® 11/2022

Tipo: Ménor Preço Globàl '
OBJETO: A Comissão Permanente dé Ucitãções|tòrna público que fará réaiizar,

às 09:30 horas do dia 02 de maio do ano de 2022,. na Sala dé Licitações dá•T|refeit'urá/ :
situada na Rua Amazonas n® 373, em Piêh, "Páraná, Brasil, CONCORRÊNCIA; sob tjpgimé dé' '^
empreitada por preço global, tipo menor preço, a jareços fixos, seiri .reajuste.,da(s) i
següinte(s} obra(s): Local do objeto: Bairro Poço Frío. ,Objeto: Pâvimentaçaó ém GBÜÒ.^ .
Quantidade e unidade de medida: 5.321,14 m'. Prazo de execução 180 díasl- A Pàstà

■ Técnica com o Inteiro teor do Edital e seus respectivos rfiodeios, adendos e áriéxos, poderá
ser examinada no endereço acima indicado, no horário comercial, ou solicitada através do ;
e-mail: IÍcÍtacoes.administracao@pien.p'f.gov.br. Informações adicionais, dúvidas is pedidos
de esclarecimento deverão ser encaminhados à Comissão Permáriénte de Licitações no
endereço ou e-mai! acima mencionados - Telefone (41). 3632-1136.

í'i-.

t,, '

Piên/PR, 28 de março de 2022.
'marcos AURÉLIO MELENEK,

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA,
AVISO DE UCITAÇÃÒ

PREGÃO ELETRÔNICO N® 44/2022

2022, ás
e Leilões

O Município de Ponta Grossa/PR realizará; no dia 13 'de abril dé
13h00mln, pregão eletrônico n.® 044/2022, através da Bolsa de Licitações
(www.bllc0mpras.com), para aquisição de equipamentos de informática. Válor M^íxirnò:.R$
30.669,00. Mais- informações serão fornecidas das 12 horas às.l8 horaS ria^ sedé'da'
prefeitura ou pêlo telefone .(42) 3220-1000 (ramal 1006) ou ainda átravé 5 db link
http://servicos.pontagrossa.pr.gov.br/portaltransparencia/

Em, 28 de março de 2022 ^
SlMONEiK, OLIVEIRA

Secretária Municipal de;FahriílÍa e Desenvolvimento Social .
PREFEITURA MUNICIPAL DE QUÉDAS DO IGÜÀÇU '

I  V

AVISO DE PRORROGAÇÃO
PREGÃO N' 25/2022/PMOI

"EXCLUSIVO PARA MÈI/ME/EPP. , j ' . " , , .
O MUNíCÍPIO de quedas do IGUAÇU, Estado do Paraná; corhvnica' ao5|

;  .. A K II«• A DD a .i nteressados que prorrogou o prazo para realização dá licitação ha modâlida"dií'PREGÃO
ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, MODO DE DISPUTA ABERTO, cujo jpbjetò.é.jà ,'
contratação de empresa especializada para perfuração e revestimento dé Ò2|(dois)<po,ç6s'.
artesianos, para âbasteciménto de água nas Comunidades,de Unha.Lajeádo, Bbhifo;e|Linha,;'
Carlota, Zona Rural de Quedas do Iguaçu, Estado do Paraná, para a seguinte data -e;
horários: - RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até às 08:00 horas do dia 08/C4/202Z. -
ABERTURA DAS PROPOSTAS: às 08:00 horas do dia 08/04/2022. - INÍCIO DA SESSÃO ,DE
DISPUTA DE PREÇOS: às 09:00 horas dq dia 08/04/2022. - LOCAL: www.licitacoe.j-e.com.br
- BANCO DO BRASIL S/A. RECURSOS: Governo Federal • Transferências Especiais 30410004
- Ministério da Economia - OGU 2021, com contrapartida do Município dè Quedas db
Iguaçu, Estado do Paraná.-VALOR MÁXIMO GLOBAL: R$ 135.800,00,(cento e trirjta e. cinco
*rhil e oitocentos reais). LOCAL PARA INFORMAÇÕES lE lOBTENÇÃO DO EDITAL E SEUS;
ANEXOS: Informações bem como o edital e seüs anexos poderão ser obtidos jur.to no site
www.licitacoes-e.comibr, do Banco do Brasil S/A, no site www.quedasdolgüácu.pr.gov.br, , ■
nd Setor de Licitações, Ibcallzado na Sede da Prefeitura .Municipal de Quedas río Iguaçu, •
'Estado do.Paraná, sito a Rua Juazeiro, 1.065, Centro,| Fone: (46) 3532-8200, iio horário >
'hdrmal dè expediente de segunda à sexta-feira das 07:30 às 11:30 horas e;da'; 13:00 às'-'
17:00 horas, ou através do e-niaíl: licitacoes@fiqnet.cqmibr. ! '

• L'"
•i;!
■1

•i ,

:

I

Este documento pode ser verificado no endereço eletrônico
http://www.in.g0v.br/autentJddade.html, pelo ^Igo OSS02022032900283

Quedas do Iguaçu, 28 de março de 2Ò2|I.
ITAf/lAR DA SILVA

Pregoeiro

o asslnatlo digitalmente atiforme MP ns ZZO^Z de 24/03^1001,< IGPP
que Institui a Infraestrutura de Chaves Públlas Brasileira - ICP-Í rasil..
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Prefeiturâ Muhicipál de Piên

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N» 11/2022

A Comissão Permanente de ücitações toma público que fará realizar, às
09:30 horas do diá 02 de maio dó ano de 2022, na Sala de Lícitaçóes da
Prefeitura, situada na Rua Amazonas n® 373, em Piên, Paraná, Brasil, CON
CORRÊNCIA sob regime de empreitada por preço global, tipo menor preço,
preços fíxos e sem reajuste, da(s) $eguinte(s) obra(s):

Local do objeto Objeto
Quantidade -

8'unidade de

. ' , medida

Prazo de

execução
(d/as)

Barro Poço Frio Pavímerrlação em CBUQ i 5.321,14 m» 180

APasta Técnica com o Inteiro teor do Edital è seus respectivos modelos,
adendos è anéxos, poderá ser examinada no endereço acima indicado,
no horário.comercial, ou solicitada através do e-mail: licitações.ãdmí-
nistracao@pien.pr.gòv.br. Informações adicionais, dúvidas e pedidos dè
esclarecimento deverão ser encamínhado's à Comissão Permanente de
Licitações, no endereço ou e-mail acirhá rhehcionados - Telefone (41)
3632-1136:'.'i

i Piên/PR, 28demarço de2022.
Marcos Aurélio Mèléhék - Presidente CPL

■ ÉbíjÂL DE PREGÃO ELETRÔNICO N« 36/2022
Ò município de Piên, toma público que, ás 09:30 hoiãs do dia 19/04/2022,

na plataforma' eletrônica - www.bll.org.br realizará licitação na modalidade
Pregão EletrÒnlcó, do tipo rhenor preço, por meio da'utilização de recursos
de tecnologia da informação - INTERNET,^de acordo com especificações
do edital; .

OBJETO , QUANTIDADE VALOR fRSI PRAZO fdiasl

VEICULO HATCH. 01 72.063,33 180

Informações, e'ésclárecimentos relativos ao edital, modelos e anexos,
poderão sèr solicitados junto áo Pregoeiro do município de Piên/Paráná,
Brasil- telefone: (41) 3632-1136 -'E-mail: licÍtacoes.adnriinÍstracao@pien.
pr.gov.br. A Pasta Técnica, com ó inteiro teor do edital e seus rèspectivós

modelos, adendo e anexos, poderá.sér exáminada no seguinteendèréço:
RuáAmazonas, n® 373, das 08h às 12h e dàs 13h às 17h.

Piên, 29 de mar^ de 2022.
Marcos Aurélio Melenek • Pregoeiro Municipal

PREGÃO Eletrônico N® 33/2022
OBJETO: Registro de Preços para éventúál prestado de serviços de

desentupiménto e limpeza de fossas sépticas e esgoto, ca'ix'as'dè gordura,
limpeza de calçadas e fachadas de'prédios públicos (hidrojateamento) e
locação de banheiros químicos. Edital disponível no s'[te; www.pién.pr.gov.
br. Entrega das propostas: a partir dé 29/03/2022 no site Bolsa'Brasil de
Licitações - BLL. Abertura das Propóstas; 12/04/2022 às Q9h30 (horário de
Brasília) no, site já citado. , ^ .

Piên/PR, 20 de março de 2022.
. Malucos Aui^élio Melènék - Pregoeiro Municipal

i  PREGÃO PRÉSÉNCIAÍ. N® 34/2022
OBJETO: Registro dé preços para eventuais serviços de consertos de

pneus, serviços de geometria, balanceamento, alinhamento, cambagem,
montagem e dèsmontagem de pneus, rép'aros'tipo *RAC*, para os veí
culos leves e de médio porte e para as máquinas e caminhões da frota
' municipal. Edital disponível no'site:'www:pieh.phgòv.br. Entrega das

propostas; a partir de 29/03/2022 das OShOO às 12h00 e das 13h00 às
17h00 nb Setor de Licitações situado na Rua Amazonas, n® 373, Centro
- Piên/PR ou via correios. Abertura das Propostas: 13/04/2022 às 09h30
(horário de Brasília) na Sala de Licitação, situada na RuáAmazonas, h°
373, Centro-Piên/PR.

Piên/PR, 28 de.márçó de 2022'. .
Marcos Aurélio Meléhek - Pregoeiro Municipal

,  ■ PREGÂO ÈLETRÔNÍCO N» 35/2022' '. í
OBJETO;' Registro dé preços para eventual aquisição de máteiiais elétrícos i

pára manutènçâò da rede de iluminação pública do Município. Edital disponí
vel no site: www.pien.pr.gov.br. Entrega das propoSlás: a partir de 30/03/2022
nbsite Bolsa Brasil de Licitações-BIX. Abertura das Propostas: 14/04/2022
às 09h30 (horário de Brasília) no site já citado.

,i. Piên/PR, 28 de rfiârçò de 2022.
Marcos Aurélio Mélènék - Pregoeiro Municipal

PREGÃO ELETRÔNICO N® 37/2022

OBJETO: Registro de Preços para eventual àqüisi^b dé medicamentos
que pertencem à RÉMUME (Relação Municipal de Medicamentos Essen
ciais), para distribuição gratuita. Edital disponível no si.e: www.pien.pr.gov.
br. Entrega das propostas; a partir de 31/03/2022 no liite Bolsa Brasil dé
Licitações - BLL. Abertura das Propostas: 20/04/2022 ás 09h30 (horário de
Brasília) ho site já'citado. ^

Piên/PR, 30 de mVço de 2022. 1 ,
Marcos Aurélio Melenek-Pregoeiro Ml hícipãr ' i

PREGÃOEbETriÔNICON"3S;20S2:
OEJETO: Registro de Preços pára eventual aqúisição e'instála^o de placas

de logradouros públicos com suporte', confórmé solicitado da Secretaria
Municipal de Viado e Serviços Rodoviários. Edital disponível no site: www.

- pièn.pr.gov.brã partir dó dia 04/04/2022. Entrega .das píopostas: à partirde-
04/04/2022 nó site Bóisa Brasil de Licítaçõés - BLL Abeilura das Propóstas:
26/04/2022 às 09h30 (horário de Brasília) no site já citado. ''

Piên/PR, 30 de rhard dé 2022. | . ' ,
Marcos Aurélio Melehek • Prégóéíro Mi nicipal

. PREGÃO ELETRÔNICO N® 39/2022 •
OBJETO; Córitràtádo de empresa éspécializádá na p'restádô'((o'5'sé^

viços de locado de veículos automotores em atendimento as Secretarias
Municipais. Edital disponível no site; www.pien.br.go;r.br 'a partir do diá
04/04/2022. Entrega das p.'opostas: a partir de 04/04/2022'nó site Bdisá
Brasil de Licitações - BLL'Abertura dás Propostas: 27/04/2022'às|09h30
(horário de Brasília) no site já citado. 1 , ' í:

Piêri/PR, 30démárço de2p22. j", •,
MarcosAuréllo Mèlenek - Pregoeiro Ml nicipal' •

PREGÃO ELÉTRÒNICÓ-N®4Ò/202Í2- ; "j
OBJETO: Régiétro dé preços pérá futura áquÍSrçã'o:coldiõés! coíchoriètes, e

roupas dé cania, destinado as unidades escoíarés da rede municiai déensinò dé
Piên. Edital disponível no'sité. www.pien.pr.gov.bra partir dó dia 04/04/2022. En
trega das propostas: a partir do 04/04/2022 no site Bolsa BraóH de Licitações- BLL
Abertura das Propostas: 28/04/2022às 09h30 (horáriòde Briisííiá) no sitejá citado.

PiêaPR, 30 de março dé 2022. j,
Marcos Aurélio Melenék - Pregoeiro Mi nici^l '''

I. .

^ Prefeitura Municipal
de Agudos do Sul

.  PREGÃO ELETRÔNICO N® 16/2022
PROCESSO.ADMINISTRATIVO N® 49/2022

,' Ô Município de Agudos do Sul, Estado do Paraná, através de seu Prefeito
Municipal, no uso de'suas atribuições legais, to'ma público para conhecimento
'dós interessados, quá obedecendo aos princípios inerentes à Administração,
'p"rocède;a RETIFICAÇÃO do edital do Pregão Eletrônico 16/2022. que tem
comó óbjeto:, ,

:  Objeto -  ' Quantidade - Valor Total Prazo (Dias)

.  VEICULO HATCH . 01 ,  RS 75.490.00 150

Aft..1®- Fica alterada a exigência mínima dos íté'ns '2.3*. 'S-l*. do Modelo ■

07 - Características Técnicas do Equipamento, a qual cassar a ser

(1) DISCRIMINAÇÃO
2.3. Potênda fGV oú HP)

6.1. Sstema de Freios

(2) EXIGÊNCIAS MlfgKAS

75 CV fEÍ 71CV fG)

. Aft. 2°- Em ràzáo da retificação do edital, fica reaberto o prazo da licitação
supracitada nos seouintes termos: . .

DATA E horário LIMITE PARA ENCAMINHAR AS PROPOSTAS: Até o
dia 25 de abril de 2022, às OShOOmln.
DATA E HORÁRIO DA SESSÃO: Dia 25 de abril de 2022, às 09h00min.
LOCAL: www.bllcompras.org.br-BLL

,Art: 3® - Ficam inalteradas as demais condições previstas no editárque
hão coriflitàm com o presente Adendo de Retificação.
1-. , ' Agudos do Sul, 29 de março de 2022 . • i ,

•  , ' .'"Jesse da Rocha Zoellhér-Prefeito'Mijnia'pal .<

•  'ÂvisO DE RÈTIFÍCAÇÃO É REÀBÉRTURA DE PRAZO DO EDITÂL
PREGÃO ELETRÔNICO N® 17/2022

; PROCESSO ADMINlSTRAtlVO N® 50/2022
icípiò' de Agudos do Sul, Estado do Paraná, através de seu Prefeito

li J, no uso de suas atribuições legais, torna público para conhecimento
dos interessados, que obedecendo aos princípios inerentes à Administração,
procede a RETIFICAÇÃO do edrtal do Pregão Eletrônico 17/2022, que tem
como objeto;. ' . ' ' . . '

...Objeto ; Quantidade Valor Totd Prazo (Dias).

.  VQCULO HATCH. 01 . . R$ 75.490,00 150

Art. 1° - Ficá alterada a exigência minímã dos itens '2.3'. '6.1*. do Modelo

07 - Caraclerisllcas Técnicas do Eouipamento, a qual passar a sen

.  (1) DISCRIMINAÇÃO (2) EXIGÊNCIAS MÍNIMAS
2.3. Potênda ÍCV ou HP) 75 CV (E) 71 CV (G)

6.1. Sistema de Freios ABS

■ Art. 2® - Em razão da retificação do eiiitál. fica reaberto o orazo da íicKacâo

supracitada nos^sepuintes termos: . , ,
: DATAEHORARIOLIMITEPARAENCAMINHARAS PROPOSTAS: Até ò
dia 25 de,abríl.ãé 2022, às 13h00min.
DATA E HORARIO DA SESSAO: Dia 25 de abril de 2022, às 14b00mln,

.  LOCAL:,www.bllcompras.org.br-BLL'
--Art.'3® •.FIcam Inalteradas as demais condições previstas no editai quê
nâo cohfiitam còm o presente Adendo dé Retificação.
'  ' Agudos do Sul, 29 de março de 2022
:  ' . " /;■ Jesse da Rocha ZoellheV-Prefeito Municipal

ÁVÍsp DE RETIFÍCAÇÃO E,REABERTURA DE PRAZÒ DO EDITAL •.

. PREGÃO ELETRÔNICO N® 18/2022
PROCESSO ADMINISTRATIVO N® 51/2022

O Município de Agudos do Sul, Estado'do Paraná, através de seu Prefeito
Municipal, no uso de suas atribuições legais, toma público para conhecimento
dos interessados, que obedecendo áos princípios inerentes à Administrado,
procede a RETIFICAÇÃO do edital dó Pregão Eletrônico 16/2022, que tem
como objeto: ,,

Objeto Quantidade , < Valor Total Prazo (Dias).
VEICULO HATCH . , 01 .  R$75.490,00. . . 150

Aft. 1®- Fica alterada á exiQêncla míhima dos Itens '2.3'. '6.1 do Modelo
07 - Características Técnicas do EQulpamento. a aual p

(1) DISCRIMINAÇÃO (2) EXIGÊNCIAS MÍNIMAS f
2.3. Potânda(CVouHP) 75 CV (E) 71 CV ÍG)
6.1. Sistema de Freios. - • •• -ABS. . . .1 i...

.  Art. 2'- Em rázãó da retificação dó edital.-fica reab'erto o p'razo da licítácãò
'supracitada nos seguintes termos: i

DATAE horário LIMITE PARA ENCAMINHAR AS PROPOSTAS: Alé o
dia 25 dé abrílde 2Ó22, às 14h00min. . < ' ■

DATAE HORÁRIO DA SESSÃO: Dia 25 de abril de 2022, às IShOOmin.
LOCAL: www.bllcompras.org.br-BLL
Art. 3® - Ficam inalteradas as deniais condições previstas'no edital que

não conflitam com o presente Adendo de Retificação.
Agudos do Sul, 29'dé março de 2022

Jesse da Rocha Zoeliher- Prefeito Municipal

AVISO DE RETIFICAÇÃO E rÍeABERTURA DE PRAZO DO EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO N® 10/2022

www.bllcomprás.org.br
o município |0E AGUDOS 00 SUL, Estado do Paraná, torna público ,

para conhecimento dos interessados, que obedecendo aos princípios
'  inerentes á Administrado, proc'ede'a'RETIFICAÇÃO do edital do Pregão

Eletrônico 10/2022, que tem como objeto á AQUISIÇÃO DE UM VEÍCULO
AUTOMOTOR. ZERO KM. TIPO SEDAN, PAI^ATENDER ASECRETARIA -
DE ASSISTÊNCIA E PROMOÇÃO SOCIAL.^

Em razão da retificação do edital, fica reaberto o prazo da licitação supra
citada nos seguintes termos:

RECEBIMENTO DAS'PROPOSTAS: até às 13h00min do dia 19/04/2022.
ABERTURA DAS PROPOSTAS:" às 13h00rtilri dó" dia 19/04/2022.' -
INÍCIO DA SESSÃO PÚBLICA DE DISPUTA DE LANCES: às 14hOÒmí'n

do dia 19/04/2022.
LOCAL: www.bllcompras.org.br - BLL
O Edital completo poderá ser retirado no Depàrtamehtò dé Compras e

Licitações, das 8:00 às 11:30 horas e dás 13:00 às 17:00 horas, nos dias "
úteis, na sede dá Licltante, telefone,(41) 3624-1808, no site www.blícompras.
org.br, no site www.águdosdosul.pr.gov.br, ou por solicitação no e-m'all lícita-
cao_agudos@hotmail:com . . ' " ,

JESSÉDAROCHAZOELLNER-PrefeitoMunicipal , . ; •

•  PREGÃO ELÉTRONÍCÒ N® 20/2022
REGISTRO DE PREÇOS

■  • www.bilcomprastorg.br
o município DEAGUOOS 00 SUL, Estado do Paraná, torna público para

conhecimento dos interessados que, de acordo com a Lei n®. 8.666, de 21
de junho de 1993 e suas alterações, Lei n®. 10.520/2002, Decreto Federal
10.024/2019 e.Decreto n® 7.892/2013, encontra-se abèria a licitação sob a
modalidade de PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO
- POR ITEM, para contratação do objeto abaixo descrito:

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS;PARA FUTURAS AQUISIÇÕES DE
PEÇAS PARA MÁQUINAS RODOVIÁRIAS DA FROTA MUNICIPAL.

. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS:'das 13h00min do dia 01/04/2022 até
às OShOOmin do dia 18/04/2022. , , t • "

ABERTURA DAS PROPOSTAS: às OShOOmin do diá '18/04/2022. l-- •. .
INÍCIO DASESSÃO PÚBLICA DE DISPUTÀDE LANCES: às 09h00min.

do dia 18/04/2022. 1 1' ' '
LOCAL:www.bllconipras.org.br-BLL '
C Edital completo poderá ser retirado no bépariamurito de Compms õ

Licitações, das 8:00 ás 11:30 horas "e'dás 13:00'às 17.00 fiorás, nós diãs'
úteis, na sede da Ucitanté, telefone (41) 3624-1808, no sítèwww.bllcqmpras.
org.br, no sitéwww.agudosòosui.pr.gov.br, oupòrsolicitiiçáó no e^mail licita-
cao_agudos@hotmail.com' ' " iJESSÉDAROCHAZOÉLLNER-Pfeféitol/íühicipár ' j ' t

, PREGÃO ELEtf^ÔNfCON® 21/2022 ^
REGISTRO DE PREÇOS

I  , ivwwiblícomprâs.òrg.br -. í
O MUNÍCÍPlb,DE AGUDOS DO SUL. Estado do Paranil; torna público para

cònheclméntò dos Intérèssádos que, de acordo Com"ál.éi n®. 8.686^^6 2i
de'junho de 1993 e suas alterações, Léí n°. 10.520/20(>2,-Decreto Federá!
10.024/2019 e Decreto n® 7.892/2013, encOntra-se abe ta a licitação sob ai
modalidade de PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, do tijTo MENOR PREÇO
- POR ITEM, para contratação do objeto abaixo descritc:" ' '

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTUROS SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO E RECUPERAÇÃO DE BENS IMÓVE-IS PÚBLICOS DO
MUNICÍPIO. ATENDENDO AS DEMANDAS DE TODAS AS SECRETARIAS
MUNICIPAIS. . . ! .! • .

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 13h00mih dc-dia 01/04/2022 áté
às 13h00min do dia 18/04/2022. í . , ^

ABERTURA DAS PROPOSTAS: às IShOOmin do dia'18/04/2022. j, •
INÍCIO DASESSÃO PÚBLICA DE DISPUTÀDE LANCES: ás 14h00min

do dia 18/04/2022. ' ; ' ) . ■ , ' 'j , .
LOCAL:www.bllcompras.ofg.br-BLL, , ; , . - ' ■ [
O Edital completo poderá ser retirado no bepartarhiintó dé Compras é

Licitações, das 8:00 às 11:30 horas édas 13:00 às 17|:00 tioras,,no's dias
útéis, nasedé da Ucitanté, telefone (41) 3624^1808, no sitéwvvw.blfcqrh'prá's.
org.br. no sKewww.agudosdosuI.pr.gov.br, ou por solicitiiçáo"no'e-máil,ilc'Ka-
cao_agud"os@hotrhaií.com | •

JESSÉ DA ROCHA ZOELLNER-Prefeito Municipal'

' PREGÃO ELETRÔNICO N® 22/2022- -
REGISTRO DE PREÇOS j • '

www.bllcomprás.org.br | !'
O MUNICÍPIO DE AGUDOS DO SUL. Estado dó Psrariá, torna público

para conhecimento dos interessados que, de acordo com'a Lei n®. 8.666,
'de 21 dé junho de 1993 e^suas alterações, Lei n®. 10.520,*2002, Decreto
Fedèral 10.024/2019 é Decreto n® 7.892/2013, enconlrá-àéaberta a licitação,
sob a modalidade de PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, do tipo.MENOR
PREÇO (maior percentual de desconto - lote), para cqitrálaçâo do'objetò
abaixo descrito: • ' " . . ! • . • . •

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURAtJ AQUISIÇÕES DE
• MATERIAIS PARA MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO pE PRÓPRIOS MU
NICIPAIS. ATRAVÉS DO SISTEMA NACIONAL DE PESQUISA DE CUSTOS'
EÍNDICES DACONSTRUÇÃOCIVIL,TABELASINAPÍ. 'i : - '

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 13h00min dó dia 01/04/2022 até
às 08h00mín do dia 20/04/2022. • , ' ! :V " '

■ ABERTURA DAS PROPOSTAS: às OShOOmin do dia :?0/04/2022. 1
INÍCIO DA SESSÃO PÚBLICA DE DÍSPUTA DE LANCES: às OGhOOmín

do dia 20/04/2022. ' ' ' ■ j. 1
LOCAL:www.bIlcompras.org.br-BLL • ' ' | ,
O EdKal completo poderá ser retirado no Departamento de Com''pr3S e

Licitações, das 8:00 ás 11:30 horas édas 13:00 às 17;00 horas, nos dias
úteis, násedé da Licítánte, telefone (41) 3624-1808, no sKe.www.blícornpras.
org.br, no sKewww.agudósOosul.pr.góv.br, ou pdrsolicKlrçâo no e-máií licKa-
'cao_agudo's@hotmail.com . • . .. - L . ■

.  JESSÉ DARÓCHAZOELLNER-Prefeito Municipal ••

O Miáè formado" por
um grupo de voluntários
que atua de form.a. -'
independente em —
prol dos animais
'  . voce i

Nos p

Adbte.u
recisamos de

você para manter
essa causa vivai | E SALVE UIÚIA VIDA!
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Voltar

Detalhes processo licitatório

. Entidade Executora

-  ■ Ano*

N® llcitáção/dispensa/lnexigibllldade*

Modalidade*

Número edital/processo*

-Informações Geralis-

MUNICIPIO DE PIEN

2022

11

Concorrência

011/2022

Instituição.Fihanceira

Contrato de Empréstimo

-Recursos provenientes de organismos intèrnaciõnais/multilateVáis áe crédito-

Descrição Resumida do Objeto* Pavimentação da Estrada Municipal KO-002 - Trecho 03 - Poço Frio, com área
total de 5.321,11 m^, conforme Projeto n® 73 do PARANACIDADE,

Forma de Avalição . Menor Preço V j

■  Dotação Orçamentária*
0400115451000610084490510000

Prèçò máximo/Referência de preço -

R$*

1,158.637,00

Data de Lariçamento'do Edital

■  Data da Abertura das-Propostas

NOVA Data da Abertura das Propostas

Data de Lançamento do Edital

Data da Abertura das Propostas

29/03/2022

02/05/2022 Data Registro

Data Registro

29/03/2022

Há itens exclusivos para ÉPP/ME?

Há cota de participação para EPP/ME? ̂

Trata-se de obra.cóm exigência de subcontrataçãò de EPP/ME?

Há prioridade para aquisições de microempresas regionais ou locais? ̂

Percentual de participação: 0,00

!'

Data Cancelamento

CPF: 966354958 (Logout)



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIEN - ̂ ̂ 8
PARANÁ

CONCORRÊNCIA N» 011/2022

ATA DE SESSÃO DESERTA. |

No dia 02 de Maio de 2022, se reuniram na saia de iicitações a comissão da portaria

495/2021, para reaiização da sessão, neste momento foi constato que não houveram empresa

interessadas ha iicitação, por tanto a mesma foi deciarada DESERTA.

Piên/PR, 05 de Maio de 2022.

PRESIDENTE; Marcos Auréiio Meienek

MEMBRO: Eduardo Duarte Scheivaraski

MEMBRO: Bernadete M dos Santos


